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I N T R O D U C Ç Ã O 

Lm dos r amos da medicina, em que mais se fez 
sentir a t r ans fo rmação radical dos processos de in -
vestigação das causas de te rminan tes das doenças, 
operada com os successivos aper fe içoamentos do m i -
croscopio e mais d i rec tamente com a notável desco-
berta de P A S T E U R sobre as fermentações , foi i nques -
t ionavelmente a therapeut ica , t an to na sua par te 
meramen te especulativa como nas suas applicações 
praticas, curat ivas ou prophyla t icas . 

As velhas ideias das escolas method is tas de THE-
M I S O N , G A L E N O , B R O W N , R A S O R I e B R O U S S A I S , cuja 
es ter i l idade nos não pôde hoje s u r p r e h e n d e r , desvan-
ta josamente cont rapos tas ás das escolas therapeut icas 
baseadas na observação e na exper imentação , como 
a s d e 1 1 Y P O C R A T E S , P A R A C E I . R O , V A N H E K M O N T e B A R -

T H E Z , foram de vez relegadas para os archivos da 
historia da medicina . K u m a nova escola, a de PAS-
T E U R , se apresentou a subs t i tu i r , nos ú l t imos annos v 

do século ha pouco findo, as dou t r i na s cor ren tes nas 
sciencias medicas, a inda nos meiados do século xix. 

A therapeut ica t inha de a c o m p a n h a r o movimento 
progress ivo dos ou t ros capi tulos da medic ina , r e -
fo rmando os seus processos cie cura r , em h a r m o n i a 
com as novas ideias; renovando e ampl i ando os seus 
arsenaes, quasi reduzidos desde os fins do século 



xviii ás d rogas cie or igem minera l , com proscr ipção 
completa das de or igem animal . 

Com efleito, se examina rmos o sent ido em que se 
fo ram desenvolvendo as ideias d u r a n t e os t res p r i -
meiros quar te i rões do século xix, no tamos : por um 
lado, a geral e cons tan te tendencia para l imitar os 
med icamen tos ás substancias s imples, ch imicamente 
bem definidas, como os alcalóides, os compostos g o r -
dos ou a romat icos do carbono, etc.; por ou t ro lado, 
u m a insistência d igna de menção n u r a a nova t h e r a -
peut ica , pra t icada talvez em todos os t empos por 
assim dizer inconsc ien temente e d i r ig ida d i rec ta -
men te á génese da doença, no seu factor etiologico 
f u n d a m e n t a l e no mecan i smo pa thogenico da sua 
evolução. 

Quas i todo o século xix decorreu n 'esta o rdem 
de ideias, sus t en tadas com notável a rdor e desusada 
per t inacia c revest idas de um cunho de precisão 
scientifica que não deixava prever o rev i ramento que 
se deu nos ú l t imos quinze annos , pelo que respeita á 
fonte p r imei ra d onde elevam ser ex t rah idas as sub -
stancias medicamentosas . 

Rsse rev i ramento operou-se todavia sob o impulso 
vigoroso de d is t inc tos exper imentadores ; e a p h a r m a -
cologia animal , cm nome da própr ia therapeut ica p a -
thogenica . veio rec lamar de novo o seu logar na the -
rapeut ica , com a promessa val iosamente fundada de 
um br i lhan te êxito. 

A custa de perseverantes e minuciosos t raba lhos 
de laborator io as descober tas succederam-se e a g r u -
p a r a m - s e em to rno de duas noções novas f u n d a m e n -
taes : u m a , a acção do sôro de animaes immun i sados 
para u m a molést ia infecciosa, como meio p r o p h y l a -
tico e curat ivo contra essa mesma molést ia ; ou t ra , a 
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influencia dos extractos e l iquidos orgânicos , t i r ados 
de animaes sãos, sobre as affecções cuja causa res ide 
em alterações mórb ida s dos orgãos respect ivos. 

Da pr imei ra nasceu a s o r o t h e r a p i a ou o r r o -
t h e r a p i a , que pôde dizer-se a inda na p r ime i ra i n -
f a n d a da sua evolução e cujos resu l tados prát icos 
são jâ hoje impor t an t í s s imos no t r a t a m e n t o de a l -
g u m a s doenças, e b r i l han t emen te p rome t t edo re s de 
completo successo nos estados m o r b i d o s cuja causa 
pa thogenica é a infecção. • 

Da segunda , o r ig inou-se a o r g a n o t h e r a p i a ou 
o p o t h e r a p i a , menos vulgar izada a inda hoje do que 
a p r imei ra , mas não menos rica de e lementos que 
lhe asseguram, para um f u t u r o não m u i t o afas tado, 
u m a serie de applicações pra t icas de max ima u t i l i -
dade e de decidida van tagem sobre os processos de 
cura ac tua lmente em voga, nas molés t ias por dys t ro -
phia a u t o n o m a . 

Baseadas u m a e ou t r a no conhec imento do modo 
como o o rgan i smo lucta para se de fender , pelos s i m -
ples esforços da na tureza , das causas que t endem 
a pe r tu rba l -o na sua evolução physiologica, são em 
u l t ima analyse u m a consequência mais ou menos d i -
recta do velho a p h o r i s m o da celebre escola de Cos, 
velho pela data em que foi p roc lamado, s empre novo 
porém pela verdade incontroversa que e n c e r r a : na-
tura medica trix. 

Apresen t am a m b a s u m a feição c o m m u m : são a 
applicação therapeu t ica dos conhec imentos adqu i r idos 
m o d e r n a m e n t e sobre a dynamica da cellula viva. 

O seu campo de acção é, po rém, diverso. Ao passo 
que a se ro therap ia tem a sua applicação nos casos em 
que o o rgan i smo se encont ra viciado, no seu equi l í -
brio estático ou dynamico , pela acção de u m a cellula 
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viva ex t ranha que n'elle se implan ta , in fec tando-o 
por si ou pela novicidade dos seus p roduc tos : a opo-
therapia é applicavel q u a n d o u m a par te do p ropr io 
o rgan i smo , um tecido, um orgão, u m a g landula , 
a l te rada na sua nut r ição normal , deixa de funccionar 
â mane i ra habi tua l , f r aque jando por assim dizer no 
d e s e m p e n h o do seu papel physiologico e compro -
m e t t e n d o d'essa fòrma, mais ou menos gravemente , 
a vida do todo. 

Sob ou t ro aspecto se afasta ainda no tave lmente 
a se ro therap ia da opo the rap ia ; e é pela considerável 
dis tancia chronologica que separa o apparec imento 
de uma do da ou t ra . 

Ta l não é porém para ex t ranhar . 
Sendo , como é, m u i t o recente o incremento dos 

es tudos sobre a verdadei ra etiologia das doenças in-
fecciosas, pela creação e pelo rápido desenvolvimento 
da bacteriologia, á qual se devem exactos conheci-
men tos sobre a o r igem, as condições de existencia e 
de evolução normal d a q u e l l a classe de morbos ; e h a -
vendo, ao cont rar io , em todos os tempos da medicina 
u m a noção, embora superficial e por vezes menos 
exacta, das aíTecções organicas d 'este ou d 'aquel le 
depa r t amen to , pelo que respeita á sua séde ou ao 
orgão especia lmente atacado: concebe-se sem dilíi-
culdade que a se ro therap ia seja ve rdade i ramente nossa 
con temporânea , ao passo que a opotherapia tem u m a 
or igem que se perde nas épocas mais afas tadas da 
medic ina . A p r ime i ra exige o conhec imento do m i -
c ro -o rgan i smo como causa de doença ; a segunda , 
apenas a noção, fácil de su rg i r ao propr io espir i to 
do leigo, da subs t i tu ição Iunccional de um orgão 
doente por ou t ro são ou por succos e p roduc tos ex-
t rah idos d'este, 



5 

A historia da medic ina mos t r a -nos que rea lmente 
assim succedeu. 

Koi necessário que B U C H N E R e p r inc ipa lmente 
B E H R I N G , em 1 8 8 8 , demons t ra s sem de m o d o i r r e f r a -
gavel as propr iedades bacter icidas do sôro do sangue; 
que H É R I C O U R T e R I C H E T . após u m a longá serie de 
experiencias, conseguissem i m m u n i s a r animaes (coe-
lhos) cont ra a infecção por certos mic ro -o rgan i smos 
(estaphylococus pyogenes aureus) , in jec tando- lhes no 
per i toneu o sangue de ou t ros an imaes prev iamente 
submet t idos á infecção pelo mesmo agen te ; e, final-
mente , que os t raba lhos exper imentaes de K I T A S A T O , 

Roux , Y E R S I N , C H A R R I N , etc. pozessem em evidencia 
o poder prophyla t ico ou curat ivo do sôro sanguíneo 
dos animaes i m m u n e s , tan tas vezes observado : para 
que se reconhecesse que estavam lançados os f u n d a -
mentos para um modo novo de combater as doenças 
inlecciosas, com as melhores probabi l idades de um 
êxito completo . 

Essa nova mane i ra de cura r cons t i tue prec isa-
men te a s e r o t h e r a p i a . 

A o p o t h e r a p i a vae buscar mui to mais longe a 
sua or igem pr imord ia l . 

.Medicação p u r a m e n t e empir ica desde o seu inicio 
até ha poucos annos . deu logar no correr dos séculos 
a prat icas in te i ramente absu rdas e caprichosas, de 
a lgumas das quaes se encon t ram ainda na ac tual idade 
vestigios indiscutíveis en t re os povos or ientaes , m e -
nos adeantados em civilisaçâo. Como taes não podem 
deixar de cons iderar -se , por exemplo, a admin i s t ração 
de sangue e de ossos de leão, usada en t re os chinezes, 
com o fim de to rna r lortes e corajosos os indiv íduos 
pus i l lan imes e cobardes ; o uso de olhos seccos e 
pulver isados , ex t rah idos de an imaes sãos, para dar 



vista aos cegos 1 ; a a l imentação das cr ianças fracas 
e debeis por meio de corações de ursos, usada pelos 
ind ígenas da A u s t r a l i a i ; etc. 

Mas a prat ica eflectiva da opotherapia , em a lgum 
m o d o com a sancção medica, encont ra - se na real i -
dade regis tada nos escr iptores da an t igu idade , desde 
P L Í N I O O velho. Na sua Storia Naturalis3, a l l i rma 
este escr ip tor que os g regos seus con temporâneos fa-
ziam largo uso de med icamen tos t i rados do h o m e m 
ou dos an imaes , na persuasão de fazerem recupera r 
a um orgão doente as suas funcções no rmaes , pela 
ingestão de um orgão h o m o n y m o são; d a r - s e - h i a as -
sim u m a restitutio ad integrum do orgão affectado. 
E n t r e ou t ras pra t icas analogas , cita o m e s m o auctor 
o facto de as donzellas r o m a n a s se a l imen ta rem com 
g landu las m a m m a r i a s de vitella para obterem o des -
envolvimento dos seios. 

A impotência era t r a tada , en t re os romanos , pela 
admin i s t ração de succo test icular de j u m e n t o ; e a 
es ter i l idade da m u l h e r , pelo uso de vulvas de lebre 
( O K I F A S I O ; R U F O , d'Efeso). 

D I O S C O R I D E p roc lama o emprego de miolos de lebre 
nas doenças nervosas ; al t i rma que os seus patr icios 
t i n h a m por m u i t o eíticaz a ingestão de pulmões de 
raposa, seccos e reduzidos a pó, nas affecções p u l m o -
nares e n o m e a d a m e n t e na thysica , e aconselha como 
meio aphrodis iaco o uso de test iculos c rús de cão, 
seccos e pulver isados , t omados em vinho generoso. 

1 WISE, IievieiJ of lhe history of medecine among lhe Asiatics. 

Lorsdon, 1867. 
2 BARTEI.S, Die Medizin der Naturvõlker. Be r l im , 1893. 
3 P L I N I U S , Storia Naturalis1 l i b r o X X V I I I . 



Na ant iga Grécia, as digestões diiticeis e ram t r a -
tadas pela admin i s t ração de moellas de ga l l inhas , cie 
estornados de lebres e de ca vai los; e foi tão longe 
ent re elies a lé — que ou t ro nome d a r - l h e ? ! — ívesta 
o rdem de meios que p rocuravam cura r a hydropis ia 
bebendo a ur ina de cabras e a do p ropr io h o m e m . 

Duran te a edade media , encon t r am-se na t radição 
popular es t igmas de prat icas analogas , d ispersas por 
toda a parte . 

Na época da renascença, apparece egua lmen te esta 
medicação, já com o caracter bem mani fes to de d o u -
t r ina medica . 

Ass im, .MESUÉ, cu jas obras foram reproduz idas e 
se t o rna ram classicas no século xvi, t inha a med ica -
ção orchi t ica como e m i n e n t e m e n t e própr ia para a u -
g m e n t a r as forças dos individuos enl raquecidos ou 
debil i tados por qua lque r causa, cons ide rando-a como 
um excellente tonico e recons t i tu in te . 

A sua Iormula para o t r a t a m e n t o da febre elliica 
ou thysica p u l m o n a r —: accipe pulinones vulpis sicci; 
succi glycyrrhizae; capiilae veneris; seminis fceniculi; 
anisi; ana, id est. partes aequales—, obedece visi-
velmente á mesma o rdem de ideias. A tentat iva de 
cura da epilepsia, da mania e da melancolia pelo uso 
de cerebros de an imaes , especialmente de passaros ; o 
t r a t amen to das dores esplenicas, pela admin i s t r ação 
de baço de j u m e n t o ; a ingestão de r ins de porco ou 
de veado, como meio de cura r a fraqueza de rins: são 
processos da m e s m a na tureza . O propr io M E S U É OS 

justificava a f l i rmando que «a manu tenção e a r e in te -
gração do luncc ionamento de um orgão se obtém por 
meio de um orgão s imi lhante , por isso que cada corpo 
e cada par te do corpo tem as suas p ropr iedades p a r -
t iculares». 
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«/•.' necessário, dizia, nutrir e avigorar o cerebro 
do homem por meio do cerebro do gaio: os pulmões, 
usando dos da raposa: o estomago, pela moela de fran-
gos e muito especialmente pela sua membrana interna; 
o fígado e os rins. pelos orgãos homonymos do veado; 
e a bexiga, com a da doninha». 

C A R D A N O , de Bolonha ( 1 5 6 6 ) , e M A T T I O L I r ecom-
m e n d a v a m egua lmen te o m e s m o systema cie t r a t a -
men to . E n t r e mui ta s pra t icas analogas . por exem-
plo, ambos t i n h a m como o melhor tonico para os 
convalescentes de longas en fe rmidades o uso de tes-
t ículos de gallo ou de cerebros de passaros, a que 
a t t r i bu iam vir tudes excepcionaes. 

No século seguinte , D L C H E S N E e o abbade R O U S -

S E A U (1698) dào um g r a n d e impulso em Erança Á 

the rapeu t ica organica , podendo dizer-se que este 
século e os pr incipios do immedia to cons t i tuem a 
época mais florescente da ant iga opotherap ia , apoiada 
como foi então pela g rande e poderosa influencia de 
P A R A C E L S O . 

A conliança dos clinicos e dos leigos, nos resu l -
tados da admin i s t ração de tal o rdem de meios, a t t i n -
giu n 'essa época o seu apogeu e a therapeu t ica pelas 
subs tancias an imaes parecia des t inada ao mais b r i -
lhan te fu tu ro . 

E, po rém, de justiça a i l i rmar-se que, a despeito 
do favor com que esta o rdem de prat icas t h e r a p e u -
ticas e ram recebidas e do mui to que então foram exal-
tadas , nunca f o r m a r a m um todo homogeneo e con-
catenado, capaz de se impôr como um verdadei ro 
m e t h o d o therapeut ico . L-m só laço unia estes d iver -
sos processos; era o de um pu ro empi r i smo , com 
absoluto desconhec imento do modo como as s u b -
stancias an imaes actuavam no o rgan i smo ; das c i r -



9 

cumstancias em que essa acção se exercia; da melhor 
lòrma porque deviam ser a d m i n i s t r a d a s ; das cond i -
ções par t icu lares da sua admin is t ração , e de quaes -
quer noções posologicas. 

I) 'aqui resul tou, como consequência necessaria e 
inevitável, que. a um g rande renome, succedeu um 
rápido decl inar da pharmaco log ia an imal , accusada 
por uns de u m a inut i l idade comple ta ; por out ros , 
de prejudicia l aos doentes , e por todos, de i n c o m -
moda na sua applicação e incerta nos seus efleitos. 

Xa verdade, os productos an imaes então usados 
dilf ici lmente se alcançavam em condições de pode rem 
insp i ra r coniiança. 

As substancias e ram u m a s vezes empregadas cruas , 
taes como eram fornecidas pelos carniceiros e cor ta -
dores . aos quaes se recor r ia ; ou t ras vezes, eram s u b -
metticlas p rev iamente a u m a cocção, mais ou menos 
pro longada . Em ambos os casos, a sua conservação 
além de prazos mui to cur tos to rnava-se impossível , 
pois que e ram invadidas pela pu t re facçâo ; e, da d i f -
í iculdade que havia em aver iguar do seu bom estado 
de conservação, resultava o aprove i tamento com p r e -
juizo para o doente de substancias que deviam ser 
condemnadas . 

Uti l isadas crúas e frescas ou seccas e reduzidas a 
pó, taes drogas r epugnavam a mui tos doentes , ás 
vezes por motivos de prohibição religiosa, ou t ras por 
simples superst ição. Depois de cosidas, e ram melhor 
to leradas ; mas as alterações p roduz idas pela cocção 
a t t enuavam ou modif icavam de modo desconhecido 
os elíeitos therapeut icos da substancia empregada . 
IVonde resultava que se ob t inham assim como u m a 
mesma substancia resu l tados clínicos d iscordantes e 
notavelmente deseguaes. 
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Com o advento da revolução franceza, a opo the -
rapia recebeu um golpe p r o f u n d o pelo inc remento 
ex t rao rd iná r io e s u r p r e h e n d e n t e que tomou a chi -
mica e que se repercu t iu na maté r ia medica, p rovo-
cando u m a tendencia geral , r ap idamen te mani les tada , 
para a quasi exclusiva uti l isação de d rogas mineraes . 
Isolados os pr incipios chimicos que as cons t i tu íam, 
os effeitos até então confusos dos medicamentos e m -
pregados começaram a ser d i sc r iminados ; pr incipiou 
por isso a estabelecer-se u m a corrente , que em pouco 
t empo dominou a pharmacologia , para o uso exclu-
sivo das d rogas de composição simples e bem def i -
n ida . cu ja acção se tornava pa ten te pelos processos 
posit ivos de exper imentação physiologica, postos em 
prat ica . 

Pa ra l l e l amen te com estes successos, as duvidas e 
as incertezas sobre a pharmacolog ia animal fo ram-se 
avo lumando e, com ellas, loi-se obscurecendo a lé 
n u m a o rdem de prat icas em que apenas dominava 
o mais grossei ro dos empi r i smos ou meras con jec tu -
ras de o rdem metaphys ica , eminen temen te variaveis 
e de verilicação impossivel . 

S e m provas evidentes de eiíicacia real ; sem r a -
zões scientilicas plausiveis, que satislizessem o m e -
ticuloso espir i to posit ivista da época, a velha opo-
therap ia não podia ev iden temente resist i r ao rude 
embate das ideias novas. Foi ass im relegada para um 
olvido talvez desmerecido, vivendo u m a vida sobre-
mane i ra obscura ent re os leigos e os ignorantes , que 
con t inua ram a beber com cega confiança o sangue 
a inda quen te dos an imaes abat idos, para obterem o 
vigor e a energia que lhes fa l tavam ( B R U N E T ) ; a de -
vorar as visceras e os musculos dos an imaes bravios, 
pa ra recupera rem as còres e as torças perd idas por 
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efíeito da ch lorose ; a inger i r o lei do boi, para c o m -
baterem os cálculos bi l iares; etc. 

A u m a época de g r ande esplendor , succedeu por 
esta mane i ra um per íodo de esquec imento tão c o m -
pleto que a opotherap ia pareceu banida def ini t iva-
men te do campo das sciencias medicas . 

E, na verdade, as subs tancias an imaes não te r iam 
mais ingresso nos arsenaes da maté r ia medica sem o 
apoio de u m a base solida, isenta do an t igo caracter 
incoherente do emp i r i smo e da metaphys ica , que lhes 
losse fornecida pelos processos m o d e r n o s da inves-
tigação sc i en t i í i c a—a observação judiciosa dos fa -
ctos e a exper imentação rac iona lmente conduzida . 

Essa base t inha cie ser ap resen tada quasi ao f indar 
do século xix por um insigne physiologis ta , já enca-
necido nas p u g n a s scientificas, B R O W N - S É Q U A R D . 

Pois nem o n o m e i l lustre cl'este dis t incto h o m e m 
da sciencia salvou o reapparec imento da therapeut ica 
organica de um mov imen to aggress ivo geral , m a n i -
festado pela incredul idade da maior pa r t e e pelos 
sarcasmos de um g rande n u m e r o . 

Tão g rande era o descredi to em que a opotherap ia 
t inha caido! 

Era , po rém, verdade que ella t inha resurg ido; 
mas apparecia , como veremos, in t e i r amen te r e fo r -
mada nos seus f u n d a m e n t o s e aperfeiçoada nos seus 
processos. 

Esse r e s u r g i m e n t o teve logar em 1889, q u a n d o 
B R O W N - S É Q U A R D revelou ao m u n d o scientifico, por 
u m a communicação leita â Sociedade de biologia 

1 Comples renius de l.i Société de biologie, 1889, e 18 de 

j u n h o de 1889, p a g . 415 a 454. 
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de Par i s , o resul tado dos seus pacientes es tudos sobre 
a acção do l iquido test ieular nos ind iv idues debi l i -
tados e enf raquec idos pela seni l idade, ap re sen tando 
con junc t amen te , u m a theor ia comple tamente nova a 
respeito das funeções dos orgãos g landulares , pos te-
r io rmente genera l i sada por elle p ropr io a todos os t e -
cidos do o rgan i smo. 

Reconhecendo a efficacia da medicação test ieular 
e p rocu rando a explicação d'esse facto na theor ia que 
fo rmu lou , B R O W N - S É Q U A R D t i rou do esquec imento 
a opotherap ia , conf i rmando mais u m a vez a veraci-
dade do velho adagio: multa renascentur; s imu l t anea -
men te assentou os alicerces que fal tavam, na época 
de D U C H E N N E e R O U S S E A U , á therapeut ica pelos l iqui-
dos e extractos orgânicos . 

T ra t ava - se de um m e t h o d o therapeut ico novor 
O que deixamos dito bem prova que não. 

10 todavia, ao fazer a sua memoráve l c o m m u n i -
cação no dia I .° de j u n h o de ITTSÇ. B R O W N - S É Q U A R D 

estava bem longe de imaginar quão g rande seria a 
surpreza que a sua lei tura ia causar ; e quão intenso 
havia de ser o duplo movimento de incredul idade e 
de interesse que se lhe seguir ia . 

Com effeito, duas correntes oppostas se des taca-
ram logo não só ent re os profissionaes, como até ent re 
o publico alheio ás sciencias medicas. Ao passo que 
uns , conhecedores das responsabi l idades e do valor 
intel lectual do eminen te physiologis ta , acolhiam com 
desusado en thus i a smo a sua descoberta, que diziam 
p rome t t edo ra dos mais b r i lhan tes successos; out ros , 
s imples incrédulos ou ciosos do renome do lundador 
dos Archivos de fthysiologia, combat iam com a rdo r 
a tentat iva de B R O W N - S É Q U A R D , p rocu rando cobri l -o 
de ridiculo e negando qua lquer c u n h o de ser iedade 
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scientifica á sua recente communicação , a qual r e p u -
tavam antes como u m a mera phan tas ia de um velho 
de 72 annos de edade, ávido de gloria . 

De ambos os lados mui to se escreveu sobre o 
assumpto e nem sempre com cabal conhec imento de 
causa. Xas discussões dos p r imei ros tempos , no ta -se 
com elleito u m a ex t rema facil idade na general isação 
das ideias apresentadas por B R O W N - S É Q U A R D , em sen-
t ido mani fes tamente diverso do que é licito deduzir 
da sua communicação p r imord i a l ; e não é raro e n -
con t ra rem-se fo rmuladas conclusões e iIlações nella 
não incluídas, nem por ella pe rmi t t idas . 

E que a obra de B R O W N - S É Q U A R D precisava de ser 
lida e medi tada , a t ten ta e p r o f u n d a m e n t e : e mui tos 
dos seus apaixonados censores parecem ter seguido, 
n'esse ponto, a pratica do celebre genti l h o m e m n a -
poli tano que, ferido mor t a lmen te no seu 14.° duello, 
mot ivado pelo calor com que sus tentava a excellencia 
de A R I O S T O sobre T A S S O , exclamava: 

L O d i r e c h e n o n l i o m a i l e i t o n c A R I O S T O n c T A S S O ! 

2 . Os phenomenos observados por B R O W N - S É Q U A R D 

em si p ropr io e que cons t i tu í ram a essencia da sua 
famigerada communicação , não e ram o s imples efleito 
de u m a au to - sugges tão , independente de previa h y -
pnotisação, como p re t ende ram a lguns dos seus cr i -
ticos 

E r a m factos reaes, met icu losamente examinados 
e in te l l igentemente in te rpre tados pelo sábio phys io -

1 HACK TL KF.. Illitstrations ofthe influencc 0/ the mind upon 

the bodv. l .ondon 
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logista e f o r m a r a m , na verdade, o f u n d a m e n t o scien-
tifico da opo the raph ia , cons iderada como um verda-
deiro m e t h o d o therapeut ico , des t inado a fornecer aos 
clinicos um campo vast issimo pela uti l isação racional 
de l iquidos e extractos dos diversos tecidos e orgãos . 

Ass im o d e m o n s t r a r a m os t raba lhos u l ter iores de 
mui tos physiologis tas , sectários das dou t r inas do ve-
n e r a n d o ancião, col laboradores e con t inuadores da 
sua obra. As investigações feitas por B R O W N - S É Q U A R D 

foram com effeito repet idas e ampl iadas successiva-
men te , a l a rgando-se pouco a pouco as estrei tas bases 
scientif icas com que foi f u n d a d a a theor ia das secre-
ções internas, hoje ge ra lmen te acceita. 

Já em 1891, como consequência de novos es tudos , 
B R O W N - S É Q U A R D general isava a sua theor ia a todos 
os e lementos vivos do o r g a n i s m o : 

«Chaque t issu et, plus généra lement , chaque cel-
Iule de 1 'organisme sécrète pour son p ropre compte 
des p rodu i t s ou ferments spéciaux qu i , versés dans Ie 
sang , v iennent inl luencer par 1 ' intervention de ce li-
qu ide toutes Ies au t res cellules, r endues ainsi soli-
dai res Ies unes des au t res par un mécanisme au t re 
que celui du sys tcme nerveux 1 B — s ã o as própr ias 
palavras de B R O W N - S É Q U A R D e do seu ass iduo colla-
borador A. D ' A R S O N V A L 2 . 

Da repetição e successão de experiencias nos p r i n -

1 B R O W N - S É Q U A R D et D ' A R S O N V A L , in Archives de physioloQÍa 

normaU et pathologique, 1891, p a g . 4 9 3 . 
2 A concepção d a s secreções i n t e r n a s , ta l c o m o h o j e é a d m i t -

t ida em p h y s i o l o g i a , p e r t e n c e i n c o n t e s t a v e l m e n t e a BROWN-SÉ-

QUARD. N ã o p o d e m o s , p o r é m , d e i x a r d e n o t a r q u e n a s o b r a s d o 

e m i n e n t e p h y s i o l o g i s t a C L A U D E B R R N A R D S C e n c o n t r a m o s p r i -



cipaes centros scientificos do m u n d o tem resu l tado a 
ampliação da theor ia de B R O W N - S É Q U A R D ; e ass im 
a opotherapia , iniciada pelos t raba lhos a que nos 
refer imos sobre a medicação orchi t ica ou test icular , 
t cm-se estendido a mui tos ou t ros orgâos e tecidos. 
Quasi todos os orgãos g landula res e a maior par te 
dos tecidos não g landula res fo ram e estão sendo suc-
cessivamente es tudados ; o corpo thyro ide , o fígado, 
o pancreas , o baço. o t h y m u s , o corpo p i tu i tá r io , os 
ovários, as capsulas supra - renaes , os musculos , o 
coração, o sangue , os pu lmões , o cerebro, a medul la 
óssea e os gangl ios lymphat icos — tudo tem sido ob-
jecto de especiaes investigações sobre o pon to de vista 
da theor ia das secreções in te rnas e por t an to do seu 
valor opotherapico . 

Assim se tem const i tu ído pouco a pouco out ros 

meiros vest ígio? d esta noção, esboçados e m b o r a de u m a m a n e i r a 

indecisa c pouco c lara . 

«Je pense que Ie s a n g doi t ê t re r ega rdé c o m m e un p r o d u i t de 

secré t ion des g l a n d e s vaseu la i r e s in te rnes» , diz CLAUDE BERNARD, 

no seu Iiappoi l sur Ies progrès de Lx pliysiologie, p a g . 70 ; c ma i s 

adean te , a p ropos i to do l igado, a t t r i b u e a este o r g ã o d u a s secre-

ções d i v e r s a s : « f u n e ex te rne , qui coule d a n s 1 ' intest in, la b i le ; 

Fau t r e in te rne . Ia secre t ion gl}"cogénique qui se dévérse d a n s Ie 

sang» , ib. ( pag . 83. 

Es tes dois pe r íodos , p r o p o s i t a d a m e n t e esco lh idos , m o s t r a m 

bem que a ideia f u n d a m e n t a l da s secreções i n t e r n a s exis t ia no e s -

p i r i to i nves t i gado r e excepc iona lmente lúcido de CLAUDE BER-

NARD; m a s só BROWN-SÉQUARD a p r o f u n d o u e g e n e r a l i s o u d e v i -

d a m e n t e , pela n i t ida c o m p r e h e n s ã o do seu g r a n d e alcance. O 

p r i m e i r o parece que t i n h a s i m p l e s m e n t e em v i s ta a formação do 

sangue: como m u i t o bem faz n o t a r GLEV n u m a lição p ro fe r ida 

na escola de medic ina de P a r i s em ISIJÍ e pub l i cada na Iieruc 

sei--ntifiquc, de 181)3. n . ° 1 do s e g u n d o semes t r e , a p a g . 8, sob o 

t i tu lo : Concepção c classificação phvsiologica da-; glandulas. 
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t an tos capi tulos da opotherap ia , a maior par te dos 
quaes represen tam ainda hoje simples promessas , que 
um f u t u r o mais ou menos p rox imo virá a realisar. 
ITisso são segura garan t ia os progressos incessantes 
dos es tudos biochimicos, com a acquisição de noções 
cada vez mais exactas e r igorosas sobre a g r ande 
quan t idade de subs tancias e laboradas nas p rópr ias 
cellulas do o rgan i smo , mui ta s das quaes são susce-
ptíveis de de t e rmina r um estado de doença por p r o -
cessos cuja variedade, n u m e r o e f requencia se vão 
conhecendo cada vez mais p r o f u n d a m e n t e . 

A medida que se fôr a p r o f u n d a n d o o es tudo es-
tático e dynamico da cellula viva, i r -se-á aver iguando 
da veracidade da aff i rmação — que já se encontra 
feita — d e q u e n ã o h a u m s ó t e c i d o , u m s ó o r -
g ã o , u m a s ó c e l l u l a , c u j o e x c e s s o d e a c t i v i -
d a d e o u c u j a f a l t a d e f u n c c i o n a m e n t o n ã o s e j a 
c a p a z d e d a r o r i g e m a a l g u m a s u b s t a n c i a o f -
f e n s i v a p a r a o o r g a n i s m o 1 (cytotoxinas . de BOR-
D E T ) . 

Das conclusões obt idas , beneficiará sem duvida a 
opo therap ia . 

3, Do que deixamos dito se deduz que a o p o t h e -
r a p i a (de 'O-ó;, succo; e 0£oa-£ia, therapeut ica) deve 
hoje en t ende r - se como cons t i tu indo u m m e t h o d o 
t h e r a p e u t i c o s e g u n d o o q u a l s e i n t r o d u z e m 
n o o r g a n i s m o t e c i d o s f r e s c o s e c r u s d e a n i -
m a e s s ã o s o u o s s e u s p r i n c i p i o s a c t i v o s ; o u 
e x t r a c t o s d a s s u b s t a n c i a s q u e o s c o n s t i t u e m . 

1 Ki.. METCIINIKOFF, Les f>oiso>is celluldives, in Revue Générxls 

Jes sciences, IÍ de janei ro de i ç o i . 
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P o r diversos nomes tem este me thodo sido des i -
gnado nos t ra tados nacionaes e es t rangei ros . G O M B E 

propos- lhe a designação hybr ida e todavia bas tan te 
vulgar isada, de organotherapia; B R O W N - S É Q U A R D e 
D ' A R S O N V A L c h a m a m - l h e liistotherapia (de tecido); 
G L E Y prefere o t e rmo de cythotherapia (de WJTOÇ, cel-
lula); e a lguns escr iptores , em h o m e n a g e m ao auc tor 
da memoráve l communicação de j u n h o de 1889, d e -
s ignam-n 'o pelo t i tulo de methodo de Brozvn-Séquard 
ou, mais r e sumidamen te , sequardotherapia ou a inda 
sequardismo. 

Ao presente , dois são sobre tudo os capí tulos mais 
in teressantes da opotherapia : o que se refere á m e -
d i c a ç ã o o r c h i t i c a ou t e s t i c u l a r ; e o que diz res -
peito A m e d i c a ç ã o t h y r o i d ê a . 

Os res tantes são os das medicações o v a r i c a , que 
mal pôde separar -se do p r ime i ro ; p a n c r e a t i c a , 
mu i to in teressante , mas a inda bas tan te indeciso; h e -
p a t i c a , cujos es tudos estão por assim dizer no in i -
cio; c a p s u l a r , isto é, pelas capsulas supra-renaes, 
baseada sobre a exacta pa thogen ia da as thenia dos 
Add i son ianos ; r e n a l , assente em br i lhan tes factos 
clinicos e physiologicos; n e r v o s a , tão debat ida sob 
a rubr ica de transfusão nervosa desde a sua creação 
em 1 8 9 2 , sob O patrocinio de C O N S T A N T I N P A U L ; m u s -
c u l a r , p n e u m i c a e h e m o p o i e t i c a (baço e medul la 
dos ossos), cujo apparec imento é mui to recente. 

A este u l t imo capitulo, pode a inda addicc ionar-se 
a medicação menos e s tudada por diversos orgâos , 
como o t h y m u s , a g landula p i tu i ta r ia , a p rós t a t a , 
a g landula m a m m a r i a , as g landulas salivares, o corpo 
ciliar, a m e m b r a n a p i tu i tar ia , a placenta, etc. 

O incremento que a physiologia e a pa thologia 
exper imenta l i m p r i m i r a m ao es tudo tão obscuro das 
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funcções do corpo thy ro ide ; e o valor que p r o m p t a -
men te adqu i r iu a admin i s t ração dos p repa rados t h y -
roideus , no t r a t a m e n t o de di í lerentes molést ias , n o -
m e a d a m e n t e nas dys t roph ias subord inadas a u m a 
al teração mani fes ta da g landula , ou A sua suppressão 
por lesão ou por exerese^—levaram-nos ao es tudo da 
physiologia d 'es te orgão e ao dos elfeitos phys io lo-
gicos da admin i s t r ação dos p reparados thy ro ideus 
em an imaes sãos, como cons t i tu indo a verdadeira 
base das m o d e r n a s pra t icas opotherapicas . 

De tal o rdem foi, na verdade, o desenvolvimento 
tomado por este a s sumpto , nos ú l t imos annos , que 
a medicação thyro idèa a d q u i r j u jus t i f icadamente os 
fóros de u m a impor tancia capital , não somente pelos 
bons eíleitos da sua applicação na debellação de certas 
doenças, como o myxoedema , m a s t a m b é m pelo valor 
que deu á opotherap ia , da qual é por assim dizer a 
pedra de loque. 

S e m a medicação thyroidèa , este m e t h o d o the ra -
peutico, ex t rah ido por B R O W N - S É Q U A R D das incohe-
rencias e extravagancias da medicação organica de 
ou t ros t empos , const i tu i r ia ce r tamente a inda hoje 
u m a s imples tenta t iva , cujo f u t u r o se an to lhar ia 
g r a n d e m e n t e incer to . As experiencias e as observa-
ções, que tem sido feitas n 'es te capitulo da opo the -
rapia , são porém de u m a tal precisão e nitidez e os 
seus resul tados c o n j u g a m - s e e comple tam-se por m a -
neira tão decisiva que mal se concebe a possibi l idade 
de u m a me lhor successão e concatenação de factos, 
l igando a exper imentação physiologica â clinica. P o r 
isso K I N N I C U T , no Congresso .Medico Amer icano de 
1897, se refer iu ao e m p r e g o therapeu t ico do corpo 
thy ro ide com as seguin tes jus t í ss imas palavras: 

«Nei morb i , la cui essenza è nella d iminu t a f u n -
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zione delia g landola t i roide, vi è u n a d i re t ta ind ica -
zione per tale t r a t t amen to , ed i suoi r isul ta t i cons t i -
tuiscono Fesempio piu br i l lante dei valore di u n a 
terapia fonclata sulla patologia sper imenta le ' .» 

Es t a medicação const i tue de facto a base scient i -
fica dos m o d e r n o s t raba lhos sobre opo the rap ia ; e é 
ao m e s m o t empo o melhor incentivo para os clínicos 
e para os physiologis tas , os quaes convida a insist ir 
nas laboriosas invest igações encetadas em cada um 
dos capitulos da opotherap ia , com a esperança de 
ob te rem, por meio dos succos e extractos dos orgãos 
respectivos, resu l tados eguaes aos que se consegu i ram 
já nos es tudos sobre o corpo thyro ide . 

1 KINNICUT, Secre\ioni interne. C o n g r e s s o Medico Amer i cano , 
1897. 





C A P I T U L O I 

BIOLOGIA DO CORPO THYROIDE 

I 

E m b o r a com aspectos e configurações diversos, 
este orgão existe em toda a serie dos ver tebrados . Os 
recentes es tudos embryologicos tèm d e m o n s t r a d o que 
é um orgão man i t e s t amen te epi thel ial , cujas conne -
xões com os epithelios visinhos da larynge e da p h a -
rynge clesappareceram por completo . 

T i ra a sua or igem da superfície epithel ial do es-
t omodoeum, na região chamada do arco mandibular l, 
pelo concurso de trez escorços embryonna r io s , um dos 
quaes impar e mediano , cu ja existencia foi d e m o n s -
t rada por K Õ L L I K E R e W . . M U L L E R e dois la teraes 
e symetr icos . 

O p r ime i ro fo rma-se no campo meso-b ranch ia l , 
pouco depois da fusão sobre a l inha med ia dos dois 
g ò m m o s maxil lares inferiores do p r ime i ro arco b r a n -
chia l ; o seu apparec imento cor responde ao segundo 

1 BALFOUR, Treatise of comparative embryology. 
2 W. MULLER, Ueber der Entwickelung der Schilddrúse. Ber -

l im, 1886. 



mez do desenvolvimento do embryão , q u a n d o o se-
g u n d o e o terceiro arco branchia l se r eúnem n u m a 
massa c o m m u m (raiz da l ingua) . A fusão d 'es ta massa 
c o m m u m com o tubércu lo l ingual med iano , que r e -
presen ta o corpo da l ingua , é a pr incipio incomple ta 
e apenas m a r g i n a l ; na l inha media fo rma-se u m a 
fossetta que se dep r ime como um dedo de luva e por 
esta mane i r a se cons t i tue o escorço impa r do corpo 
thyro ide . 

Es te p r ime i ro r u d i m e n t o é de or igem evidente-
men te ec todermica ; a communicação en t re a inva-
ginação epithelial assim l o r m a d a e a superfície ecto-
dermica f ica porém l imi tada , em cur to t recho, a um 
estrei to cordão epithelial massiço — o Iractus tliyreo-
glosso de IIis — l igado ao foramen ccccum da base da 
l ingua . O cresc imento do pescoço e a deflexão p ro -
gressiva da cabeça explicam o a fas tamento successivo 
d 'es te escorço impar do corpo thyro ide e o a longa-
m e n t o do tractus thyreoglosso. único vestigio da inva-
ginação thyro idèa que pe rmanece no adul to . 

Os dois escorços pares , descr ip tos por W O E L -

FLER
 1 e S T I E D A , apparecem mais ta rde e são o r e -

su l tado cia invaginação da face ventral da pha rynge , 
onde se iniciam, da m e s m a fó rma que o r u d i m e n t o 
impar , pela fo rmação de u m a especie de fossetas. 
S e g u n d o parece, estas duas invaginações são os r u d i -
men tos dos corpos thy ro ides accessorios, que se e n -
con t r am em quasi todos os ver tebrados infer iores ; 
m a s no h o m e m são ellas que p r inc ipa lmente cont r i -
buem para a formação do corpo thyro ide , pois que 

1 WOELFLER, Ueber die Entiaickelung und Btti des Krop/es, 

1883. 
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é pelo seu desenvolvimento que se f o r m a m os dois 
lóbos, direi to e e squerdo , d aquelle orgão . 

Ao f im do terceiro mez do desenvolvimento e m -
bryonnar io , o corpo thyro ide do h o m e m está já con-
s t i tu ido com os seus trez lóbos, dos quaes o m e n o r , 
impar e mediano , se acha collocaclo adean te da or i -
gem da t rachèa; e os out ros , syme t r i camen te de um 
e de out ro lado, envolvendo a t rachêa quasi até á 
face poster ior . 

Cada lóbo é envolvido por u m a capsula de tecido 
fibroso embryonnar io ; no seu in ter ior , as vegetações 
epitheliaes são separadas por tecido mucoso e por 
capil lares sanguineos íetaes de g r andes d imensões . 
Es tes vasos sanguineos são des t inados a modif icar 
p r o f u n d a m e n t e a e s t ruc tu ra n i t i damen te g l andu la r 
do corpo thyro ide Icetal; os ramos e r amuscu los da 
formação epithel ial vão-se d i spondo em to rno dos 
vasos sanguineos a que ficam subord inados , cons t i -
tu indo diversos lobulos, cujos pediculos são os refe-
r idos vasos. Organ i s a - s e assim u m a g landu la con-
globada, sem canal excretor e sem connexão com os 
epithelios p h a r y g e u ou l a ryngeu , com os quaes p r i -
mi t ivamente estava i n t i m a m e n t e re lac ionada. 

Os vasos sanguineos não pene t r am nos e lementos 
epi thel iaes; cada um dos diversos lobulos, que c o m -
põem o lóbo, é cons t i tu ido por cellulas epi thel iaes, 
de núcleos cent raes e p ro top la sma g ranu loso , d i s -
postas em g rupos . A l g u n s d 'estes g r u p o s cel lulares 
t êm u m a cavidade centra l occupada por subs tanc ia 
colloide; as cellulas acham-se então d ispos tas n u m a 
camada per ipher ica única , l imi tando u m a cavidade 
espherica , oval ou a longada : são as vesículas ou grãos 
thyroideus. O u t r o s são menos vo lumosos e não con -
tem no seu inter ior subs tanc ia colloide. P a r a RE-
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NAUT1 estes ú l t imos ser iam cordões epitheliaes m a s -
siços; para ou t ros cons t i tu i r i am mater iaes de reserva, 
que ser iam aprovei tados pela sua t ransformação ac-
cidental em vesículas ( I I U R T I I L E

 2); ou t ros a inda s u p -
p õ e m - n o s vesículas esvasiadas ( M A R C E L G A R N I E R 3 ) . 

A fórma mais f r equen te das vesiculas é a e sphe -
r ica; podem, porém, apresen ta r ou t ras s imi lhantes , 
como já dissemos. As vezes, a cavidade central é t u -
bulosa, com divert iculos de d imensões mais ou m e -
nos consideráveis (STREIFF4); estes divert iculos po-
dem estabelecer communicação ent re duas ou mais 
vesiculas, conforme já s u p p u n h a \ I R C I I O W . 

Cada vesicula thyro idèa tem u m a m e m b r a n a p r ó -
pr ia , que forra e m a n t é m a parede epithelial (Ri— 
V I È R E

 5); o m e s m o se dá com os g r u p o s cellulares 
não vesiculares. 

Con t ra a opinião seguida du ran t e mu i to t empo 
na A l l emanha , as cellulas thyro idêas são todas equ i -
valentes, apezar do diverso aspecto com que o r d i n a -
r iamente se ap re sen tam ao microscopio. A distincção, 
preconisada por L A N G E N D O R F F 6 , das cellulas do corpo 

1 J. RENAUT, Traité d'histologie pratique, 18()7. T. 2 - ° I P A S - 4 9 3 -

~ HÍÍRTHLE, Bcitragc zur Kenntniss des Secretionsvorgangs 

in der Schilddriise. 1804-
! MARCEL GARNIER, La glande thyroide dans Ies maladies in-

fectieuses. P a r i s , 1 8 9 9 . 
4 STREIFF, Sur la forme des follicules thyroidiens de I hoinme, 

. 897 . 
5 RIVIÈRE, Contribulion à I etude anatoinique du corps thyroide 

et des goílres, T h è s e , L y o n , 1893. 
U O. LANGENDORFF, Beitrãge ziir Kenntniss der Schilddriise. 

Ber l in , 1890. 

R e c e n t e m e n t e , M. GRKGOIRE p e r f i l h a a m e s m a e r r ó n e a d o u -

t r i n a n u m a r t i g o p u b l i c a d o na Presse Médica/c. de 13 de ab r i l do 

c o r r e n t e a n n o , sob o t i t u lo : Physiologie du corps thyroide. 
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thyro íde em principaes (Iiaiiptzellen) e colloides (col-
loidzellen), s egundo o maior ou menor g rau de r e -
f rangencia com que e ram vistas no campo do mic ro s -
copio, é p u r a m e n t e artificial e filha dos defei tuosos 
processos de fixação e de coração usados por aquel le 
e por ou t ros auctores . 

Da m e s m a forma, n e n h u m a razão de ser tem a 
pre tensa differenciação de duas substancias , u m a ch.ro-
matophoba per ipher ica e ou t r a chromatophyla centra l , 
no in ter ior da vesícula, na mesma phase de desenvol-
v imento individual 

Um e out ro er ro p rov inham da acção do álcool, 
do l iquido de M U L L E R , do de FLEMMING OU da mi s tu r a 
t r iacida de E R L I C H - B I O N D I 2 , que r sobre o p ro top lasma 
cellular, quer sobre a maté r ia colloide. N'estas c i r -
cumstancias , a desegual retracção do p ro top lasma 
de te rminava a existencia dos dois aspectos n i t i da -
men te dis t inctos: o das cellulas principaes, de p r o t o -
p lasma Ida l i no , dizia LANGENDORFF; e o das cellulas 
colloides, de p ro top lasma córado, as quaes possu i r iam 
a p ropr i edade de expulsar got tas sarcodicas. 

Os reagentes , ac tuando sobre a substancia col-
loide, provocavam a sua retracção, ficando d 'este m o d o 
livre u m a par te do espaço central da vesícula; a 
g r ande desegualdade da retracção dava logar a um 
aspecto especial, qual era o da formação de vacuolos 
de forma semicircular , em to rno das cellulas da pa-
rede ; estes espaços ficavam, pois, descorados e AN-

1 AN'DF.RSSON, Zur Kenntniss der Morphologie der Schilddriíse, 

1894-

' VIALLETON, Précis de technique histologique et embryologi-

que. P a r i s , ' 8 9 9 . 
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D E R S S O N s u p p u n h a - o s cheios de u m a subs tancia cliro-
matophoba. 

Traba lhos minuciosos e repet idos, em que o te -
cido thy ro ideu foi f ixado por injecção de um liquido 
osmio-p ic r ico-argent ico , seguida de immersão em ál-
cool por 24 horas e de coração ul ter ior pela eosina 
hematoxyl ica , vieram conf i rmar a equ iva lênc ia cias 
cellulas thyro idêas e a existencia cie u m a substancia 
colloide única . Es tes factos e ram, de resto, já a l f i r -
mados pelos his tologis tas francezes, os quaes se b a -
seavam no apparec imento de cellulas de t ransição, 
r ep re sen tando numerosa s phases in te rmédias en t re 
as p re tend idas cellulas pr inc ipaes e as colloides; e na 
desegual dis t r ibuição das subs tancias ch roma tophoba 
e ch roma tophy la nas vesículas do mesmo lobulo. 

O que parece estar hoje aver iguado, é que nas 
cellulas thy ro idêas existem, em maior ou menor 
n u m e r o , granulações de u m a substancia analoga ao 
muco , a qual const i tue o p r imei ro p roduc to da act i -
vidade secretória do epithelio thyro ideu , e a que RE-
N A U T dá O n o m e de thyromucigenco Xas vesiculas 
da g landula thyro idêa letal, existe já uma substancia 
colloide, a thyromucoina. que differe do t h y r o m u c i -
geneo por se não corar pela eosina, embora tome a 
côr vermelha do ca rmim; 110 corpo thyro ide do adul to , 
f inalmente , encon t ra - se u m a nova substancia colloide, 
p roduc to de ma tu ração da an ter ior , có rando-se pelo 
ca rmim e pela eosina. e que poderá chamar - se Ihyro-
colloina. 

O apparec imento d 'esta u l t ima substancia é acom-
panhado por modificações p r o f u n d a s 110 aspecto da 

1 RENAUT, loco c i la lo , p a g . =571, tomo 2." 



glandula ; o que em certo modo justií ica a dis t incção 
de dois typos de corpo thyro ide do h o m e m , feita por 
D E I AUCAMBERGE

 1 : o typo glandular, que poder ia cha-
mar - se infant i l , e o typo colloide ou adu l to . 

As vesiculas epi thel iaes, que na thyro ide infant i l 
apresen tam sensivelmente o m e s m o d iâmet ro , a d q u i -
rem no adul to d iâmet ros m u i t o diversos, f icando 
certos lobulos com vesiculas g randes e ou t ros só com 
vesiculas de pequenas d imensões . A disposição Iobu-
lar, mui to n i t ida no typo g l andu la r , t ende a des-
apparecer no typo colloide; o tecido conjunc t ivo vae-se 
reduz indo a íinos tractus interst iciaes, d ispos tos en t re 
as vesiculas e sobre tudo no con torno dos vasos. A 
thyrocol loina encont ra - se apenas nas vesiculas de d i -
mensões regulares ; nas de d i âme t ro m u i t o g rande ou 
ex t r emamen te exiguo, acha-se subs t i tu ída por t h y r o -
m u c o m a ou m e s m o por u m a substancia analoga á 
mucina ( B R I S S A U D 2 ) . 

Estas al terações da substancia centra l cia vesicula, 
p roduc to de secreção das cellulas epi thel iaes da p a -
rede, como já ent revi ra B A B E R C R E S S W E L 3 , parecem 
estar em relação com o desapparec imen to por a t r o -
phia dos vasos lymphat icos in t ra lobulares e in te r lo -
bulares . Xota-se , com effeito, nos corpos thyro ides de 
indivíduos adul tos , um certo grau de thyroicli te i n -
tersticial e format iva , com desapparec imento dos ele-
men tos epi thel iaes da g landula , que são subs t i tu ídos 

1 DEFAUCAMBERGE, Contribution à Ictude du corps thyroide. 

P a r i s , 1889. 
2 BRISSAUD, Corps thvroide et maladie de B.isedoro. B o r d e a u x , 

1895 . 
3 BAUER CRESSWEL, Researches on the minute structure of thy-

roide, in Philosophical Transactions, 1881. 
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por g r u p o s de cellulas lymphat icas ; o d e s d o b r a -
men to normal dos vasos lymphat icos ao contacto das 
vesiculas deixa egua lmen te de eíTectuar-se. 

2. Ao exame macroscopico, o corpo thyro ide do 
h o m e m apresen ta - se com a fórma semi - luna r , de 
concavidade di r ig ida para cima, fo rmado por dois 
lóbos lateraes r eun idos en t re s i por um lóbo mediano 
ou isthmo. De superfície lisa e de côr e scuro -ave rme-
lhada , tem u m a consistência d u r a ao corte, e deixa 
escapar da superfície de secção um l iquido escuro, 
de cheiro peculiar , abso lu tamente caracterist ico 
(Moussu*). 

O seu peso acha-se d iversamente avaliado nos 
t r a t ados de ana tomia descript iva. Ass im, S A P P E Y diz 
que oscilla ent re 2 2 e 2 4 g r a m m a s ; D U V A L a s s igna-
Ihe o valor de 70 g r a m m a s . Mais m o d e r n a m e n t e , 
T E S T U T l ixa-o en t re 2 5 e 30 g r a m m a s ; M. G A R N I E R , 

ent re 2 0 e 30 g r a m m a s . M U L L E R dá , como limites m í -
n imo e máx imo da g landula no rmal , os valores de 11 
e 45 g r a m m a s respect ivamente . 

É ques tão diffícil de resolver"2 e para nós sem 
maior impor tanc ia . 

A vascularisação do corpo thyro ide é mu i to n o -

1 M o u s s u , Rechcrches sur Ies Jonetions thyroidienne et para-

thyroidienne. P a r i s , 1807. 
2 E spec i a lmen te se d e r m o s c red i to á a f f i rmação de BRISSAUD, 

s e g u n d o o qua l nunca se e n c o n t r a m sãos os corpos t hy ro ides dos 

ind iv iduos fallecidos de doenças c h r o n i c a s . 

O pouco êxito das inves t igações a n a l o g a s , fei tas por MARCEL 

GARNIER, com relação ás doenças infecciosas , não con t r a r i a a n o s s o 

v ê r a s c o n c l u s õ e s d e B R I S S A U D . 

C f r . M . G A R N I E R e B R I S S A U D , l o c i s c i t a t i s . 



tavel e rica, tan to em elementos ar ter iaes como veno-
sos. Os lymphat icos tem a fórma de canaes, sem p a -
rede própr ia , cavados no tecido conjunct ivo que se-
para os g r u p o s de vesiculas, nos quaes não pene t r am 
(BOECHAT R I V I È R E ) . 

A innervação é feita á cus ta dos nervos la rvngeu 
super ior e recorrente , e do g rande sympath ico , â 
a l tura do 1° nervo cardiaco e do gangl io cervical 
m é d i o 2 ; os f i letes nervosos, que se d i s t r ibuem no 
corpo thyroide , são quasi todos cons t i tu idos por l ibras 
sem myelina, cujas te rminações se encon t ram na 
base das celllulas epitheliaes (TRAUTMANN

 3). S e g u n d o 
SACERDOTTI

 4, encon t r am-se t a m b é m n 'este o rgão a l -
g u m a s cellulas nervosas gangl ionnares . 

3. Xo carneiro, o corpo thyro ide é fo rmado por 
dois lóbos lateraes, cada um dos quaes apresen ta a 
fórma de um ovoide m u i t o a longado, mais volumoso 
na ex t remidade an ter ior ou super ior do que na ou t r a . 
Es tes lóbos encon t r am-se appl icados contra as par tes 
lateraes da t rachêa, o rd ina r i amen te desde o segundo 
até ao sept imo annel t rachea l ; ás vezes estão un idos 
por um r u d i m e n t o de i s thmo, que da ex t remidade 
poster ior de um se dir ige para a do out ro , passando 
por deante da t rachêa. 

Em a lgumas centenas de corpos thyro ides de ca r -

1 BOECHAT, Recherches sur Ia structure normale du corps thy-

roide, T h c s e , 1878. 
2 BRIAU, Recherches anat. et phys. sur Vinnervation thyroi-

dienne. 1898 . 
3 In PoiRIER, Traité danatomie humaine. P a r i s , 1894. 
4 SACERDOTTI, Nervi delia glandola liroidea. T o r i n o , 1893 . 

O fac to É c o n t e s t a d o p o r BRIAU no Lyon Medicai, de 1897. 
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neiro que t ivemos ensejo de examinar no m a t a d o u r o 
de Coimbra , ra ras vezes no támos a existencia d este 
i s t hmo; q u a n d o apparecia , estava sempre reduzido 
a um delgado filamento, faci lmente laceravel. 

A maior d imensão d 'estes lóbos oscilla ent re 0,8 
e 3 cen t imet ros , sendo notável a symetr ia dos dois 
lóbos ex t rah idos do m e s m o exemplar , pois que a p r e -
sen tam em regra as mesmas d imensões e o m e s m o 
peso. 

A côr é o rd ina r i amen te vermelho-escura , ás vezes, 
po rém, bas tan te clara. 

O peso varia t a m b é m mui to de exemplar para 
exemplar . O menor peso encont rado , em 500 lóbos 
que pesámos, foi o de 0,7 g r a m m a s ; e o maior o de 
3,75 g r a m m a s . 0 peso mais f r equen te foi o de 1,3 
g r a m m a s , que reg i s támos em 174 casos; a seguir , 
por o rdem de f requencia , encon t rámos o de 1,50 
g r a m m a s , em 140. 

4. Além do corpo thyro ide p rop r i amen te dicto, 
cujos caracteres mic ro - e macroscopicos f icam m e n -
cionados, existe no h o m e m um certo n u m e r o de g l a n -
dulas thyro idéas accessorias, variaveis em volume e 
si tuação, mas com a mesma es t ruc tu ra do corpo 
thyro ide . A localisação hab i tua l d 'es tas g landulas é 
nas regiões p r e - , s u p r a - e in f ra -hyo idêas anter iores 
( V E R N E U I L ' , M A D E L U N G 2 , G R U B E R 3 ) . 

S e g u n d o Moussu 4 , a existencia d 'es tas thyro ides 

1 Archives Gênér. de Médecine. 185-5. 
2 Archiven fiir Klinischen Chirurgie, t o m o 24. 
3 Virchovys Annalen, Rd . 66. 
4 Loco c i t . , pag . 17. 



accessorias não é cons tan te na serie an imal . No ca r -
neiro, por exemplo, não se encon t ram; exis tem, p o -
rém, ás vezes pequenos nodu los quasi isolados, juncto 
da ex t remidade infer ior do orgão pr incipal . 

T ivemos ensejo de observar este facto repet idas 
vezes. Imag inando a pr incipio que se t ra ta r ia de u m a 
separação, ar t i f ic ia lmente feita pelo cor tador ao isolar 
as g landulas , p ra t icámos nós m e s m o a extracção de 
a lgumas dezenas e encon t rámos por vezes, abaixo de 
um dos lobulos e l igados a elle por um delgado fi la-
men to mais ou menos cur to , um nodulo de forma dis— 
coide e de mui pequeno d iâmet ro , não excedendo a 
um mi l l imet ro . Nunca encon t ramos mais do que um 
nodulo , annexo a cada lóbo; e, em geral , existia em 
cada exemplar apenas de um lado. 

5, .Mais impor t an te s do que as thy ro ides accesso-
rias, pa recem-nos as g landulas pa ra thyro ides , descr i -
p tas pela p r imei ra vez por S A N D S T R O M

 L, em 1 S 8 0 . São 
em n u m e r o de qua t ro , duas de cada lado; a sua 
si tuação em relação ao corpo thyro ide pr incipal é 
diversa, segundo a especie an imal cons iderada . 

O seu aspecto exter ior é m u i t o s imi lhante ao dos 
gangl ios lymphat icos ; o que diíf iculta consideravel -
men te o seu es tudo . 

No h o m e m , encon t r am-se ao nivel do bordo pos-
ter ior de cada lóbo do corpo thyroide ; e estão s i tuadas 
u m a in te rna ou super io rmen te ; e ou t ra ex te rna ou 
in fe r io rmente . A p r ime i ra ou in terna é sempre única 
e acha-se no ponto em que a ar tér ia thyro idêa s u p e -

1 SANDSTRÕM, GlanduLxe Parathyroideae, 1880, in Schmidt s 

Jahrbiicher, C L X X V I I . 
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r ior pene t ra no corpo thy ro ide ; está o rd ina r i amen te 
adhe ren te a esta g landula , n u m desdobramen to da 
capsula que a envolve. A p a r a t h y r o i d e externa, quasi 
sempre múl t ip la (CHANTEMESSE et M A R I E '), é cons t i -
tu ida por dois ou tres núcleos d i s seminados ao longo 
da ar té r ia thyroidèa in fe r io r ; o volume de cada núcleo 
não excede nunca o de u m a lent i lha. Ao cont rar io da 
pa ra thyro ide in terna , esta é comple tamente indepen-
dente do corpo thyro ide . 

N 'a lguns animaes , no carneiro por exemplo, a pa -
ra thyro ide in te rna está inclusa no lóbo respectivo do 
corpo thyro ide , na ex t remidade mais volumosa; e a 
pa ra thy ro ide externa encont ra -se no tecido c o n j u n -
ctivo da face in terna da g landula sub-maxi l la r . 

A es t ruc tura d 'es tas g landulas é mu i to diversa da 
do corpo thyro ide e das g landulas accessorias. 

As pa ra thy ro ides per tencem ao g rupo dos cor-
púsculos epitheliaes, de K O H N 2 . A g landula é toda 
envolvida por u m a m e m b r a n a de tecido conjunct ivo 
e o seu pa renchyma é segmentado por septos da mesma 
na tu reza ; as lacunas assim lo rmadas são cheias pelo 
epithelio. Cada e lemento é cons t i tu ido por cellulas, 
amon toadas u m a s contra as ou t ras e dispostas ge ra l -
mente em duas í i leiras; aqui e a lém, o epithelio ap re -
senta u m a especie de dilatações, const i tu idas por um 
maior n u m e r o de cellulas. l imi tando um espaço maior 
ou menor , que não contem nunca maté r ia colloicle, 
nem substancia a lguma analoga. Nada ha, pois, de 
s imi lhante entre estes grupos cellulares e a vesicula 
thyro idèa . 

1 CHANTEMESSIC ET MARIE, LCS glandes parathyroidiennes de 

Vhomme1 18()3. 
2 KOHN, SluJien úber die Schilddriise, 2 , c A b t h . , 1897. 
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II 

6. Não vae longe o t empo em que se s u p p u n h a 
que o corpo thyroide era um orgão sem funcção ou 
de funcção anodyna e por t an to de valor physiologico 
nul lo. I Iavia m e s m o q u e m o reputasse antes um orgão 
prejudicial A vida, ou um simples vestigio de a lgum 
orgão desconhecido, cm via de regressão, e que hoje 
tendia a desapparecer . 

IIa pouco mais de vinte annos a inda se aff i rmava 
que era um orgão de pura esthetica, orgão cosmético, 
na phrase de R E B U S C H I N I , cuja única u t i l idade seria 
como que a lmofadar e p ro teger ( W I I A R T O N ) OS o rgãos 
impor tan tes com os quaes está re lacionado, a r r e d o n -
dando e embel lezando os con tornos do pescoço. 

P re t end i am a lguns i r mais longe, explicando que 
esta almofada de pescoço c la ramente evitava a c o m -
pressão dos vasos e nervos tão impor t an te s da região, 
í u r t ando-os aos efleitos da contracção dos muscu los 
locaes ( L U S C K K A ) , n o m e a d a m e n t e dos hyoideos e dos 
es te rno-c le ido-mas to ideus . E, po rque ao espiri to re -
pugnava acceitar tão puer i l explicação, accrescenta-
va-se qué era um accessorio do apparelho de pho-
nação: que sustentava a la rynge ( B O E R I I A V E , M A R T I N . 

M E R K E L ) , e até mesmo, que era u m orgão respiratório, 
capaz de suppr i r o papel dos pulmões , nos casos de 
insufficiencia lunccional d 'es tes . 

O u t r o s auctores ag rupavam o corpo thyroide ao 
lado do t h y m u s , do baço e das capsulas sup ra - r enaes , 
sob a commoda designação c o m m u m de glandulas 
vasculares sanguíneas, ace r tando ao menos em reun i r 

3 
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n u m só g r u p o orgàos de funcções obscuras e ao 
t empo comple tamen te desconhecidas . 

Cons ide ravam-n 'o a inda a lguns como orgão con-
gestivo d i rec tamente l igado aos actos geni taes . E, 
na verdade, n e n h u m a duvida ha da tal ou qual re la-
ção exis tente en t re o corpo thyro ide e certos actos 
da vida sexual, n o m e a d a m e n t e na m u l h e r . 

.Vbstrahindo da concepção phantas i s ta de M E C K E L , 

que o considerava como a «repetição da matr iz no 
pescoço», é um facto de observação vulgar o a u g m e n t o 
das d imensões do pescoço na mu lhe r que a t t inge a 
pube rdade , p rox imo da p r imei ra m e n s t r u a ç ã o ; tão 
conhecido é o facto que nos p ropr ios poetas, cantores 
do povo, encon t ramos claras allusões a este p h e n o -
m e n o ; como por exemplo, no conhecido e p i g r a m m a 
do genial G o e t h e : 

A c h ! m e i n H a l s i s t e ln w e n i g g e s c h w o l l e n ! s o s a g t e die B e s t e 

A e n g s t l i c h . — S t i l l e , m e i n k i n d ! s l i l l ! u n d v e r n e h m e d a s W o r t : 

D i c h h a t d ie I l a n d d e r V e n u s b e r i i h r t ; sie d e u t e t d i r leise, 

D a s s sie d a s K o r p e r e h e n b a l d , a c h ! u n a u f h a l t s a m v e r s t e l l t . 

A medição do pescoço como meio de reconhecer 
a desfloração recente é t ambém um lacto conhecido 
de t radição popular , ao qual M A L G A I G N E 2 não nega 
certo f u n d a m e n t o . 

Do mesmo modo, é sabido que a mens t ruação dá 
por vezes or igem a congestões periódicas do corpo 
t hy ro ide . 

1 LIÉGOIS, Glandes vasculaires sanguines, T h e s e d ' a g g r e g a -

t i o n . P a r i s , 1860. 
2 Anatomie Chirurgicale. 



Como signal de concepção, a h y p e r t r o p h i a do corpo 
thyro ide encon t ra - se citada desde DEMÓCRITO; e C A -

ZEAUX, e s t u d a n d o as relações en t re a gravidez e a 
papeira , diz ter observado a lguns casos de thyro id i t e 
suppu rada em mulhe re s g r av idas : 

«11 n 'es t pas ra re , diz CAZEAUX, que la g lande 
thyro ide s ' hype r t roph ie pendan t la grossesse, en de -
hors de toute iníluence endémique . I Iabi tue l lement 
cette hype r t roph i e est peu considérable et ne p rodu i t 
aucune gene. Que lques lemmes cependant se piai— 
gnen t de voir Ieur cou groiss i r et se dé fo rmer . Cet te 
augmen ta t i on de volume du corps thyro ide d iminue 
quelque peu après 1 'accouchement ; mais i l est rare 
qu'el le disparaisse complé tement . Klle peut se c o m -
pl iquer de thyro id i t e et se t e r m i n e r par s u p p u r a -
tion 1J). 

T u d o isto, porém, são factos de observação geral, 
que carecem de expl icação; mas nada esclarecem 
quan to à na tureza in t ima da funcção thyro idêa . 

Com o desenvolvimento da ana tomia h u m a n a e 
comparada , a physiologia do corpo thyro ide começou 
a ser cons iderada com mais a t tenção. O g rande a n a -
tomista S A P P E Y foi u m dos que p r ime i r amen te se 
preoccupou com este diflicil p rob lema , a t t r i bu indo ao 
corpo thyro ide um papel de centro de restabelecimento 
circulatório en t re o sys tema das sub-clavias e o das 
c a r ó t i d a s 2 ; por in te rmedio das a r té r ias thyro idêas , 
communiea r i am ent re si as sub-clavias, as carót idas 
externas e a sub-clavia e carót ida do m e s m o lado do 
corpo. 

1 CAZEAUX, Accouchemexts. P a r i s , 1863, p a g . 448. 
2 SAPPEY, Ttwile d'anatomia descriptive. 

* 



Sem embargo da nebulos idade em que assim 
ficava envolta a luncção do corpo thyro ide , as ideias 
de S A P P E Y foram logo perf i lhadas por B A R K O W , que 
t ra tou p r o m p t a m e n t e de as ampl ia r , descrevendo nove 
arcos ar ter iaes anas tomot icos ent re os dois sys temas 
ci tados. 

0 corpo thyroide seria um coração cervical, acce-
lerador passivo da circulação venosa do pescoço. 

1 IYKn. e sobre tudo H E N I . E desper tados pelos 
exaggeros de B A R K O W , comba te ram energ icamente 
estas ideias, pondo em relevo a inconstância das re -
lações anas tomot icas menc ionadas , as quaes só exce-
pc iona lmente se encon t r am na lguns animaes . P a r a 
des t ru i r a opinião de B A R K O W , bastar ia o conheci-
men to de que no carneiro, na cabra e no cão existem 
dois lobos cio corpo thyroide , comple tamen te sepa-
rados e dis t inctos um do out ro , sem relações vascu-
lares reciprocas. 

As ideias de S A P P E Y foram então aprovei tadas sob 
um ponto de vista m e r a m e n t e especulat ivo, apezar 
das di tf iculdades que se o p p u n h a m á sua adopção e 
que de ixámos indicadas . 

Foi ass im que MAGNIEN - quiz conservar ao corpo 
thyro ide o papel de r egu lador parcial da circulação 
d u r a n t e a vida e m b r y o n n a r i a ; a sua acção l imi t a r -
se-hia ao te r r i to r io das carót idas , n o m e a d a m e n t e ao 
encephalo. 

Os corpos thyro ides , em n u m e r o de dois, la tera l -
men te applicados contra a t rachêa na maior ia dos 

1 H E N I . E . Systematisclie Analoniie des Maischen, 1876. 
2 C. R. de l'Academia des Sciences, t. xiv. p a g . 75, t. xvi , 

p a g . 1200. 
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ver tebrados, compr imi r i am as carót idas , p re jud icando 
a irr igação sanguínea das zonas an te r io res do ence-
pha lo ; d 'este modo, estas desenvolver-se- iam pouco, 
compara t ivamente com as zonas poster iores , ampla 
e l a rgamente i r r igadas pelas ar tér ias vertebraes. Xo 
h o m e m e nos p r imates pelo cont rar io , o corpo t h y -
roide é único e está s i tuado adeante da t r a c h ê a ; não 
poderia , pois, compr imi r as ca ró t idas ; d 'onde resu l -
taria u m a nutr ição a b u n d a n t e cio p re -encepha lo , o 
que explicaria o seu g r ande desenvolvimento . 

Nos indivíduos em que o corpo thyro ide se e n -
contra hype r t roph iado ou degenerado , a circulação 
das ver tebraes seria mais activa do que a das ca ró-
t idas, como nos an imaes em que o corpo thyro ide é 
duplo. Ser ia o que succederia nos cret inos ; e d ahi 
o pouco desenvolvimento do encephalo an ter ior e a 
sua infer ior idade intel lectual . 

Es ta theor ia é engenhosa , sem duv ida ; mas a 
verdade é que não resiste aos mais l igeiros reparos 
de u m a judiciosa critica. 

Xa mesma ordem de ideias, foi a inda o corpo 
thyro ide considerado como mero regulador da nu-
trição do cerebro, co r respondendo cada lobulo ao 
hemispher io cerebral respectivo (SIMON); como reser -
vatório accumulador de sangue, podendo provocar 
anemia cerebral e evitar a congestão dos centros n e r -
vosos in t racran ianos ( R U S H e W A L D E Y E R ) ; como o r -
gão capaz de compr imi r acc identa lmente as carót idas , 
p roduz indo por um mecanismo diverso os mesmos 
effeitos de ischemia do cerebro; e até, ao invéz, como 
sendo des t inado a evitar a deficiencia da i r r igação 
cerebral , m a n t e n d o aber tos os vasos cervicaes, graças 
ás connexões dos seus envolucros com as túnicas 
externas vasculares ( S C I I R A G E R , L I E I J E R M E I S T E R ) . 



O papel physiologico do corpo thyro ide seria pois 
p u r a m e n t e mechanico. por assim dizer, hydrau l ico ; 
e de tal fo rma confuso e sujei to a contestações que 
se encon t ram theor ias d i ame t r a lmen te oppostas , as-
sentes nas mesmas bases. 

Tal era, na verdade , a obscur idade que reinava 
na sciencia a propos i to da funcção ou funcções de -
s empenhadas pelo corpo thyro ide , quando começou 
a apparecer u m a serie de factos que deviam, se não 
fazer inteira luz sobre a in t r icada questão da phys io -
logia d este orgào, ao menos levantar u m a ponta do 
denso veu que a encobr iu até ao u l t imo quar te l do 
século lindo. 

7. (3 facto p r imord ia l , a que se deve a t t r ibu i r o 
desenvolvimento d 'esta o rdem de estudos, foi sem 
duv ida a communicação leita por sir W . G U L L á so-
ciedade clinica de Londres , em março de 1873. 

O refer ido clinico relatava n'ella u m a serie de 
casos de u m a molést ia nova, a qual descrevia sob 
o t i tulo de catado cretinoide da mulher adulta: e que 
era caracter isada p r inc ipa lmente por mudanças no 
estado psychico das doentes , seguidas den t ro de a l -
guns mezes de p h e n o m e n o s graves, em vários d e p a r -
t amen tos orgânicos . 

S e g u n d o a sua descr ipção, a a t tenção das pessoas 
que vivem em contacto com as mu lhe res a tacadas é 
desper tada por essas al terações psychicas ; e, então, 
a observação clinica denota um fácies especial, devido 
á infi l t ração e mudança de côr do rosto, que aflecta a 
fó rma de lua cheia (na phrase de G U I . L ) , a compa-
nhada de u m a impass ib i l idade absoluta e grotesca . 

Xos m e m b r o s e n c o n t r a m - s e caracterís t icas s imi -
lhan tes : infi l tração serosa e immobi l idade . A s s e c r e -
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ções d i m i n u e m sensivelmente de i n t ens idade ; as m u -
cosas in í i l t ram-se t a m b é m e tumefazem-se . A voz 
to rna-se rouca e na sa l ada ; a palavra, m o n o t o n a e 
lenta. 

A memor ia enf raquece , até ao ponto de a lgumas 
d 'es tas doentes se esquecerem de que têm lamilia, e 
se t o rna rem incapazes de dizerem o p ropr io n o m e ; 
auxil iadas, porém, r eco rdam-se pouco a pouco, m a -
nifestando, no esforço que fazem para se recordar , 
u m a preguiça men ta l e n o r m e . 

Como prova de notáveis modificações na sensibi l i -
dade geral , as doentes que ixam-se de fr io p e r m a -
nen temen te ; os seus movimen tos são vagarosos e 
incer tos . E todavia a força muscu la r conserva-se 
inalteravel, posto que a doente d e l i a não faça uso, 
pela ex t rema apa th ia em que se acha ; quasi paret icas , 
taes doentes podem dizer-se falsas paralyt icas . 

A circulação m o s t r a - s e t a m b é m p r o f u n d a m e n t e 
a l t e r ada ; a cyanose e a algidez das ex t r emidades , 
u m a ter t iperatura centra l excessivamente baixa (34o, 5 
a 36o). são p h e n o m e n o s cons tan tes . 

Da par te do appare lho digest ivo, no ta - se a n o r e -
xia, dysphag ia e const ipação habi tua l . E ina lmen te , 
existe quasi s e m p i t a m e n o r r h e i a e ás vezes m e t r o r -
rhag ias 

Poucos annos depois , em 1877, ORD 2 descrevia 
á sociedade medico-c i ru rg ica de L o n d r e s novos casos 
de u m a doença ana loga ; e , ins is t indo sobre tudo nos 

1 S i r \ V . GULL, On a cretinoid state supervening in adult Iife 

in viomen; in Transactions of clinicai Sociaty, 1^7-J, pag . 180. 

- W. ORD, Ueber das myxõedem, in Verhandlungen des lA 

Intern. med. Congresses. Be r l im . 



4 o 

caracteres ana tomo-pa tho log icos dape l l e , que parecia 
inf i l t rada por u m a substancia mucosa , p r o p u n h a para 
a nova doença a designação feliz de myxoedema (de 

mucina) . 
Em França , appareceu qua t ro annos mais t a rde 

u m a relação de casos analogos, feita por um dos 
nomes mais i l lustres cla medic ina actual , o professor 
C H A R C O T . A sua p r imei ra publicação foi feita em 1881 
e dizia respeito a uma doença, de que C H A R C O T obse r -
vara vários exemplares em diversas regiões da F rança , 
e que clava aos doentes um aspecto exter ior s ingu la r . 
A esse aspecto foi devida a des ignação de cachexia 
pachy dérmica, com que o i l lustre professor descreveu 
a aflecção observada . 

Os s y m p t o m a s descriptos pelos trez observadores 
citados, G U L L em 1875, O R D em 1877 e C H A R C O T em 
1881, e ram notavelmente s imi lhan tes ; e, de tal fó rma 
a t t r a h i r a m por esse lacto a a t tenção geral , que se 
const i tu iu com elles um s y n d r o m a morb ido , o s y n -
d r o m a Gu 1 . 1 . - O R D - C H A R C O T . 

A elle foram refer idas as observações quasi s i -
mul t âneas de F L E T C H E R B E A C H e de I R E L A N D , ácerca 
do que elles denominavam idiotia cretinoide; e as 
velhas descripções de B A I L L A R G E R sobre os cret inos 
da Saboya , as quaes parecem a fiel reproducção das 
actuaes descripções do chamado myxoedema infantil. 
feitas n u m a epocha em que se não pensáva em m y -
xoedemas (1848-1864) 

A p p r o x i m a n d o estes casos e estas descripções 
u m a s de ou t ras , B O U R N E V T L L E p r o p u n h a para o c o n -

1 P o d e m l é r - s e no Diclionnxire encyclopcdique des sciences 

médicalcs, a r t . C R É T I N . 
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juncto a designação nosographica de myxoedema, o 
qual comprehende r i ado i s typos clinicos: o myxoedema 
congénito ou idiotia myxoedematosa: e o myxoedema 
adquirido ou cacliexia pachy dérmica. 

Numerosas observações de casos de um e de ou t ro 
typo iam sendo d ia r i amente regis tadas nos annaes da 
pathologia , sem que suspei tasse da influencia que vi-
r iam a ter sobre o prob lema da physiologia do corpo 
thyro ide , quando um facto sensacional veio fazer luz 
sobre a pa thogenia do myxoedema e ind i rec tamente 
sobre a impor tan te funcção t rophica d aquelle orgão . 

R e f e r i m o - n o s á communicação feita por J . L. RE-
V E R D I . X Á sociedade medica de Genebra , em 1 3 de se-
t embro de 1882, cuja s u m m u l a era que a ext i rpação 
total do corpo thyro ide , pra t icada para t r a t a m e n t o 
de t u m o r e s cl este orgão ou de papeiras , provocava nos 
indivíduos operados accidentes myxoedematosos — 
fraqueza dos membros , depressão psychica, tr isteza, 
palidez anemica. edemas dos m e m b r o s e do rosto , 
sem a lbuminu r i a . A este con junc to de accidentes 
chamava R E V E R D I N myxoedema operatorio. 

Quasi s imul t aneamen te , ou t ro c i rurg ião eminen te , 
K O C H E R D , descrevia sobre a ep ig raphe de cachexia es-
trumipriva diversos accidentes por elle observados, 
comple tamente analogos aos de J . L . R E V E R D I X e 
obt idos em egualdacle de c i rcumstancias . 

A iden t idade ent re os p h e n o m e n o s morb idos ob-
servados por estes dois c i rurgiões em seguida á ab la -

1 K O C H E R ( T H . ) , Uchcr Kropf-ex st ir pai 1011 und deren Folgert, 

A r c h . Iur Kl in . C i r . . 18S2. 

D u r a n l e m u i t o t empo KOCIIER rec lamou o d i re i to de p r io r i -

dade de observações d es ta o rdem con t ra REVERDIN. 
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ção do corpo thyro ide , e o cortejo symptomat ico da 
affecção do typo G U L L - O R D - C H A R C O T era de tal m a -
neira f r izante que não podia passar desapercebida. Foi 
o que F . SEMON

 1 fez no ta r n u m a das sessões da Cli-
nicai Society, de Londres , c h a m a n d o logo a a t tenção 
do m u n d o scientifico para o laço in t imo que parecia 
exist i r en t re o corpo thyro ide e os accidentes m y x o -
edematosos . 

Apezar d ' isso, a lguns qu izeram a inda abs t rah i r 
do corpo thyro ide para a explicação da pa thogenia 
de tão graves e curiosos accidentes. 

O myxoedema opera tor io foi, ass im, a t t r ibu ido a 
p h e n o m e n o s inhib i tor ios do g r a n d e symphat ico , le-
sado ou intoxicado no m o m e n t o da operação ( R A P I N ) ; 

a per tu rbações vasomotoras reflexas ( L A S K O W S K I ) ; a 
nevr i tes per ipher icas ( C É R E N V I I . L E ) . O p ropr io K O C H E R 

pre tend ia explicar a sua cachexia estrumipriva pela 
má nut r ição das paredes da t rachèa, como conse-
quência das laqueações e cortes dos vasos do corpo 
thyro ide . 

.Mas a prat ica de t racheo tomia , executada por 
K Õ N I G e por BAUMGARTNER 2 nos thyro idec tomisados 
myxoedematosos com absolu to insuccesso, fez a b a n -
donar taes ideias e d i r ig i r def in i t ivamente as inves t i -
gações para a verdadei ra causa dos phenomenos ob-
servados: a suppressão do corpo thyro ide e por t an to 
da sua funcção. 

Foi então que a pa thologia exper imenta l , posta ao 
serviço do p rob lema desde os t raba lhos de I I O R S L E Y 3 , 

con t r ibu iu g r a n d e m e n t e para a sua elucidação. 

1 FIÍLIX SÉMON, in Trarisactioiis of clinicai Society, 1884. 

- Cache.xia strumipriva, in A r c h . Iu r die C i r . , 1884. 
3 Uritish Medicai Journal, 1885. 
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Eis os resu l tados das n u m e r o s a s experiencias de 
thyro idee tomia total que foram feitas. 

NOMES 
DOS 

EXPERIMENTADORES 

ANIMAES 
OPERADOS 

DIAS QUE 
SOBRE-

VIVERAM 
OBSERVAÇÕES 

SCHIFF 6o cães 4 a 3o Escapou 1 que apresentou acci-
dentes muito graves durante 3o 
dias. 

COLZI cães 3 a 8 

SANQUIRICO e CANALIS LI cães 4 a 27 

WAGNER cães e gatos 2 a 11 

ALBERTONI e TIZZONI 24 cães 20 a 53 Escaparam 4.1. Apresentou myxo-
edema; morte 41 mezes depois. 
2. Convulsões durante i3 dias, 
seguidos de melhoras; myxo-
edema e morte ao fim de b me-
zes. 3. Convulsões e morte ao 
i i . ° mez. 4. Não foi seguido 0 
seu estudo. 

FUHR 14 cães 2 a 21 Escapou 1 que foi sacrificado ao 
fim de 5 mezes. Tinha 2 glan-
dulas accessorias com 0 peso 
de 76 centigrammas, ao nivel 
do 4.0 e anneis da tracheia. 

ROGOWITCH 40 cães 2 a 28 Escaparam 4. 2 foram sacrificados 
alguns mezes depois; os outros 
dois não foram segirdos. 

HERTZEN cães 16 a 37 

HORSLEY macacos 5 a 37 

FANO e ZANDA 23 cães 2 a 3o Escapou 1 que foi sacrificado para 
outra experiencia, ao fim de um 
mez. 

LUPO 11 cães 10 a 3i 

Vários, no laboratorio 
d e UGHETTI 100 cães - Escapou 1 que ao fim de 4 annos 

era ainda vivo. 

GLEV 17 cães 2 a 11 Escapou 1 que seguido durante 
1 e meio mez nada apresentou 
de anormal. 
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Como se vê a thyro idec tomia total t razia quasi 
sempre como consequência o apparec imento de p h e -
nomenos myxoedematosos graves e a mor te dos a n i -
maes em que era pra t icada. 

S i m u l t a n e a m e n t e a ana tomia pathologica aver i -
guava a constancia de lesões do corpo thyro ide no 
myxoedema, typo G U L L - O R D - C H A R C O T , em seguida ao 
notável inquér i to da Clinicai Society of London, que 
du ran te cinco annos conseguiu r eun i r 109 casos 

Verif icava-se assim que no cretinismo ou idiotia 
myxoedematosa ha sempre al teração do corpo t h y -
ro ide 2 , u m a s vezes com a t roph ia s imples ( H A N A N 3 ) , 

notável sobre tudo no tecido epi the l ia l : ou t ras com 
falsa h y p e r t r o p h i a e a u g m e n t o de volume, por p r o -
liferação do tecido conjunct ivo interst icial , a c o m p a -
nhada de desapparec imento das vesiculas e da s u b -
stancia colloide ( C O U L O N 4 ) . 

1 Os resu l tados d'este inquér i to têm sido conf i rmados pos te -
r iormente] por diversos clinicos, en t re os quaes JAMES BERRY, 
cu jas observações foram communicadas á PathoIogical Socicty, 
de Londres , em fevereiro de 1896. 

2 O p r imei ro c i rurg ião que notou a ausência do corpo thyro ide 
nos cre t inos foi CURLIN em 1849. Não se ligou, porém, n 'essa época 
maior impor tanc ia ao facto. 

E cur ioso, a este respei to , o exemplar apresen tado par T u i -
BIERGE á Soeiété médicale des llópitaux cm 26 de março de 1897. 
Era um indiv iduo de 40 annos de edade, com face de eunuco, 
pequenos tes t iculos e um penis r u d i m e n t a r . De côr blàfctrd e ros to 
edemaciado, a sua intell igencia era mui to mediana e o corpo t h y -
roide exiguo. T r a t a v a - s e , pois , de um caso de infantilismo, com 
Cretinismo c myxoedema. — LTndependance Médicale, 1897, P a S-
102. 

3 In Verhandtungen den XJl'" internationalen medicinischen 
Congresses, Berl in, 1896. 

1 In Virchow's Archiven, v o l . CLXVII . 
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F ina lmente , poucos annos depois reconhecia-se 
um certo grau de associação ent re a endemia c re t i -
nica e a de bócios ( R É G I S ' ) . 

8. A comparação a t tenta d 'estes factos u n s com 
outros impunha - se , no sent ido de pôr em evidencia 
o impor tan te papel funccional do corpo thyro ide . 

Indubi tave lmente a sua annulfação physiologica, 
quer por a t rophia , quer por ausência agenesica ou 
operator ia , t r aduz-se pelo desenro lamento de p h e n o -
menos morb idos de notável gravidade , cuja evolução 
na tura l conduz r ap idamen te á mor t e . 

E todavia não se estabeleceu desde logo u n a n i -
midade de opiniões na in te rpre tação dos factos que 
deixamos expostos. 

Se bem que a maior ia dos physiologis tas se incl i -
nassem ao modo de vêr já a lguns annos antes p r o -
c lamado por B O U R N E V I L I . E " 2 , d iverg iam a lguns d 'es te 
parecer e buscavam fóra do corpo thyro ide o f u n d a -
men to etiologico do myxoedema . 

1 RÉGIS, Ideiililc clinique et moiphologique du ciétinisme et du 

myxoedème endémique. B o r d e a u x , 181)4. 
2 ((Le Iait qui d o m i n e la s i t u a t i o n c 'es t . à n o t r e avis , Fabsence 

de la g r a n d e t h y r o i d e . C e s t á Iui que nous r a t t a e h o n s non seu -

lement 1'idiotie, ma i s encore Ies modi í ica t ions de la voix. Ie? m a -

n i fes t a l ions sc rofu leuses , Ies d é f o r m a t i o n s r ach i t i ques , la p e r s i s -

tance de la Iontanelle an t é r i eu re , Ie n a n i s m e , etc. D ou il r e su l t e 

que la g l ande t hy ro ide exercera i t une ac t ion t r è s - i m p o r t a n t e su r 

la n u t r i t i o n généra le et en par t i cu l i e r su r Ie cerveau , don t Ies c i r -

cumvo lu t ions ont un aspect gé l a t i n i fo rme , r a p p e l a n t celui du cer -

veau des nouveaux -nés» . E x t r . da communicação de Bourneville, 

leita á Association française pour Vavancement des Sciences, era 

1 8 8 9 . 
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.Vs lesões do sympath ico cervical e as dos nervos 
vagos e recur ren tes passa ram a ser inc r iminadas . 

Ass im, AIAGNON, depois de u m a longa serie de t r a -
balhos executados d u r a n t e cinco annos . al t i rma que 
são su f i c i en t e s os desb r idamen tos p ro fundos e as 
elongações repet idas do vago-sympath ico , para p r o -
duzir a m o r t e de um cão, como em seguida á t hy -
ro idec tomia total . .Mais a inda: quer o mesmo auctor 
que a s imples torsão ou a laqueação das carót idas a 
p roduza t a m b é m ; e que a secção dos recur ren tes ou, 
mais s implesmente , a injecção de acido acético, de 
essencia de the reb in t ina ou de lycopodio suspenso 
em agua , leita no corpo thyro ide ou em torno dos 
vago-sympa th icos , possa egua lmen te produzi r as 
mesmas lesões e os mesmos symptomas que se obser -
vam pela ablação cio corpo thyro ide . D'onde se con -
cluiria, como resul tado final, que o syndroma myxo-
edema é pura e s implesmente devido a accidentes 
de t e rminados por in te rmedio do sys tema nervoso 

Mas os casos de myxoedema operatorio ou exper i -
menta l . consecutivos a s imples laqueações das ar tér ias 
thyroidèas , mal se h a r m o n i s a m com este modo de 
ver, que foi comple t amen te posto de lado desde as 
exper iencias de t ransp lan tação do corpo thyro ide , 
iniciadas por YON EISELSISERG

 2, em gatos . 

ICssas experiencias cons i s t i ram f u n d a m e n t a l m e n t e 
no seguinte . ICxtirpando um só dos lóbos do corpo 
thy ro ide e t r a n s p l a n t a n d o - o para o per i toneu , aquelle 

1 MAGSOX1 de Marseille, au Congvcs des Societcs savantes de 

Paris et des Départements, s éance du 8 av r i l 1897. 

- A. VON EISELSUEKG, Ueher erfolgreiche Einheilung der 

Katienschilddiiise in die Bauehdeche. W i e n 1 1894. 



auctor notava que o animal não succumbia ; e que se 
não mani fes tavam p h e n o m e n o s de myxoedema q u a n d o 
mais ta rde se eífectuava a ablação do ou t ro lóbo. F a -
zendo pos te r io rmen te a ext i rpação do lóbo t r a n s -
p lan tado , encont rava-se bem vaseular isado e com a 
es t ruc tu ra no rma l do corpo thyro ide , mas o an imal 
mor r ia com accidentes te tânicos. 

S Z A B B O e LAMARI
 1 r epe t i ram ( 1 8 9 2 ) com egual r e -

sul tado as experiencias de Y O N E I S E L . S B E R G ; e U G I I E T T I 

t en tou com successo a t ransp lan tação do corpo t h y -
roide de um animal para ou t ro de especie differente . 
Os enxer tos , ass im effectuados, podem até m a n t e r -
se du ran te a vida inte i ra do an imal thyro idec tomisado 
(CHKISTIANT - ) . 

As duvidas desapparece ram, pois, por comple to ; 
e hoje é u n a n i m e a aí i i rmação de que o corpo t h y -
roide exerce sobre a nu t r ição geral do o rgan i smo 
u m a impor t an t í s s ima influencia. 

P o r q u e mane i ra? E ahi que começa a divergencia 
de opiniões. 

A lguns physiologis tas qu izeram explicar essa in -
fluencia por mecanismos mal de t e rminados e de s -
ha rmonicos com a e s t ruc tu ra do corpo thyro ide . A 
maior par te , po rém, começou com justa razão a a f f i r -
mar que se t ra tava de um orgão g l andu l a r da maior 
impor tanc ia biologica. 

D en t re estes, q u e r e m uns que a acção do corpo 
thyro ide seja antitoxica, cons is t indo na des t ru ição in 
loco de substancias nocivas e laboradas no o r g a n i s m o 
ou na elaboração e in t roducção na to r ren te sanguinea 

1 Riviita clinica e terapêutica, 1892. 
1 Areh. de physiol., 1895 . 
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de subs tancias capazes de ann iqu i la r ou neut ra l i sa r 
aquel las ; ou t ros a t t r i b u e m - l h e u m a acção vivificante, 
pela formação de p roduc tos secretor ios especiaes, 
des t inados à nu t r i ção e ao no rma l funcc ionamento 
dos tecidos, e em especial do sys tema nervoso. O u t r o s 
a inda perf i lham u m a opinião ecletica. 

E o que vamos vèr, examinando por o rdem c h r o -
nologica as hypotheses , que tem sido postas , em tão 
obscuro capi tu lo da physiologia an imal . 

9, R E V E R D I N , logo em seguida a sua celebre com-
municação de 1882, jâ refer ida , considerava o corpo 
thyro ide como um centro de acção nervosa, r egu lador 
da inncrvação vaso -mo to ra ; para o que t irava a r g u -
men tos do complexo symptomato log ico do myxoe-
dema opera tor io , por elle descr ip to . 

I I O R S L E Y a t t r ibu ia a este orgão u m a funcção he-
matopoietica 4, ana loga A do baço, f u n d a n d o - s e nas 
al terações sanguineas pos t -opera to r ias e nos casos 
conhecidos de esplenetomia , seguida de cura e de 
hype r t roph i a do corpo thyro ide ( C R É D É ) . 0 mesmo 
auctor accrescentava mais ta rde , e de um modo vago, 
que o corpo thyro ide regulava o metabolismo da al-
bumina Inticinoidei. 

P o r é m , as al terações que se encon t r am no sangue 
dos an imaes thyro idec tomisados ou nos individuos 
myxoedematosos não auc tor i sam tal hypo these ; p a -
recendo-nos que se t ra ta apenas de modificações li-
geiras e inconstantes , como q u e r e m R E V E R D I N , S A N -

Q U I R I C O e C A N A L I S , e R O G O W I T S C H . A d iminuição do 

1 I IoKSLEV, in British Medicai Journal, 1885 . 
2 The Lancet, d e z e m b r o de 1896. 
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n u m e r o das hemacias , observada por K O C H E R , B R U N S 

e ZEZAS e a presença de megalocytos ( P O K R O V S K Y 1 

e P O L L A C I 2 ) em g rande abundanc ia são antes , a nosso 
ver, caracteres p ropr ios da anemia secundar ia que se 
estabelece, do que lesões myxoedematosas p rópr ias . 

.Mas ha mais . A esplenectomia produz na verdade 
u m a notável hvpoglobul ia , com leucocytose m u i t o 
intensa, como a thy ro idec tomia ; mas não se obse r -
vam n'ella phenomenos cacheticos que se app rox imem 
dos accidentes estrumiprivos. A analogia funccional 
ent re o corpo thyro ide e o baço está, pois, longe de 
poder a i t i rmar -se ; de resto, a e s t ruc tu ra de um e 
out ro orgão é bem diversa e a p rópr i a compensação 
physiologica, admi t t ida por C R É D É , é t e r m i n a n t e -
mente negada por T A U B E R . 

AI .BERTONI e T IZZONT 3 . a t t endendo á cyanose in tensa 
dos myxoedematosos e á d iminuição da o x y h e m o g l o -
bina dos globulos rubros , vêm no corpo thyro ide um 
orgão des t inado a dar á hemoglob ina a faculdade de 
lixar o oxygenio. D'esta a r te , a ablação da thyro ide 
impor tar ia a cessação das t rans formações organicas 
hab i tuaes ; d 'onde resul tar ia que se depos i ta r iam no 
seio dos tecidos e no sangue variados p roduc tos t o -
xicos, que hab i tua lmen te cons t i tuem phases i n t e r -
mediar ias d 'essas m u t a ç õ e s 4 . 

1 W. POKRovSivY, IiifIuoiisa delia estirpazione dei corpo ti-

roide nel cano sulla quantità dei globoli bianclii dei sangue, 

liivista Int. d'Igiene, 1898 . 
2 G. POLLACI, Recherches sur Ies altérations sanguinées datis 

Ie tnyxoèdeme, 1 8 9 9 . 
3 ALRERTONI e TIZZONI, Arcliive per Ie scienze inediche, 1885, 

N.° 2. 
4 Hritish Medicai Journal, 1801. 

-I 
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. M U R R A Y 1 admi t t e que este orgão elabora u m p r o -
duc to impor t an t e e indispensável , não aos e lementos 
solidos do sangue , mas á sua par te l iquida, ao plasma; 
e E U L E M U U R G , não menos obscuro, diz que o corpo 
thyro ide al tera a composição do sangue pela excreção 
de u m a substancia especiíica, fo rmada nas cellulas, 
as quaes são excitadas pelo propr io sangue e não pelo 
sys tema nervoso. 

1 0 . Se exclu i rmos a opinião de Z E Z A S e S C H R A N Z , 

segundo a qual se t ra tar ia s implesmente de u m a f u n -
cção reguladora da circulação encephalica, cuja falta 
produzi r ia anemia cerebral por diff iculdades da h e -
matose e por meras condições mecanicas consecutivas 
á ablação funccional da thyro ide , es tamos en t rados 
no exame das opiniões mais correntes ac tua lmen te e 
vamos encon t ra r o corpo thyro ide cons iderado como 
um orgão g landu la r vivificante ou antitoxicoou de 
funeção viixla. 

Como mais ant iga n 'esta o rdem de ideias, c i tare-
mos a opinião de S C H I F F O qual , logo depois das suas 
p r imei ras experiencias sobre a t ransp lan tação thy— 
roidêa, em 1884, apresentou a hypothese de que o 
corpo thyro ide elabora u m a substancia indispensável 
j nutrição dos centros nervosos: o que Ioi egua lmen te 
admi t t i do por J O H N S I M O N , W E I I . , S A N Q U I R I C O e C A -

NA L I S . 

Xa falta d 'essa substancia , p roduz i r - se - ia u m a 

1 Deutsch. Med. Woch., 1894. 

- A p e n a s de p a s s a g e m , fica dieto que i m p u g n a m o s de modo 

fo rma l a d ivisão p r o p o s t a por COMBI-: pa ra os ó r g ã o s g l a n d u l a r e s , 

em vivificantes e antitoxicos. Só pa ra c o m m o d i d a d e de exposição 

aqui e m p r e g a m o s taes des ignações . 
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affecção cortical do cerebro (IIERZEN ' ) ; d isso ser iam 
prova as autops ias de K R Õ E N L E I N (cujos resu l tados 
em verdade são insufficientes) , as de G R U N D L E R , em 
que se encon t r a ram lesões de l ep to -mening i t e , e as 
de J . L. R E V E R D I N , que revelaram u m certo g rau de 
edema e conges tão p i a -ma te r i ana . 

Xo m e s m o sent ido depor iam por um lado as obse r -
vações de ROGOWITSCII

 2, que encont rou nos centros 
nervosos de indiv íduos myxoedematosos lesões a n a -
logas ás da intoxicação pelo phosphoro ; e, por ou t ro , 
a a t rophia das vesículas g l andu la res thyroidêas , com 
diminuição mani fes ta e desapparec imento , p o r vezes 
total, da subs tancia colloide, em cães envenenados 
por aquelle metal loide ( G U E R R I E R I 3 ) . 

MACALISTER s u p p u n h a a funcção thyro idèa l imi tada 
ao desenvolvimento normal do tecido conjunct ivo 4 ; 
e N E U D Õ R F E R , menos preciso, reconhece- lhe u m a i m -
por tância capital na nut r ição de todos os tecidos do 
o rgan i smo 5 . 

Nem um nem ou t ro p roduzem, po rém, argumentos< 

convincentes e a m b o s deixam em comple ta obscur i -
dade o verdadei ro papel do co rpo thyro ide . 

S e g u n d o LINDERMANN, O corpo t hy ro ide p roduz i r i a 
u m a secreção especial, cu jo f im seria neu t ra l i sa r um 
veneno neuro-muscular, r e su l tan te das trocas mater iaes 

1 Sem. Méd., 1886. 

- Revue de Médecine, 1900. 

« A s v e s í c u l a s p a r e c e m c o m o q u e e s m a g a d a s ; a s ce l lu las d a s 

s u a s p a r e d e s a p r e s e n t a m - s e com m u i t o p r o t o p l a s m a e c o m o t ec ido 

c o n j u n c t i v o n o t a v e l m e n t e a u g m e n t a d o . » GUERRIERI, Revista me-

dico-legal da Bahia, 1 de s e t e m b r o de i8<)6. 
4 British meds joumal, ab r i l 1803, 
J La riforma medica. 1802. 

# 



metaból icas L Essa neutra l isação seria apenas neces-
sária para os der ivados da d iges tão da a lbumina , na 
hypothese pouco acceitavel de COMBE, ou e s t ende r -
se-ia á to ta l idade dos p roduc tos de reducção organica 
( S G O B B O e LAMARI 2 ) . 

Para ZANDA, em vez de e laborar u m a substancia 
necessaria â vida dos centros nervosos, este orgão r e -
teria um produc to neuro- toxico , fo rmado no baço; 
complicada hypothese que mi s tu r a e confunde os 
papeis physiologicos de dois orgãos tão d iversos 3 . 

S e m or ig inal idade na sua par te essencial para o 
prob lema que nos occupa. a opinião de ZANDA é apenas 
u m a reedi taçâo da pr imi t iva theor ia de S C H I F F , se-
g u n d o a qual o corpo thyro ide seria apenas um orgão 
de e l iminação de p roduc tos nocivos ao sys tema n e r -
voso. 

O corpo thyro ide seria assim um orgão depurador. 
de funcção anti toxica. Como tal o cons ideram t a m b é m 
W A G N E R e C O L Z I , emi t t indo a hypothese de que por 
seu in te rmedio se e l iminam principios de desass imi-
lação, cuja retenção eventual no o rgan i smo de te rmina 
os accidentes e s t rumipr ivos : o myxoedema teria pois 
u m a pa thogen ia analoga á cia u r emia . 

Lara aquelles auctores , o factor etiologico das 
convulsões e dos p h e n o m e n o s de tetania observados 
seria a presença no sangue de pseudo-alcaloides , a n a -
logos Á e s t rychnina ( .MICIIAEI.SEN, G R U N T Z E R ) ; se bem 
que A B E L O U S

 4 a l f i rma que o corpo thyro ide É p rec i -

1 Centralblatt fúr allgem. Path., i8<u. 

- SulIaJiinzione delia gliiandola tiroide, in Iiirista clinica c 

terapeutica, n . 0 8 de 1892. 
3 Lo Sperimentale, iSwj. 
1 Arch. de Phys., 189°?. 
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asmente o orgão de menor poder ant i toxico para 
aquelle alcalóide. 

Pa ra outros , t r a t a r - se - i a da própr ia mucina, cuja 
presença no sangue dos an imaes thyro idee tomisados 
Ioi contas tada por H A I . I . I B U R T O N . Tal era. por exemplo 
a opinião de H O R S I . E Y , que completava ass im a sua 
pr imit iva concepção acerca do papel hematopoie t ico 
do corpo thyroide , a t t r i bu indo - lhe a faculdade de 
des t ru i r a mucina. E r a um orgão r egu lador do m e -
tabol ismo mucinoso. 

Para G U I A R T , o orgão thyro ide e l iminar ia um al-
buminóide phosphorado , que ext rahi r ia d i rec tamente 
do sangue , neu t ra l i sando-o por u m a secreção própr ia . 
O a lbuminóide seria a thyro-nucleo-albumina e o p ro -
ducto segregado a tliyro-antitoxina: da combinação 
das duas . resul tar ia a formação de u m a substancia 
que. lançada na to r ren te circulatór ia , concorrer ia 
provavelmente para a nut r ição e sobre tudo para o 
desenvolvimento do animal . Ser ia a falta de tliyro-
antitoxina que produzir ia os phenomenos cacheticos. 
de R E V E R D I N - K O C H E R ; o seu excesso or ig inar ia u m a 
auto- intoxicação par t icu lar , por ventura as papei ras 
e n o m e a d a m e n t e a papeira exophta lmica 

1 GUIART, Ktude sui la glande thyroide datis la série des ver-

tébrés et en particulier chej Ies sélaciens. P a r i s , 181)6. 

A o xxx C o n g r e s s o d a Soc i edade a l l e m ã d e C i r u r g i a , r e a l i s a d o 

em B e r l i m n o s d i a s Io a 15 de ab r i l d ' e s t e a n n o , foi feita u m a 

c o m m u n i c a ç ã o i n t e r e s s a n t e a es te r e s p e i t o . 

KOCIIER, de B e r n e , a p r e s e n t o u a n o t a de a l g u n s casos de p a -

pe i r a t r a t a d o s pe los p h o s p h a t o s e s o b r e t u d o pelo p h o s p h o r o p u r o , 

com exee l len te r e s u l t a d o . 

A p r o p o r ç ã o de iodo do c o r p o t h y r o i d e é a s s i m n o t a v e l m e n t e 

a u g m e n t a d a e a de p h o s p h o r o d i m i n u e c o r r e l a t i v a m e n t e . 

E s t e s fac tos d e m o n s t r a m q u e o p h o s p h o r o ac t iva o f u n c c i o n a -



54 

Haveria d esta fórma urna relação in t ima ent re 
o corpo thyro ide e as subs tancias phosphoradas in t ro -
duzidas no organ ismo, a qual explicaria as observa-
ções cie R O G O W I T S C H e G U E R R I E R I , já ci tadas (pag. 51). 

iMais recentemente , C Y O N suppõe que a substancia 
neut ra l i sada é o iodo, cuja existencia no rma l no o r -
gan i smo do h o m e m e dos m a m m i f e r o s é hoje incon-
tes tada ( E . B O U R C E T ) ; nocivo em grau elevado para 
os centros nervosos, o iodo t r a n s f o r m a r - s e - i a no 
corpo thyro ide n u m a subs tancia organica inoffensiva. 

As variações do iodo da a l imentação inf luem, com 
effeito, no tave lmente na quan t idade de iodo cont ida 
na g landula thyro idêa (Roos, W E I S S , B A U M A N N ) . 

Não pôde porém deixar de no ta r - se que a h y p e r -
t roph ia do corpo thyro ide é van ta josamente c o m b a -
t ida, desde longa data , pelos iocletos e pela t i n t u r a 
de iodo (COINDET1); por out ro lado, em ident idade 
de c i rcumstancias , está reconhecida a maior act ivi-
dade therapeut ica dos corpos thyro ides de carneiros 

m e n t e d o c o r p o t h y r o i d e , n o t a n d o - s e u m a d i m i n u i ç ã o d o v o l u m e 

da p a p e i r a , a p r e c i a v e l s o b r e t u d o n o s bocios h y p e r p l a s i c o s e n a s 

f o r m a s v a s c u l a r e s e b a s e d o w i a n n a . 

0 p r o p r i o KOCHER, p o r é m , diz t e r a i n d a p o u c a s o b s e r v a ç õ e s 

p a r a pode r t i r a r c o n c l u s õ e s d e l i n i t i v a s . 
1 COINDET, Découverte d'un nouveau remede contre Ie goítre, 

1820. In Annales de Physique et de Chimie. 

Na I r cquene ia da c a d e i r a de C l in i ca C i r ú r g i c a , no a n n o lec t ivo 

de i 8 q ó - i 8 g 7 , t i v e m o s e n s e j o de v e r i f i c a r o s m a g n i f i c o s r e s u l t a d o s 

o b t i d o s po r u m a d o e n t e , q u e s e g u í a m o s de p e r t o e na qua l v i m o s 

r e d u z i r - s e e d e s a p p a r e c e r q u a s i t o t a l m e n t e u m a p a p e i r a lo l l icu-

losa , pela a d m i n i s t r a ç ã o de iodeto de p o t á s s i o d u r a n t e c inco m e -

zes . em dose d i a r i a n u n c a s u p e r i o r a c inco g r a m m a s . 

A d o e n t e sa iu do H o s p i t a l da U n i v e r s i d a d e em v ia de c o m p l e t a 

c u r a . 
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apascentado? em regiões ricas em princípios iodados 
(MOSSK '). Accresce a inda que se tem observado que o 
n u m e r o de vesiculas do corpo thyro ide d iminue com 
a medicação thyroidèa , dando- se o facto s ingular de 
se consegui r a regressão de um orgão hyperp las iado 
pela acção do seu propr io succo ( B R U N S 2 ) . 

11, ICstes factos mal se coadunam com as ideias 
de CYON ; e t o rnam mais verosimil a hypothese da 
elaboração pelo corpo thyro ide de a lgum principio, 
porven tura iodado, cuja presença no o rgan i smo é 
abso lu tamente indispensável . 

Ju lgou-se ter sido descoberto esse pr incipio q u a n d o 
KRANCKEL ( 1 8 9 3 ) annunc iou ao Club medico de Vienna 
que t inha sido isolada do corpo thyro ide u m a s u b -
stancia que, sendo injectada em gatos previamente 
thyroidec tomisados e por esse facto estiolados e p res -
tes a mor re r , lhes permi t t i a recupera r forças e viver 
du ran te a lguns dias. F R A N C K E L c h a m o u - l h e thyro-
antitoxina 3 e ex t rah ia -a dos res iduos do extracto da 
g landula , depois de e l iminadas as matér ias a l b u m i -
nóides. E u m a subs tancia azotada, crystal l ina, m u i t o 
hygroscopica , solúvel na agua , de peso molecular 
desconhecido, co r r e spondendo á fó rmula empir ica 
Có Hii AZ3 O5; ch imicamente é uma guan id ina subs t i -
tu ída , der ivada do acido succinico. 

No m e s m o anno N O T K I N E , de K I E W , ex t rah iu da 

1 .MOSSÉ, Rechcrches sur la teneur en iode du eorps thyroide 

des moutons débités à Toulouse, 1 8 9 9 . C o n g r è s d e s S o c i c t é s 

S a v a n t e s de P a r i s e t de s D é p a r t e m e n t s , séanee du 4 av r i l 1899. 
2 BRUNS, ao 25.0 C o n g r e s s o da S o c i e d a d e a l l e m ã de C h i r u r g i a , 

r e a l i s a d o em B e r l i m , de 27 a 30 de m a i o de 1896. 
3 Semaine médieale, 1895, n . ° 59. La thyroantitoxine. 



subs tancia colloide que se encon t ra no in ter ior das 
vesiculas thyro idêas u m a g lobul ina , a thyroproteide, 
encont rada egua lmen te por B A J E N O F F no sangue e na 
u r ina dos an imaes pr ivados da thyro ide ICsta sub-
stancia representa a maior par te da thyrocol lo ina ; 
é um a lbuminó ide , de composição chimica bem defi-
nida, com caracteres e reacções própr ias ( R E B U S -

C H I N I 2 ) . In jec tada no tecido cellular sub-cu taneo , é 
toxica na dòse de 0,02 g r a m m a s por kilo de an imal ; 
a sua acção é a pr incipio exci tante e depois pa ra ly -
sante , p rovocando r ap idamen te o apparec imen to dos 
p h e n o m e n o s de cachexia e s t rumip r iva . 

Ser ia esta a substancia nociva que o corpo t h y -
roide neu t ra l i sa r ia pela sua secreção própr ia , a Ihy-
reoidina3, talvez compos ta de dois a lbuminóides , 
t endo um as p ropr i edades chimicas das g lobul inas e 
sendo o ou t ro de na tureza idêntica á dos f e rmen tos 
solúveis 

B A U M A N N de F r i b u r g o , publ icou pouco depois a 
noticia de que consegui ra ex t rah i r d 'esta g landu la 
u m a subs tancia iodada organica , con tendo en t re 2,9 
e 9,3 por cento de iodo e r ep resen tando cerca de 0,5 

1 Zur Schilddriisc Physiologie, V i r c h . A n n a l . CXLIV: Sur un 

albuminóide du corps thyroide, S e m a i n c Alédicale, 1895, PaSI- 138. 
2 Organoterapia. Mi lano , 1899 , p a g . 34. 
3 Já em 1 8 9 3 , V E R M E H R E N (Deutsche Med. Wochensch., 1 8 9 4 ) 

t i n h a isolado dos ex t rac tos t h y r o i d e u s u m a subs t anc i a prote ica 

mal def in ida , a que deu o nome de thyroidina e na qua l reconhecia 

a s v a n t a g e n s t h e r a p e u t i c a s do co rpo t h y r o i d e . Os seus e s tudos , 

porém, lo ram insuf f ic ien tes . 

'' D. V i c o , Essai d éludes sur la Ihérapeutique thyroidienne. 

P a r i s , 1898. 
5 BAUMANN, Ueber die Jodverbindungen der Schilddruse. Alii-

n ich , 1896. 
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por cento em peso do corpo t h y r o i d e . A pr inc ip io 
d e u - l h e o n o m e de thyroidina, que mais t a rde s u b -
s t i tu iu pelo de iodothyrina, pelo qua l é a c t u a l m e n t e 
conhec ida 

A iodo thy r ina exis t i r ia no o r g a n i s m o em c o m b i -
nação com u m a g lobu l ina , em p a r t e ; e u n i d a a u m a 
verdade i ra a l b u m i n a , no r e s t an te . 

Te r - se - i a descober to o pr inc ip io activo do corpo 
thy ro ide ou pelo m e n o s a sua pa r t e vital ma i s i m -
p o r t a n t e ( B A U M A N N e G O L D M A N N 2 ) . 

R e c e n t e m e n t e O S W A L D 3 r eduz iu os a l b u m i n ó i d e s 
da g l a n d u l a thy ro idèa a dois compos tos únicos , um 
dos quaes iodado e m u i t o ana logo â Wdosftonginak \ 
é o que elle chama thyreoglobulina e con tém i ,66 
por cento de iodo e i ,86 de enxof re , l i s ta g lobu l ina 
parece não ser u m a especie ch imica única , bem def i -
n ida ; o p r o p r i o auc to r a í r t rma que n'ella se con tém 
como i m p u r e z a um h y d r a t o de ca rbono ou um g r u p o 
molecu la r ana logo (reacção de M O L I S C H ) . I) 'ella ex-
t r a h i u O S W A L D e m p r e g a n d o o processo de B A U M A N N 

u m a iodothyrina, com 14,29 po r cento de iodo. 

O s e g u n d o compos to que elle isolou não con tém 
iodo, mas encer ra 0,16 por cento de p h o s p h o r o ; é u m a 
nucle ina , a nucleoproteíde. na ph rase de O S W A L D . 

A thyreoglobulina exerce sobre a e l iminação do 

1 BAYER c h a m a - l h e t a m b é m thyreina. 
1 BAUMANN u n d G O L D M A N N , Ist das Iodothyrin (Thvro-iodin) 

der Iehensreichtige Hestandtheil der Schilddriise? Aiunich1 1897. 
3 OSWALD, Die Eiweisslcórper der Schilddriise. Zeit.fiir Phys. 

Cliemie, 1899. 
4 P r i n e i p i o o r g a n i e o i o d a d o das e s p o n j a s t rop icaes (HUNDES-

HAGEN) ; con tém 1 , 5 % de iodo 0 0 , 7 3 de enxof re , s e g u n d o as a n a -

l y s e s d e H A R N A C K . 
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azote do o rgan i smo a m e s m a influencia que a g lan-
dula t h y r o i d e ; a nucleoproleide não produz efleito al-
g u m analogo 

1 2 . Os t raba lhos de O S W A L D não in t roduzem m o -
dificação sensível para a solução da questão. 

C o n f i r m a m apenas o valor da theor ia cle B A U M A N N , 

segundo a qual o corpo thyro ide como que armazena 
o iodo, recebido do exter ior n u m estado de ex t rema 
diluição, e elabora u m a substancia com caracteres 
phys ico-ch imicos bem def inidos e com u m a i m p o r -
tância biologica capital , a iodothyrina. Es t e é o p r i n -
cipio activo da g landula t hy ro idêa ; os effeitos p h y -
siologicos ou therapeut icos d 'es ta g landula devem 
egua lmen te encon t ra r - se n 'essa substancia . Como a 
g landula thyro idêa , a iodothyr ina exerce notável in -
fluencia sobre a nut r ição , a u g m e n t a a secreção u r i -
nar ia e a producção e e l iminação cio acido carbonico. 

Tal É a opinião de B A U M A N N e de G O L D M A N N 2 , 

conf i rmada por E W A L . D no xiv Congresso al lemão de 
W i e s b a d e n e pelos t raba lhos já mencionados de 
O s W A L D . 

Em seu abono mi l i tavam ainda, posto que de u m a 
mane i r a indirecta , as experiencias de Roos , leitas em 
cães. Ana lysando prev iamente os corpos thyro ides 
que os an imaes em experiencia eram obr igados a in-
ger i r . notava as al terações habi tuaes na secreção u r i -
nar ia sempre que as analyses revelavam a existencia 
de iodo no tecido t hy ro ideu ; e nunca as observou no 
caso cont ra r io 3 . 

1 OsWALD, loco c i t a t o . 
2 Loco c i ta to . 
3 Roos , Zur Frage nach der Ainahl der wirksamen Substanzen 
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Depois d isso, mui tos têm sido os the rapeu ta s e 
physio logis tas que se têm occupado com o es tudo 
exper imenta l da iodothyr ina , sob o pon to de vista da 
sua equivalência funccional ao corpo thyro ide . 

As experiencias de u n s de ram resul tados concor -
dantes com os de HAUMANN e GOLDMANN: taes fo ram, 
en t re ou t ros , T R E U P E L , GLUZINSKI e \ OIT. 

As observações de ou t ros , porém, c o n t r a r i a r a m -
nos notavelmente . B A R T E L I . por exemplo, nega ca-
tegor icamente a influencia da iodo thyr ina sobre o 
pulso e sobre o coração, influencia reconhecida pela 
maior par te , sobre tudo por D E YOOGT. A acção m o d i -
ficadora dos p h e n o m e n o s n e u r o - m o t o r e s da cachexia 
pachydermica é t a m b é m posta em duvida por a lguns , 
que a f f i rmam que as ca imbras dos an imaes pr ivados 
de thyro ide por exérese exper imenta l pe rmanecem, 
sob o r eg imen de iodo thyr ina ( G O T L I E B , X O T K I N E ) , 

desapparecendo porém pela ingestão da g landula 
thyro ide ou pela admin i s t r ação da thyroan t i tox ina . 

Pa ra a lguns auctores , a iodo thyr ina é antitoxica 
e até microbicida. O seu uso abaixa o coefficiente 
urotoxico e d iminue a toxidez do sôro dos an imaes 
thyro idec tomisados ; os extractos muscula res são m e -
nos toxicos e os p h e n o m e n o s convulsivos mod i f i cam-
se favoravelmente , chegando por vezes a de sappa re -
cer ( G L E Y sob tal r eg imen . 

tn der Schilddriise, 1897; Ueber die EinwiiIcung der Schilddriise 

aufden Stoffwechsel; 1897. In Zeitschrift fúr phys. Chemie, 1897, 

p a g . 40. Untersuchungen iiber die Schilddriise, 1 8 9 9 . I b i d e m , 1899. 
1 B a i . t 1 : l t , Recherches expérimentales &ur la, thyroidine, in 

Areliives Générales de Therapeutique, 1897, p a g . 328. 
1 In Revue génerale des sciences, 15 j a n v i e r 1898. 
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A asepsia do p á s das thyro id i t es suppu radas t e m -
Ihe sido egua lmen te a t t r ibu ida ( G E N E V E T ' ) . 

Da mesma opinião é L A U I . A N I É , para o qual a iodo-
thyr ina evita u m a auto- in toxicação do o r g a n i s m o ; 
essa auto- in toxicação seria, em certo modo, indepen-
dente do reg imen a l imenta r , su rg indo mesmo com a 
dieta lactea absoluta , embora menos r ap idamen te do 
que com o uso da carne ( B R E I S A C H E R ) . 

C O I . Z I admi t t e t a m b é m um papel ant i toxico para 
a iodo thyr ina e para a g landula thyro idèa , basean-
do-se para isso nos beneficos efíeitos de u m a sangr ia 
pra t icada immed ia t amen te antes da operação de t h y -
roidectomia; em tal caso, com eíleito, os phenomenos 
es t rumipr ivos são re ta rdados no seu desenvolvimento 
ou deixam m e s m o de apparecer . 

F A N O e T A R C H A N O F F fizeram idêntica observação. 
O p r ime i ro d estes exper imentadores a í f i rma, além 
d'isso, os bons resul tados da hematoca tars i se nos casos 
de myxoedema , t o m a n d o - o s como prova de que, na 

1 N um caso de t h y r o i d i t e a g u d a , operada por BÉRARD, na cl i-

n i c a d e P O N C E T , O p ú s o b s e r v a d o a o m i c r o s c o p i o p o r G E N E V E T 

não a p r e s e n t a v a m i c r o - o r g a n i s m o a l g u m ; foi cu l t ivado em caldo 

n e u t r o e n u m caldo l i ge i r amen te acido, e os r e su l t ados fo ram ne -

ga t ivos ; o m e s m o insuccesso re su l tou das inoculações, fei tas em 

cobayas , a l g u m a s h o r a s depois da operação, e n a s quaes se não 

o b s e r v a r a m p h e n o m e n o s i n f l a m m a t o r i o s geraes nem locaes. 

N u r a o u t r o caso da m e s m a clinica, o pús foi obse rvado por 

GENEVET e por DOR. OS a g e n t e s o rd iná r io s da s u p p u r a ç ã o não 

fo ram e n c o n t r a d o s ; obse rvou- se , po rém, a exis tencia de um b a -

eillo novo, es ter i l nos meios hab i t uae s de c u l t u r a e cuja inoculação 

em cávias , feita como no p r i m e i r o caso, deu t a m b é m re su l t ados 

nul los . (GENEVET, À la Société des Sciences Médicales de L y o n , 

séance du 27 juillet 1900.) 
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ausência da g landula thyroidêa , se p roduz u m a in to -
xicação que a presença d'ella evita 

S e g u n d o outros , a iodo thyr ina torna mais activa 
a el iminação dos p roduc tos azotados de desass imi la -
ção organica e a do acido phosphor ico , provocando 
u m a diurése abundan te ; e s imul t aneamen te de t e r -
mina u m a maior absorpção de oxygenio acompanhada 
por um impor tan te desenvolvimento de a n h y d r i d o 
carboni co. 

l is tes reconhecem assim que n'ella reside u m a 
funcção t rophica geral mui to notável, embora se não 
refiram ao poder anti toxico, que lhe é a t t r ibu ido pelo 
maior n u m e r o . 

As experiencias que fizemos e que adeante vão 
referidas m o s t r a r a m - n o s t a m b é m que a iodothyr ina 
produz na secreção ur inar ia as mesmas modificações 
que os extractos t h y r o i d e u s - . 

1 3 . A hypothese de B A U M A N N é. na verdade, a que 
se nos af f igura mais em ha rmon ia com os factos 
ac tua lmente conhecidos, pa recendo-nos que é possível 
desde já a aff irmação de que o corpo thyro ide tem 
u m a notável acção t rophica . devida p r inc ipa lmente á 
iodothyr ina que const i tue o pr incipio activo da s u b -
stancia por elle elaborada — a thyrocol lo ina . 

O mecanismo pelo qual se executa essa elaboração 
tem sido es tudado por diversos processos, t endo todos 
por base a est imulação funccional da g landula , p r o -
vocada por diversas mane i ras . 

1 Coiigii-s de Physiologie de Bale. 1800. 

- Conl'. cap . III , KlJeitos physiologicos dos preparados thyroi-

deus, sobre a secreção u r i n a r i a . 
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H U R T H L E por exemplo, recorreu á es t imulação 
por via compensadora , inut i l i sando u m a par te do 
corpo thyroide pela ablação, ou pela laqueação dos 
vasos respect ivos. O p ro top lasma da par te res tan te 
encon t ra - se então com g randes got tas homogeneas , 
que des tacam n i t idamente sobre as par tes res tantes 
e que são s imi lhan tes á substancia colloide da vesi-
cula. 

E s t i m u l a n d o electr icamente os nervos laryngeos 
p rocurou o m e s m o auctor , mas in f ruc t i f e ramente , a 
corroboração dos resul tados antecedentes . 

O u t r o s auctores , como W v s s e A N D E R S S O N , recor-
re ram ao emprego da pi loearpina, o p r imei ro enve-
n e n a n d o os an imaes , a que depois extrahia a thyroide; 
e o segundo, p ra t icando injecções hypodermicas de 
a lguns mi l l i g r ammas de pi loearpina e comparando 
depois as g landulas assim hypere.xcitadas com as de 
an imaes da m e s m a especie e nas m e s m a s condições 
physiologicas . 

IJm e out ro notavam um excesso de substancia 
colloide nos corpos thyro ides excitados, a f í i rmando 
A N D E R S S O N

 2 que havia a u g m e n t o das suas duas sub-
stancias, ch roma tophoba e ch romatoph i l a . 

Idêntico processo e m p r e g a r a m O A L L E O T I e S C H M I D T , 

provocando como os anter iores u m a intoxicação sobre-
aguda , nem sempre fértil em resul tados . 

.AIARCEL G A R N I E R
 3, t endo conhec imento dos t r a -

balhos de P E T T I T sobre as capsulas supra - renaes . p ro -
curou evitar os phenomenos agudos de intoxicação, 

1 Loco c i t a t o . 

- L o c o c i t a to . 
! Loco c i t a t o . p a g . 31 e s cg . 
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in jec tando nos an imaes em experiencia dóses p e q u e -
niss imas de n i t r a to de pi locarpina, a fim de lhes 
conservar a vida o mais t empo possivel. 

As modificações devidas ao es t imulan te da ac t i -
vidade g landu la r accen tua r - se - i am ass im, no pensa r 
de G A R N I E R e t o rna r - se - i a d essa fórma mais fácil e 
proveitoso o seu es tudo . 

ICxperimentando este modo de proceder em cinco 
cavias e t res coelhos, encont rou as vesiculas t h y r o i -
dêas di la tadas, replectas de maté r ia colloide, que se 
achava t a m b é m espalhada en t re os g rupos de vesi-
culas, nos espaços lymphat ieos , f o r m a n d o f i las con -
vergentes para os vasos. 

As vezes, n um ou n ? outro ponto , a disposição 
vesicular t inha desapparecido, encon t r ando- se apenas 
aggregados de substancia colloide, sobre os quaes se 
viam núcleos cellulares dispersos , dispostos i r r e g u -
larmente . As própr ias cellulas ap resen tavam um aspe-
cto diverso do ord inár io , encon t r ando - se a lgumas na 
cavidade das vesiculas; os núcleos não se coravam 
pela hemate ina e tomavam de preferencia a còr da 
eosina, desapparecendo a lguns na matér ia colloide. 

E M vez da pi locarpina , G A R N I E R e m p r e g o u t a m b é m 
o iodo, como meio de excitar a secreção thyro idèa . 
Os resul tados fo ram analogos, apparecendo as vesi-
culas mu i to d i la tadas , com d imensões enormes , e 
communicando ás vezes en t re si. A maté r ia colloide 
encont rava-se dispersa en t re as vesiculas, como nàs 
observações precedentes e as paredes cellulares n a -
davam no meio d esta subs tancia . 

Os g rupos cellulares achavam-se m u i t o reduzidos 
de n u m e r o , dando - se u m a t r ans fo rmação colloide 
total , sem regeneração concomi tan te do epi thel io. 

A acção do iodo parece ser mu i to mais rapida e 
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energica do que a da p i loca rp ina ; a fusão cellular é 
mu i to activa, as vesiculas desapparecem e o tecido 
conjunct ivo prol ifera, d e t e r m i n a n d o a esclerose da 
thyro ide . 

ICm resumo, o mecan i smo da secreção do corpo 
thyro ide pode comprehende r - s e pela elaboração i n t r a -
cellular de granulações , cada vez mais numerosas , as 
quaes modi í icam o aspecto da cellula. que a pr incipio 
é claro (cellula pr incipal , de L A N G E . N D O R F F ) e depois 
se torna granuloso (cellula colloide); então a cellula 
rompe- se e esvasia o seu conteúdo na cavidade da 
vesícula. Xa sua involução physiologica, a cellula 
torna a car regar -se de substancia colloide que lança 
novamente na vesícula; e assim successivamente, 
senclo provável que. em certa a l tura , a cellula se 
dissolva comple tamente e desappareça no seio da 
substancia colloide. 

14. Mas a par te activa d 'essa substancia colloide 
será un icamente a iodo thyr ina? 

E esta u m a pe rgun t a a que a inda não é possível 
responder com exactidão. 

Parece que no corpo thyro ide ha ou t ras subs tan -
cias ás quaes se não pôde deixar de a t t r ibu i r um 
papel physiologico impor t an te . 

S e m a menor duvida , exis tem n'elle substancias 
oxydantes que se podem cons iderar como verdadeiros 
f e rmentos solúveis. 

Re fe r imos -nos ás anaeroxydases, substancias sus -
ceptiveis de decomporem a agua oxygenada e os 
corpos analogos , l iber tando assim o oxvgenio que se 
torna activo e apto para se fixar sobre de te rminados 
compostos com que se ache em contacto. 
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Deve-se a L É P I N O I S
 1 a demons t ração exper imenta l 

da existencia de subs tancias oxydan tes d 'es ta o r d e m 
na g landula thyro ide . 

Reduz indo a polpa o tecido thyro idêa e col locan-
do-o em maceração em tres par tes de glvcerina d u -
ran te doze horas ; f i l trando depois e j unc t ando a lgumas 
got tas de t in tu ra de gaiaco recen temente p r epa rada , 
não se observa coloração a lguma . Add ic ionando , 
porém, em seguida a lgumas got tas de agua oxyge-
nada, ob tem-se p r o m p t a m e n t e u m a bella côr azul que 
indica a oxydação do acido gaiaconico da resina. 

Es ta experiencia, feita por aquelle auctor , foi r e -
petida por nós no laborator io da Escola Indus t r ia l 
Bro te ro , com o melhor êxito. 

A côr azul denunc iadora da oxydação appareceu-
nos quasi in s t an taneamente , apenas lançámos a agua 
oxygenada sobre o extracto thyro ideu , obt ido pela 
fórma indicada, e addic ionado de t in tu ra de resina de 
gaiaco acabada de p repa ra r por nós 2 . 

U l t imamente A. G A U T I E R 3 , gu iado pela acção dos 
p repa rados cacodylicos em m u i t a s doenças suscept í -
veis do t r a t amen to arsenical , sendo até me lhor to le -
rados do que os saes mineraes de arsénico, cujos i n -

1 LÉPINOIS, Etinies sur Ies principales piéparations organo-

tliérapiques, T h c s e . P a r i s , I8QQ. 
2 A p r i nc ip io t i n h a m o s u l i l i s a d o u m a t i n t u r a p r e p a r a d a ha 

b a s t a n t e t e m p o e q u e n o s fôra fo rnec ida no Dispensatório Phar-

maceutico da U n i v e r s i d a d e . Os r e s u l t a d o s f o r a m n u l l o s ; o q u e 

nos p r o v o u a necess idade de p r e p a r a r a t i n t u r a na occas ião . 
3 A. GAUTIER, SUI Vexistence normale de Varsenie ehe\ Ies 

animaux et sa Ioealisation dans eertains organes. C. R. de l ' A c a -

dcmie des Sc iences , 24 d e c e m b r e 1899, p a g . 929. 



6 6 

convenientes não possuem; e no tando que as analyses 
têm d e m o n s t r a d o a existencia quasi constante do a r -
sénico juncto ao iodo l emhrou- se de ten tar exper i -
m e n t a l m e n t e a explicação da elticacia do t r a t amen to 
arsenical pela existencia normal no o rgan i smo de 
pequeniss imas quan t idades de arsénico, em combi -
nação proteica, po rven tu ra analoga ao acido caco-
dylico. .Muito n a t u r a l m e n t e foi levado a investigar 
essa possivel existencia nos orgãos onde se t inha já 
reconhecido a presença do iodo, em maior ou menor 
quan t idade . 

A g landula thyro idèa . da qual t inha sido ex t ra -
hida a iodo thyr ina e onde era reconhecida a existencia 
do phosphoro , ou t ro satelli te habi tua l d 'aquel le m e -
talloide, era assim o orgão que p r ime i r amen te devia 
ser o objecto dos seus e s tudos ; e, com elleito, para 
elIe d i r ig iu A . G A U T I E R desde logo a at tenção, con-
cluindo, depois dos seus memoráve is t raba lhos , que 
o arsénico se encont ra de u m a mane i ra cons tan te na 
g landu la thyro idèa dos herbívoros , dos carnivoros e 
do h o m e m , em dóse fraca mas ponderável . 

Xas suas invest igações, A . G A U T I E R seguiu u m 
laborioso processo de dest ruição das substancias o r -
ganicas, diverso do que é u sua lmen te seguido, e do 
qual é excluido o t r a t a m e n t o pelo chlorato de po -
t a s sa - a que o i l lustre chimico francez a t t r ibue o 

1 KOSMAN, Aguas ferruginosas ou sulfurosas; S T E M , Analyse 

de vegetaes, etc. 

~ Es t c processo e o u t r o s ana logos u sados a té a g o r a , diz GAU-

TIER, Iazem perde r g r a n d e p a r t e ou a to ta l idade do arsénico p re -

sente nas subs t anc i a s e x a m i n a d a s . Ann. de Phys. et Chimie, 5." 

Ser ie , t omo v i u . pag. ^84. 
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facto de ter sido até agora desconhecida a existencia 
normal do arsénico no o rgan i smo. 

Como conclusão dos seus in teressantes t r aba lhos 
sobre o a s sumpto , diz t ex tua lmen te A. G A U T I E R : 

«11 existe donc, du moins á l 'état normal , chez 
Ies an imaux carnivores et chez Ies herbivores , de 
1'arsenic dans la g lande thyro ide . Chez Thomme, 
pour lequel toutes nos dé te rmina t ions ont été faites, 
aprés que notre p remiére m é t h o d e eut été pe r fe -
ctionnée, nous avons t rouvé environ i m i l l i g r amme 
d 'arsenic méta l lo id ique pour 127 g r a m m e s de g lande , 

soit 1 clu poids de la t hy ro ide f ra iche ou un 
1 2 7 0 0 0 r 

t ren te deux mi l l ième du poids sec. Cet te pet i te q u a n -
tité d ' un é lément , sans nu l doute nécessaire, pu i s -
qu'il est cons tant dans la g lande saine chez tous Ies 
an imaux examinés, suilit ã Taccomplissement d 'une 
fonct ion vitale impor t an te , fonct ion encore inconnue 
mais cer ta ine et indispensable , car pas de thyro ide 
sans arsenic et pas de santé sans thyro ide» . 

LC mais a d e a n t e : 
«.Mais la consta ta t ion de Texistence de Tarsenic n o r -

mal dans Ie noyau de cer ta ines cellules n est pas 
seulement impor tan te , en ce que la seule présence 
d 'un é lément aussi rare que Tarsenic dans la thyro ide , 
Ie t h y m u s , Ie cerveau, la peau et p robab lemen t la 
g lande p i tu i ta i re , sultit á d é m o n t r e r Ies re la t ions ch i -
miques et fonct ionel les qui un i ssen t ces o r g a n e s ; 
cette cons ta ta t ion nous éclaire encore à un point de 
vue plus général . Elle établi t Tinfluence que gont 
aptes à exercer, sur Ie fonc t ionnemen t des t issus et 
sur la vie de Tétre tout ent ier , des doses presque 
iní ini tésimales de cer tains é léments spéciliques. Une 

g landule thyro ide h u m a i n e (pesant 21 gr . en moyenne) , 
# 



6 8 

glande e m p r u n t é e à 1'espèce animale qui à poids 
égal fourn i t Ie p lus d 'arsenic . contient Ape ineo 1

m g r Iy 
de cet é lément . P o u r un individu d 'un poids mnyen 
de 67 ki logr . , ees 17 cent ièmes de mi l l i g ramme r é -

présen ten t environ —- de la masse totale . Ce r 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

qua t re cent . mi l l ionème d 'arsenie suífit pour que, la 
g lande fonc t ionnant no rma lemen t , la santé générale 
se ma in t i enne . Un poids encore bien plus iaible 
d 'arsenic , un mil l iardiòme chez certaines espèces, 
suftit chez d ' au t res an imaux». 

Pelo especial interesse cio a s sumpto , não só no 
tocante à g landula thyro idêa , mas no que respeita 
aos mais impor tan tes p rob lemas da medicina legal, 
p rocu ramos cer t i f icar-nos da constancia da existencia 
do arsénico no corpo thyro ide , fazendo as invest i-
gações necessarias e pelos mesmos processos usados 
p o r A . G A U T I E R . 

Xo intui to de corr ig i r as deficiências e incor re -
cções de proceder , p rópr ias de quem ha annos não 
versa t raba lhos d esta na tureza , soll ici támos cio il-
lus t re professor da Escola Indus t r ia l Bro te ro o S r . Cn. 
L E P I E R R E O seu valioso conselho e acertada direcção 
na investigação toxicologica a que nos Íamos en t regar . 

A p r ime i ra experiencia foi executada com os 
corpos thyroides de 50 carneiros aba t idos no m a t a -
douro de Coimbra . 

L impos de g o r d u r a e de tecidos ex t ranhos , fo ram 
lançados n u m a capsula de porcelana e t ra tados pelos 
ácidos azotico e sulfur ico, reagentes estes cuja pureza 
fòra verificada na Escola Bro te ro . 

O peso cios corpos thyro ides era de ní g r a m m a s ; 
a quan t idade cie acido azotico empregado foi de 80 
g r a m m a s e a de acido sul fur ico de 2 g r a m m a s . 



Submet t i dos assim ao calor cie uma lampada 
B U N S E N , t r a n s f o r m a r a m - s e pouco tempo depois n u m 
l iquido mui to fluido e amarel io , o qual passadas 
cerca de 12 horas se converteu n um liquido espesso 
e escuro. Re t i rada a capsula da c h a m m a , j u n c t a r a m -
se- lhe 10 g r a m m a s de acido sulfur ico e aqueceu-se 
de novo a u m a t empe ra tu r a bastante elevada, d u -
ran te a lgum tempo. 1 )epois de completo ar refec imento , 
addic ionou-se acido azotico, por dif lerentes vezes e 
por pequenas porções, 3 a 6 cent imet ros cúbicos de 
cada vez, aquecendo sempre fo r temente ate á emissão 
de vapores brancos de acido sul fur ico . Das p r imei ras 
vezes, obt inha-se sempre na capsula uma substancia 
escura, de aspecto b i tuminoso e consistência semi-
l íqu ida ; só depois de a lguns dias d este t r a t amen to , 
se conseguiu obter um l iquido escuro, incarbonisavel , 
como se pre tendia . Aqueceu-se então o l iquido for te-
mente , para expulsar comple tamente o acido azotico; 
e, depois de arrefecer e de se junc ta rem u m a s got tas 
de acido sulfurico, lançou-se o conteúdo da capsula, 
ag i tando sempre , em 850 g r a m m a s de agua dis t i l -
Iada; com u m a pequena porção de agua dist i l lada, 
lavou-se a capsula e aprovei tou-se egua lmente o li-
quido de lavagem. 

F i l t r ando por filtro de papel, j u n c t a r a m - s e 4 g r a m -
mas de sulfi to de sodio ao l iquido filtrado e aque -
ceu-se levemente; em seguida, subme t t eu - se o l iquido 
a inda quente a u m a corrente de acido su lphydr ico , 
du ran t e oito horas consecutivas. 

Doze horas depois de t e rminado este t r a t amen to , 
o precipi tado foi recolhido n u m filtro cie papel, sobre 
o qual foi convenientemente lavado com agua d is -
t i l lada; em seguida, foi t ra tado n u m a capsula de 
porcelana por 50 g r a m m a s cie agua ammoniaca l , p r e -
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parada com u m a par te cie ammoniaco para vinte de 
agua . Duran te 40 m i n u t o s se manteve n 'este t r a t a -
men to , a u m a t e m p e r a t u r a de _)8°C. 

F i l t r a n d o depois e evaporando len tamente , add i -
c ionou-se ao res iduo da evaporação u m a mis tu ra de 
acido azotico e acido su l fu r i co ; aqueceu-se de novo 
até A expulsão completa de acido azotico, denunciada 
pelo appa rec imen to de espessos vapores brancos de 
acido su l fur ico . 

Di lu indo depois com agua clistiliada, p rocedeu-se 
A invest igação do arsénico pelo appare lho de . M A R S H , 

segu indo do m e s m o modo n 'es ta par te as indicações 
c i e G A U T I E R . 

Em logar de d i spormos o appare lho á mane i ra 
o rd ina r i a se rv imos-nos de um longo tubo com um 
c o m p r i m e n t o de I 1 " , 3 0 aquecido, com bicos B U N S E N 

em três regiões, envolvidas em a m i a n t h o para evitar 
a fusão do vidro. 

Lançando pouco a pouco o l iquido obtido no a p -
pare lho de M A R S H , obt ivemos ao fim da operação u m 
resu l tado mui to duvidoso, fo rmando- se para além do 
pr imei ro pon to aquecido u m a ligeira zona escura que 
mais parecia proveniente de m u d a n ç a de côr. devida 
A elevada t empe ra tu r a a que se aqueceu o vidro, do 
que ao deposi to de qua lquer parcella de arsénico. 
As reacções chimicas feitas no in tu i to de elucidar a 
ques tão de ixaram no nosso espir i to as mesmas d u -
vidas e hesitações. 

Com o fim de as d iss iparmos , resolvemos repet i r 
a demorada operação ef fec tuada; como, porém, vís-
semos, no t raba lho de G A U T I E R , a af í i rmação de que 
o arsénico da g landula thyro idèa se acha un icamente 
nas nucleinas . o que de resto era de p re sumi r , r ecor -
remos á digestão pepsica dos corpos thyro ides no 



in tu i to de assim as separa rmos das peptonas , inúteis 
para o fim que t í nhamos em vista. 

Pa ra isso, lançamos 145 g r a m m a s de corpos t h y -
roides de carnei ro finamente divididos, em 730 g r a m -
mas de agua acidulada, com 55 g r a m m a s de acido 
ch lorhydr ico e junc támos 1,5 g r a m m a s de pepsina 
M E R C K , mui to activa. 

Deixámos fazer a digestão len tamente , a 3<S°C., 
du ran te per to de três dias (setenta horas). 

S e p a r á m o s depois por fi l tração o res iduo, cons t i -
tu ído por u m a massa cinzenta escura, m i s tu r ada com 
gordura , tecidos kerat inicos e f ibras elast icas; Iava-
mol-o sobre o filtro e t r a t amol -o por u m a solução 
mui to di luida de ammoniaco . Acidu lando depois pelo 
acido acético, separámos as nucleinas que lavámos e 
su je i támos a um t r a t amen to analogo ao já descr ipto, 
na investigação do arsénico no corpo thyro ide (des-
t ruição de substancias organicas pelo acido azotico e 
sulfurico). As nucleinas pesavam, depois de seccas 
IG L ' - ,60, mais do que a quan t i dade empregada por 
G A U T I E R 1 ; invest igada a existencia de arsénico pelo 
appare lho de M A R S H , como preceden temente , os resu l -
tados foram então abso lu tamente negat ivos. 

Xão o invest igamos nas peptonas , onde ce r tamente 
não exist ia. 

ICste resu l tado vae de encont ro á aff i rmação de 
G A U T I E R e mos t r a a di í í iculdade inheren te a esta 
o rdem de t raba lhos . 

Po rém, m e s m o accei tando a aff i rmação de G A U T I E R 

1 i , 2 i g r a n i mes de nue lé ines à 1'état see et r é p o n d a n t à 100 

g r a m m e s de g l ande t h y r o i d e de m o u t o n f ra íche m ' o n t d o n n é un 

bel a n n e a u d ' a r s en i e (loco c i ta to , p a g . 941). 



de que nu g landula thyro ide exis tem n o r m a l m e n t e 
arsenucleinas, coexis t indo com as nucleinas p h o s p h o -
radas ord inar ias , r e p u g n a - n o s dar ao arsénico os fóros 
de substancia activa essencial d 'este orgão, a cuja 
existencia se deva a t t r ibu i r o i m p o r t a n t e papel t r o -
phico ou funccional do corpo thyro ide . 

N'este orgão existe s imu l t aneamen te o iodo, em 
proporção mui to notável; o p h o s p h o r o e anae roxy-
dases, cujo papel é de certo egua lmente impor t an te 
e se não pôde desprezar . 

15. O mecan ismo da acção physiologica das g l an -
dulas íhy ro idèas accessorias ou aber ran tes não merece 
menção especial, depois do que fica dicto ácerca da 
g landula pr incipal . Ev iden temente , a tal respeito 
são egua lmen te cabidas as reflexões feitas; e as duvidas 
existentes em relação ao papel biologico do corpo 
thyro ide subs is tem para os núcleos secundár ios ou 
accessorios. 

O u t r o tan to não pocle dizer-se das pa ra thyro ides . 
Cons ideradas d u r a n t e a lgum tempo como simples t h y -
roides accessorias, são hoje t idas na conta de orgãos 
de funcção própr ia , parallela mas diversa da do corpo 
thyro ide . 

O p r ime i ro passo para a descoberta da indepen-
dencia do seu papel funccional deve-se ás repet idas 
observações de notáveis physio logis tas i tal ianos, que 
c h a m a r a m a a t tençâo geral para a divers idade de 
elleitos consecutivos á ablação total da thyroide , se-
gundo a especie animal em que se praticava a t h y -
ro idectomia . E m b o r a subord inados a um typo u n i -
lorme (typo R E V E R D I N - K O C H E R ) , taeseffei tos d ivergiam 
notavelmente sobre tudo no que respei ta aos p h e n o -
menos nervosos graves, que u m a s vezes sobrev inham 
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n u m lapso de t empo cur to , depois da operação; e 
n 'ou t ras , fal tavam comple tamente . 

Esses phenomenos , descriptos sob o t i tulo de 
tetania, nunca apparec iam nos herb ívoros (coelho 
e rato); gera lmente não se observavam no cão, m e s m o 
quando este animal v inha a succumbir aos efleitos 
da thyro idec tomia total n u m estado cachetico ta rd io , 
dois ou tres annos depois da operação i . 

Não podiam taes factos ser explicados pela d iver -
sidade do regimen a l imenta r , como se p re tendeu ; p o r -
quan to as al terações d'esse reg imen , quer nos a n i -
maes quer no h o m e m , eram quasi sem influencia na 
evolução dos phenomenos morb idos ; apenas se notava 
u m a maior rapidez no apparec imento de cachexia por 
u m a al imentação exclusivamente carnívora , e um re -
t a rdamen to apreciavel pelo reg imen lácteo absoluto 
( B R I E S A C H E R 2 ) . Os physio logis tas e os c i rurgiões t i -
n h a m de resto notado , como atraz dissemos, a in -
constância dos phenomenos tetânicos nos an imaes e 
no h o m e m , em seguida á thyro idec tomia chamada 
total . 

Foi n 'estas c i rcumstancias que G L E Y 3 , em 1 8 9 1 , 

fez notar que a ablação da thyro ide produzia sempre 
a mor te , com tetania, no cão e no coelho, q u a n d o se 
ex t rah iam as g landulas tliyroidêas por elle chamadas 
accessorias, s i tuadas de cada lado tio pescoço. C o n -
servando-as , essas g landulas hype r t roph i avam-se e 
compensavam o effeito da falta da thyro ide pr incipal . 

1 UGHETTI C MATTEUCI, Archiv. per Ie scienze mediche, 1885. 
2 GLEY, Société de biologie, 12 d c c e m b r e 1891. 
3 BRIESACHER. Untersuchungen iiber die Glandula, thyroidèa, 
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A p re tensa i m m u n i d a d e de a lguns an imaes para 
os aceidentes tetânicos da thyro idec tomia recebia 
assim u m a ampla explicação, pela persis tência das 
pa ra thyro ides , á qual seria devido o facto do an imal 
operado não succumbir . 

Tal é a base da theor ia da compensação funccional, 
propos ta por G L E Y , segundo a qual os núcleos t h y -
ro ideus (glanclulas pa ra thy ro ides e even tua lmente 
as g landulas thyro idêas accessorias) respei tados con-
sciente ou inconsc ientemente pelo operador , ao p r a -
ticar a chamada thyro idec tomia total, se h y p e r t r o -
ph i am e t endem a desempenha r o papel p ropr io da 
thy ro ide . 

Xão t a rdou que o âmbi to d 'esta theor ia fosse a m -
pliado pela extensão da p ropr iedade da compensação 
funccional do corpo thyro ide a out ros orgãos, de 
funcção menos conhecida, como o thymus, a hyfiofihyse 
e ou t ros denominados ricariantes. 

A analogia de es t ruc tu ra en t re o corpo thy ro ide 
e a hypophyse , por exemplo, era já conhecida desde 
V I R C H O W ; e G L E Y a l l i rmava que a des t ru ição d 'este 
orgão em coelhos thyro idec tomisados era p r o m p t a -
men te seguida do apparec imento de convulsões e 
de per tu rbações t rophicas impor tan tes , ás quaes o an i -
mal succumbia . 

A demons t ração parecia cabal. E ra , de resto, con-
firmada pelos casos incontestáveis de compensação 
funccional metastatica, como o que Ioi apresen tado 
por voN E I S E L S B E R G , ao 2y.° Congresso de Cirurgia, 
de Berlim, em 1894. Tra t ava - se de u m a m u l h e r de 
45 annos de edade, que em 1886 en t rá ra na clinica 
de B I L R O T H . Es ta m u l h e r t inha u m bócio, desde a 
sua juventude; como o t u m o r pre judicava notavel-
men te a respiração e a circulação, to rnou-se necessa-



rio pra t icar a thyro idec tomia , que foi feita por duas 
vezes, sendo total da u l t ima . Passados mezes, a p p a -
receram phenomenos myxoedematosos graves, que 
ao fim de dois annos começaram a a t t e n u a r - s e , ao 
mesmo tempo que se desenvolvia adean te do es terno 
um tumor , cu jo volume a u g m e n t o u success ivamente; 
em 1891, não se notava já o m e n o r s y m p t o m a de 
myxoedema, mas o t u m o r p re - s t e rna l estava tão vo-
lumoso que se to rnou necessaria u m a operação com 
o fim de o ex t i rpar . A sua ablação, po rém, foi seguida 
de um myxoedema pos t -opera to r io m o r t a l ; e o exame 
histologico do neop lasma m o s t r o u que se t ra tava de 
um adenoma, com degenerescencia colloide, analoga 
ao bócio ex t rah ido em 1886 

Es te facto d e m o n s t r a a possibi l idade da c o m p e n -
sação funccional en t re a g landula thyro idèa e ou t ros 
orgãos; e mos t ra egua lmen te que as g l andu las p a r a -
thyroidèas não podem d e s e m p e n h a r o m e s m o papel 
physiologico da thy ro ide . Por isso vários phys io lo -
gistas se levantaram logo abe r t amen te contra as ideias 
de G I . E Y ; os p r ime i ros fo ram V A S S A L I e G E N E R A L I 2 , 

na Italia e Moussu 3 , em França , apoiados em certo 
modo nas crit icas dispersas já então feitas na Al le -
manha á theor ia da compensação funccional ( J A C O B Y 

e B L U M R E I C H 4 , I I O F M E I S T E R ) . 

Na verdade, ao passo que na citada observação de 
E I S E L S B E R G O adenoma ext i rpado em 1891 ap resen-
tava degenerescencia colloide, e con t inha u m a s u b -

1 Beitrage zur Icliiiische Chirurgie, 1894. 
1 Arch. ital. de biolog., 1896. 
3 Société de biologie, 13 m a r s 1893. 
1 Arch. de PfliXger, 1896. 
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stancia analoga á thyrocol loína da vesicula thyro idêa , 
a e s t ruc tu ra das pa ra thyro ides , hyperp las iadas depois 
da thyro idec tomia , m a n t i n h a - s e ina l t e rada ; nunca se 
observaram modificações histológicas no sent ido de 
u m a evolução para o tecido thyro ideu adul to . 

Moussu, que mui to pa r t i cu l a rmen te se dedicou a 
esta o rdem de es tudos , o p p u n h a á theor ia de G L E Y , 

adop tada quasi sem restricções na F rança , na Ing la -
te r ra , na Suissa , na Bélgica e na Italia, a theor ia da 
dua l idade das funcções thyro idêa e p a r a t h y r o i d ê a ; e 
explicava a ausência dos p h e n o m e n o s tetânicos, nos 
an imaes em que ella se dava, pela pe rmanenc ia das 
g landulas cle S A N D S I R O M nos indivíduos operados . 

«A ablação das thyro ides e das g landulas e m -
b ryonna r i a s suppr ime talvez duas funcções dis t inctas , 
em vez de u m a única», dizia elle 

A Sociedade de Biologia, de F rança , peran te a 
qual esta ques tão foi t r a tada , sem desconhecer o valor 
dos t raba lhos de Moussu e não ignorando as objecções 
que já então se levantavam na Italia contra a opinião 
de G L E Y , não hes i tou , po rém, a inda n 'es ta occasião 
(1893) em approvar o parecer de R I C I I E T , s egundo o 
qual a compensação funccional das g landulas refe-
r idas se devia cons iderar bem estabelecida pela p h y -
siologia e x p e r i m e n t a l 2 . 

G L E Y , por seu lado, con t inuou p rocu rando sus -
ten ta r as suas p r imei ras a l l i rmações; de collaboração 
com XicoLAS 3, e s tudou as t rans formações histológicas 

1 Moussu , Soeiéte de biologie, 13 mar s 1893. 
2 Ibidem. 
3 GLEV e N I C O L A S , Premiers resultais sur Ies modificalions 

Iiislologiques des glandes Ihyroidiennes après la Ihyroidectomie. 

Soeiéte de biologie, 29 m a r s 1895. 
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das g landulas pa ra thyro idêas , consecut ivamente á 
ext i rpação total do corpo thyro ide , em coelhos. Alas 
não encont rou jámais a t r ans fo rmação do tecido e m -
bryonna r io das pa ra thyro ides em vesiculas thyro idêas 
ou em g rupos analogos . Apenas notou um a u g m e n t o 
do n u m e r o das cellulas, cujo p ro top lasma e cujo n ú -
cleo se tornavam mui to mais n i t idamente c h r o m a t o -
phylos . 

. M A R C E L G A R N I E R , por seu t u rno , cor roborou este 
facto; e a i t i rma que n e n h u m a alteração de e s t ruc tu ra 
poude encont ra r nas pa ra thyro ides de coelhos t h v -
roidectomisados por elle e sacrificados três mezes 
depois. 

Po r seu lado, Moussu cont inuou os seus m i n u -
ciosos t raba lhos sobre o a s sumpto e p rocurou , por 
u m a longa serie de experiencias, separar as duas 
funcções que entrevira em 1893. 

Como estava n a t u r a l m e n t e indicado, procedeu a 
numerosas experiencias, p ra t i cando i so ladamente a 
thyro idec tomia e a para thyro idec tomia . 

A observação dos resul tados veio cor roborar as 
pr imit ivas ideias do auc tor , como vamos vêr pela 
analyse dos seus t raba lhos . 

As ext irpações do corpo thyro ide foram feitas em 
diversos an imaes domést icos , como: porcos, cabras , 
coelhos, cães, gatos e gallos. Pra t icada a t hy ro ide -
ctomia em individuos novos, Moussu notou invar ia -
velmente a suspensão ou a i r r egu la r idade do cresci-
mento , com o apparec imento de p h e n o m e n o s de 
idiotia, que des ignou pelo nome de cretinismo ex-
perimental. Xunca observou phenomenos agudos ou 
graves, da categoria dos accidentes tetânicos. Xos 
individuos adul tos , su rg i r am ainda manifes tações 
lentas e progress ivas de um es tado cachetico, mas sem 
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caracter de agudeza : anemia , emmagrec imen to , a l t e -
rações da pelle, dos pellos, h y p o t h e r m i a per ipher ica , 
b radyca rd ia , etc. 

Ass im demons t r ava Aloussu que a funcção s u p -
p r imida pela ablação do corpo thyro ide é sobre tudo 
u m a funcção t rophica impor t an t e , em relação com o 
crescimento e com a evolução do o rgan i smo. 

As experiencias de para thyro idec tomia foram p r a -
t icadas em cães e em gatos, nos quaes o i solamento 
das g landu las pa ra thy ro idèas pe rmi t t e a sua fácil 
ext i rpação, conservando-se a in tegr idade dos corpos 
thyro ides . 

Moussu effectuou esta operação em 40 cães (1893-
1896), n ' a lguns dos quaes ex t i rpou apenas duas pa ra -
thyro ides . 

Os resu l tados fo ram os segu in tes : 
23 dos cães operados m o r r e r a m com accidentes 

convulsivos mais ou menos genera l isados n u m cur to 
lapso de tempo, nunca super io r a 45 d ias ; os r e s t an -
tes 17 sobreviveram, ap re sen t ando quasi todos phe -
nomenos da m e s m a ordem dos an ter iores mas em 
m e n o r g r au . Sacr i f icados passados a lguns mezes 
depois da operação em todos se encon t ra ram pa ra -
thyroides . identif icadas ao microscopio e que t i nham 
escapado á pa ra thyro idec tomia , u m a s vezes p ropos i -
t adamen te : out ras , por mera casual idade. 

O p e r a n d o pela m e s m a mane i ra em 17 gatos, uns 
mui to novos, ou t ros adul tos , obteve u m a serie de 8 
que succumbi r am, como os cães da serie an t e r io r ; 
e ou t ra de 9 que sobreviveram. Na maior par te d estes, 
encon t r a r am-se na autopsia núcleos pa ra thyro ideus , 
inclusos no tecido thvro ideu conservado. 

Os accidentes observados fo ram sempre os mes -
mos. quer os indivíduos submet t idos ás experiencias 
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fossem mui to novos, quer adul tos , ou mesmo velhos; 
e cor respondiam com notável precisão aos accidentes 
tetânicos, consecutivos ás ext irpações de bócios feitas 
no h o m e m , descriptos por K O C H E R e R E V E R D I N . U M 

appet i te caprichoso, um certo g rau de h y p e r t h e r m i a , 
l igeira mas pe rmanen te , tachycardia accentuada , p o -
lypnèa ou verdadeira dyspnêa, abalos f ibri l lares , ca im-
bras muscu la res momentaneas , a l b u m i n u r i a . etc. , 
eram os factos mais salientes. 

Taes resul tados aba la ram o p ropr io G L E Y que co-
meçou a conceber duvidas a respei to da sua theor ia , 
que hoje é na real idade cons iderada como inaccei-
tavel. 

Dos t raba lhos de Moussu resul ta , com efieito, a 
conclusão de que a thyro idec tomia provoca, por assim 
dizer fatalmente, a evolução de um estado cret inoide 
nos individuos novos; nos adul tos , de t e rmina p h e -
nomenos de cachexia pachydermica que podem p r o -
duzir a mor te n u m per iodo largo, mas que nunca 
são mor taes em praso cur to . 

A pa ra thyro idec tomia total , pelo cont rar io , é se-
guida sempre de accidentes nervosos graves, de p e r -
turbações c i rculatór ias e resp i ra tór ias impor tan tes , 
com anomal ias da mot i l idade e da sensibi l idade, cuja 
consequência u l t ima é a m o r t e n u m pequeno lapso 
de t empo. 

Deve, pois, d issociar-se a funcção thyro idêa da 
funcção pa ra thyro idêa , visto que são n i t i damen te d i -
versas as manifestações da insulticiencia ou da abol i -
ção funccional do corpo thyro ide e das g landulas de 
S A N D S T R Õ M . 

A falta da pr imei ra , a t t r i b u i r - s e - h ã o as al terações 
lentas, de na tureza t rophica , carac ter i sadas por um 
a f rouxamen to das t rocas nut r i t ivas , com diminuição 
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de urèa, do azote total, do acido carbonico e da t e m -
p e r a t u r a ; a infi l tração dos tecidos e as al terações da 
pelle e dos pel los; a depressão intel lectual e o r e t a r -
d a m e n t o ou a suspensão total do crescimento e da 
ossiiicação. 

A insulticiencia pa ra thyro idèa per tencerá tudo o 
que a n t i g a m e n t e se chamavam accidentes agudos da 
t hy ro idec tomia : pe r tu rbações encephalicas agudas , 
as mais das vezes de ordem convulsiva, mui to s imi -
lhantes ao tétano; ou t ras vezes paralyt icas; polypnêa; 
dyspnèa ; tachycardia ; etc. 

A funcção do corpo thyro ide é assim u m a funcção 
t rophica geral , talvez p r inc ipa lmente de crescimento; 
a funcção pa ra thyro idèa está mais i n t imamen te em 
directa relação com os actos mais reconditos e p e r -
manen tes da vida dos tecidos. A abolição da p r imei ra 
é compativel com a vida, du ran t e a lguns annos ; a da 
segunda é mor ta l den t ro de poucos dias. 

Km h a r m o n i a com estes factos, deve a f f i rmar -se 
a existencia de u m a secreção pa ra thyro idèa , peculiar 
a estas g landulas . O seu es tudo, po rém, não está 
a inda feito. 

A I A R C E L G A R N I E R tentou a resolução do problema, 
p rovocando a hypersecreção g landula r pelo m e s m o 
processo de que se servira para o corpo thyro ide , o 
envenenamen to de cávias pelo n i t r a to de pi locarpina. 

A intoxicação aguda , prefer iu sempre o envene-
n a m e n t o lento e chronico, conforme fizera no es tudo 
do mecanismo da secreção thyro idèa . 

As suas experiencias foram mui to numerosa s e 
repet idas , com resul tados sempre concordantes . 

Os an imaes foram sacrificados a lguns dias depois 
da p r ime i ra admin i s t ração de p i locarpina; e as pa ra -
thyroides foram examinadas ao microscopio. 
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E m todas as observações G A R N I E R no tou que os 
canaliculos epitheliaes se encont ravam mais de lga -
dos, o p ro top lasma das cellulas mais escuro, e os 
núcleos menos ávidos da hemate lna , ap resen tando 
vários nucleolos. 

O aspecto é, pois, o de u m a g landula cuja act ivi-
dade secretória foi sobre-exci tada; mas a experiencia 
em nada nos elucida a respei to da existencia de u m a 
substancia segregada e da sua na tureza . 

Ulter iores experiencias poderão n u m f u t u r o mais 
ou menos remoto esclarecer essa questão, a inda hoje 
tão obscura. No en t re t an to , con t i nua r - s e - á a eng lo -
bar na physiologia do corpo thyro ide a das g landu las 
pa ra thyro idêas , não obs tante a certeza adqu i r ida 
ac tua lmente do diverso papel funccional d e . u m e de 
out ro d estes appare lhos g landulares . 

X 

6 





C A P I T U L O I I 

MODOS DE ADMINISTRAÇÃO DO CORPO THYROIDE 

1. A admin i s t ração do corpo thyro ide tem sido 
pra t icada por dif íerentes mane i ras , que r em s imples 
experiencias physiologicas , quer com f ins t h e r a p e u -
ticos. 

S e g u i n d o a o rdem chronologica , c i ta remos em 
pr imei ro logar o processo da enxertia ou transplan-
tação, pelo qual se in t roduzem, no tecido cellular s u b -
cutâneo ou na cavidade per i toneal , f r a g m e n t o s maiores 
ou menores do corpo thy ro ide , acabado de ex t rah i r 
do propr io an ima l em experiencia ou de outro-

Devem-se a S C H I F F ' e a E I S E I . S B E R G as exper ien-
cias f u n d a m e n t a e s que auc to r i sam e leg i t imam este 
modo de proceder . 

O pr imei ro operava sobre cães e o segundo se r -
via-se de gatos, conseguindo real isar n'elles tres ex-
periencias, que se t o rna ram classicas e que são abso-
lu tamente demons t ra t ivas . 

Xa sua essencia, essas expe r i enc ia s 1 cons is t i ram 
em ext i rpar um dos lóbos do corpo thyro ide a um 

1 SCHIFF, Revue méd. de la, Suisse Romande, 1884, P a S- 440-
2 EISEI.SBERG, Kais. und kõn. med. Gesellschaft. W i e n , 1891. 

# 
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gato e t r ansp lan ta l -o para o abdómen do mesmo 
animal , enxertando-o en t re a aponevrose abdomina l 
e o per i toneu . Q u a n d o supp .inha que o enxer to assim 
prat icádo t inha pegado, isto é, que o f r a g m e n t o de 
corpo thyro ide , collocado na cavidade abdomina l , 
t inha adqu i r ido relações vasculares e nervosas com 
os vasos e nervos da região para que fôra deslocado, 
E I S E L S B E R G ext i rpava o ou t ro lóbo thyro ideu , cuja 
in tegr idade a pr incipio respei tara . O an imal , o p e -
rado por esta fórma, cont inuava vivendo sem apre -
sen tar o mais leve accidente myxoedematoso . E x t i r -
pando a lguns mezes mais ta rde o lóbo t r ansp lan tado , 
E I S E L S B E R G notava o rápido apparec imento de p h e n o -
menos convulsivos, que vic t imavam o animal den t ro 
de poucos dias (3 a 5). 

Es t a experiencia toi repet ida por t res vezes, s em-
pre com o mesmo resu l tado . 

O u t r o s exper imen tadores t en t a r am real isar a n a -
logas experiencias e en t re elles F A N O e Z A N D A , OS 

quaes consegu i ram observar os mesmos phenomenos ; 
a lguns , po rém, nada obt iveram ( C A R L E 4 ) . 

Apezar do insucesso d 'estes ú l t imos , M O R S L E Y ju l -
gou-se auc tor i sado a appl icar o processo de trans-
plantação ao h o m e m , no t r a t a m e n t o do myxoedema, 
e m p r e g a n d o para isso os corpos thyro ides do carnei ro 
e do macaco 2. O seu exemplo toi seguido por u m a 
pleiade de operadores , en t re os quaes menc ionaremos 
B I C K E R 3 , L A N N E L O N G U E , K O C I I E R , M E R K L E N 4 , T H . I I A R -

1 Centralblatl fiir Physiologie, 1888, n.° 9. 
2 Hritish Medicai Journal, 8 de fevereiro de 1890. 
3 I b idem, 26 de j u n h o de 1890. 
4 Semaine médicalc, 19 de n o v e m b r o de 1890 . 



R I S , G . A . W R I G I I T 1 , J O I I N . M A C P H E R S O N 2 , J . G I B S O N 3 ; 

e, en t re nós, os srs. B E T T E N C O U R T e S E R R A N O 

Na maior ia dos casos, os efleitos beneíicos da 
t ransp lan tação apparcceram rap idamente , u m a s vezes 
logo em seguida á prat ica da enxert ia , ou t ras vezes 
a lgumas horas depois; mas foram sempre ephemeros , 
t o rnando - se indispensável repet i r a operação den t ro 
de poucos mezes. 

O lobo thyro ideu t r ansp lan tado m a n t i n h a - s e com 
apparencia de vital idade du ran t e a lguns mezes; mas 
terminava sempre por seccar, esfol iando-se , e os ac-
cidentes myxoedematosos não se demoravam em 
reapparecer com a anter ior in tens idade. 

A t ransplantação tem, pois, como resu l tado único 
afastar t empora r i amen te as diversas manifes tações 
do mvxoedema. Os seus efleitos therapeut icos devem 
por isso a t t r ibu i r - se pura e s implesmente á absorpção, 
pelos tecidos do o rgan i smo doente , do succo do corpo 
thyro ide , t r ansp lan tado a inda fresco; e não a u m a 
verdadeira regeneração histologica ou funccional do 
lobo enxer tado. 

A pouca duração dos resu l tados accrescem ainda , 
para condemnar este processo, as diff iculdades ope-
ratór ias da enxert ia , que não podem deixar de ser 
tomadas em consideração. 

2. Os lactos indicados conduz i ram n a t u r a l m e n t e 
á applicação do processo das injecções de l iquidos 

1 Tlu Lancjt, () de abri l de 

- Iiritish Mji1ic.il Journal, maio de IS<>. 

[h idem, janeiro de i8<h. 

* P rogrOi wOdiçal, 30 de a p o s t o de 1800, 
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ex t rah idos do corpo thyro ide no tecido cellular sub -
cutâneo . 

Com tal intui to , t em-se empregado o corpo t h y -
roide de diversos an imaes domést icos. 

G L E Y e V A S S A L E , que se podem dizer os iniciado-
res do m e t h o d o . serv iam-se quasi exclusivamente da 
vitella; mas empregavam t ambém os corpos thyro ides 
do carneiro , do cavallo e do porco 

De todos, parece-nos prefer ível o carneiro , onde 
o corpo thyro ide se descobre e ex t rahe mui to mais 
laci lmente do que em qua lque r ou t ra das especies 
an imaes indicadas, conforme t ivemos ensejo de veri-
ficar no m a t a d o u r o d'esta cidade. De resto, é este o 
an imal que, em regra , se sacrifica em melhores con-
dições de edade e de estado geral , sendo raros aquelles 
que são encon t rados tuberculosos; o que não succede 
com o boi e com a vitella. 

A preparação physiologiea dos animaes , que a lguns 
auctores preconisam para a confecção dos extractos, 
parece-nos então per fe i t amente d i spensáve l ; e n ' isso 
segu imos a opinião da maior ia dos auctores . 

Seja , po rém, qual fôr a especie animal escolhida 
e as condições accessorias em que a ella se r eco r r a , 

1 Em q u a l q u e r d e s t e s a n i m a e s , os c o r p o s t h y r o i d e s são o r g ã o s 

p a r e s c u j a s i t u a ç ã o , c o n f i g u r a ç ã o , cor e a spec to g e r a l são os q u e 

i n d i c á m o s a p r o p o s i t o do c a r n e i r o , p a g . 29 e 50. 

N a v i te l la , c a d a ióbo t em 5 3 0 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

p o r 3 a -i de l a r g u r a ; no Cavallo, } p o r 2: e no porco , os dois 

lobos e s t ã o s i t u a d o s m u i t o p r o x i m o s n a l i nha m e d i a a n t e r i o r , 

f o r m i n d o u m a especie de e scudo p ro t ec to r da t r a c h è a . 

Os m e l h o r e s c a r a c t e r e s p a r a d i s t i n g u i r es tes lobos e os g a n -

g l i o s l y m p h a t i c o s da r e g i ã o s ã o : a cor , q u e n ' e s t e s ú l t i m o s c d c 

u m a m a r e l l o p a l l i d o ; e a consistência d u r a , especia l , dos p r i -

m e i r o s . 
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os extractos do corpo thy ro ide podem obte r - se por 
vários processos, que a t t r i bu i r emos aos seus a u -
ctores. 

Ass im, M U R R A Y que r que se des taque r ap idamen te 
a gordura e o tecido conjunct ivo que envolve os corpos 
thyro ides do carnei ro , acabado de sacrif icar e que se 
divida a g landu la em pequenos f r agmen tos , col locan-
do-a n u m tubo de vidro, contendo i c . c . de g lyce-
rina pura e ou t ro de u m a solução de acido cavbonico 
a 5 por iooo. 

T a p a n d o o tubo com a lgodão hydrophy lo , deve 
collocar-se n um sitio fresco d u r a n t e vinte e qua t ro 
horas, passadas as quaes se recebe a mis tu ra n u m 
panno, no qual se espreme fo r temente , recebendo em 
vaso adequado o l iquido resu l tan te da espressão. que 
é aprovei tado. 

Dois lóbos de corpo thyro ide de carnei ro , assim 
t ra tados , dão cêrca de 3 c. c. de l iquido propr io para 
injecção hypodermica . 

Os i n s t rumen tos , vasos e objectos empregados 
devem ser todos p rev iamente lavados com u m a so lu-
ção de acido carbonico a 1 : 20, no in tui to de os to rna r 
asepticos. 

X u m ou t ro processo, M U R R A Y subs t i tu ía o acido 
carbonico pelo phenol , e m p r e g a d o nas m e s m a s p r o -
porções. A quan t i dade de extracto assim obt ido era 
sensivelmente a mesma . 

G L E Y t r i tu rava m i u d a m e n t e n u m almofariz os 
corpos thy ro ides de que p re tend ia fazer o extracto, 
m i s t u r a n d o - o s com areia, agua e chloreto de sodio; 
em seguida filtrava por porcelana, a u m a pressão traça, 
ou mesmo por papel ou a lgodão de vidro. C o m o no 
processo precedente , todos os objectos empregados 
eram ester i l isados convenien temente . 



B ' A R S O N V A L r e c o m m e n d a que se faça a es ter i l i -
sação dos extractos por meio do seu autoclave 

Os corpos thyro ides , colhidos no m a t a d o u r o , são 
immed ia t amen te lavados com um soluto de sub l imado 
corrosivo a i por iooo e depois com agua fe rv ida ; 
f inamente divididos em seguida , lançam-se em gly-
cerina neu t ra a ^otlB, na proporção de um li tro para 
cada kilo de corpo thyro ide . Passadas vinte e qua t ro 
horas , d u r a n t e as quaes se agi ta de vez em quando 
o l iquido, j unc t am-se - lhe 500 c. c. de agua fervida 
e 50 g r a m m a s de chloreto de sodio por l i t ro ; meia 
hora depois , f i l t ra-se por fi l tro de papel , para depois 
se ester i l isar no autoclave, a 45°.C e a u m a pressão 
de*$o a tmosphe ras . 

Reconhecendo que a fi l tração dos extractos pela 
porcelana é mu i to longa e laboriosa e expõe m e s m o 
â retenção pelo filtro de subs tancias activas; e que a 
esteri l isação pelo acido carbonico é incompleta , pois 
que os extractos assim t ra tados dão cu l turas p a t h o -
genicas, G I I . B E R T e C A R N O T recor reram a um meio por 
elles imaginado e que dizem não ter os inconvenientes 
citados. 

O corpo thyroide , acabado de ex t rah i r e finamente 
dividido, é posto em maceração em agua, addic ionada 
de acido chlorhydr ico , até reacção acida. Passados 
dias, neut ra l i sa-se o excesso de acido pela s o d a ; 
deixa-se deposi tar por espaço de a lguns dias e de -
canta-se ou f i l t ra-se asept icamente 

1 A descr ipção do autoclave de D'ARSONVAL pôde lêr -se nos 

Arch. de physiologte, avr i l 1892, pag . 373-178; jane i ro de 189.4, 

pag . 174. 
2 G I L R P R T et C A R N O T 1 h'Opothérapie. Paris, 1898, 



S q 

P o r processos analogos, poclem p repa ra r - se egua l -
men te extractos alcoolicos, glycer inados. e théreos ou 
ch loroformados , em que o excipiente é respect ivamente 
o álcool ethylico, a glycer ina, o e ther sul fur ico ou o 
ch loroformio . 

Os extractos elevem ser conservados em trascos 
de vidro, fechados á lampada . e só elevem ser aber tos 
na occasião do emprego . 

O me thodo das injecções hypodermicas de ex t r a -
ctos thyro ideus foi, como dissemos, iniciado por 
VASSALE

 1 e G L E Y -, o p r imei ro dos quaes obteve por 
esta fórma a a t tenuação dos phenomenos myxoede -
matosos em cães thyro idec tomisados ; e o segundo con-
seguiu analogos resul tados em cães e coelhos, fazendo 
sobresahir a impor tancia da uti l isação dos orgãos 
frescos. 

A estas observações foram, porém, cont rapos tas as 
experiencias, de resul tados negativos, real isadas por 
AIUNK, SCHWARTZ, G O D A R T - D A N H I E U X , e E I S E L S B E R G ; 

as quaes todavia são pouco concludentes , pelas dóses 
n imiamen te d iminu tas que os refer idos auctores e m -
pregavam ( D E R R I E N 3 ) . 

l les i tava-se por isso em applicar o m e t h o d o ao 
homem q u a n d o .MURRAY, repe t indo as experiencias em 
macacos thyro idec tomisados e myxoedematosos ob-
teve consideráveis melhoras e até curas comple tas 
pelas injecções do l iquido t hy ro ideu . 

1 Rivista sperimentale de frenixtrix e di med. Ieg., 1891, 

vol . X V I . 
2 Comptes-rendus de Ix Société de Bio/ogie, 1891; Arch. de 

Physiologie, ab r i l de 1892. 
s Etude historique et critique sur Ie trxitement du myxoedcme 

pxr Ies injections de liquide thyroidien. Paris, 1893, 
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É mui to notável a communicação por elle feita á 
British Medicai Association, em agosto de 1893. T r a -
tava-se ãcerca de um macaco thyro idec temisado , com 
accidentes geraes graves, consis t indo em t r e m u r a s 
dos braços e das mãos, apa th ia p ro funda e convul-
sões clonicas, t r a t ado por meio de injecções h y p o -
dermicas de succo thy ro ideu , a p r imei ra das quaes 
foi pra t icada 26 dias depois da operação e a u l t ima 
no quad ragés imo dia. 

0 macaco melhorou progress ivamente e cu rou-se 
por completo, apezar da cessação do t r a t amen to . 

A p r ime i ra tentat iva de applicação d 'este processo 
de t r a t amen to ao h o m e m , foi em seguida feita p o r 
G L E V ' , em junho de 1891, col laborando com M A G N A N ; 

e a p r ime i ra cura de um myxoedematoso por meio 
de injecções hypodermicas foi effectuada no m e s m o 
anno por - M U R R A Y - . 

Pos t e r io rmen te , os casos de applicação do succo 
thyro ideu ao h o m e m , por via subcutanea , mul t ip l i -
ca ram-se ex t r emamente . C i ta remos as observações 
d e B E A T H Y , C A R T I E R , A . D A W I E S . S H A W 3 , B O U C I I A R E , 

C H O P I N E T , R O B I N , C H A N I E M E S S E 4 . W I C I I M A N N 5 , e t c . 

As dóses usadas tem sido mui to diversas. I im 
media , pôde dizer-se que a dose mais aconselhada é 
a de 4 cen t imet ros cúbicos de extracto por semana . 
Cada injecção deverá ser de 1 c. c.; e as injecções 
poderão repet i r -se de 2 em 2 ou de 3 em 3 dias, no 
p r ime i ro periodo de t r a t amen to . 

1 Arch. dc PhvsioI . 1892. 
2 Ih ilish Medicai Journal, 10 dc o u t u b r o dc 1891. 
1 Ib idem, agos to dc 1892. 

' Sociclc méd. des Ilôpitaux, 16 dc fevereiro dc 1894. 

> Dçutsche medicinische Wochenschrift. 1893. 
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Logo que se aeeentuam as melhoras , pela d i m i -
nuição da in tens idade dos s y m p t o m a s que de t e rmi -
navam a applicação do l iquido thyro ideu , bas tará 
pra t icar u m a injecção de i c. c. de 8 em 8 dias ou 
mesmo de 15 em 15 dias. 

O m e t h o d o das injecções hypodermicas appl icado 
á medicação thyro idèa , tem inconvenientes de certa 
gravidade. B O U C H A R D accusa-o de provocar cephalal -
gia intensa e dores agudas nas regiões das inoculações; 
e M U R R A Y accrescenta o appa rec imen to de edemas e 
de espasmos musculares , em to rno da região onde a 
injecção foi feita. Ou t ro s tèm observado a formação 
de abcessos e a formação de escaras gangrenosas , 
sempre difficeis de l imitar em tecidos cuja vi tal idade 
se acha notavelmente a l te rada . 

Devemos a inda notar que a preparação e a con-
servação d estes l iquidos em boas condições de asepsia , 
é mui to complicada e difficil. 

3. F ina lmen te , foi t ambém ten tada a via gas t ro -
intest inal para a admin i s t r ação dos p repa rados t h y -
roideus . 

Ou fosse pelo receio da formação de abscessos 
quentes no local das injecções sub -cu taneas , ou para 
evitar a dòr violenta que a lguns pacientes accusaram; 
ou a inda pelos inconvenientes reconhecidos em t h e -
rapeut ica geral no m e t h o d o hvpodermico , um medico 
d inamarquez O D R . H O W I T Z , de Copenhague , ins t i -
tuiu em 1892 n u m a doente myxoedematosa o t r a t a -
men to thyro ideu pela ingestão de u m a s pastas, p r e -
paradas com corpos thyro ides de vitella, l ige i ramente 
cosidos e f inamente divididos, quasi reduzidos a 
polpa. 

H O W I T Z e F H I E R S , clinico inglez que no anno i jn -
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media to applieou o m e s m o processo a vários doen -
tes e m p r e g a r a m o methodo ingestiro exclusivo: d u -
ran te t res semanas davam aos doentes adul tos qua t ro 
lóbos thv ro ideus d ia r iamente , em caldo ou na p ro -
pria agua em que e ram cosidos. Depois de um des-
canço de ou t ras t res semanas , davam tres lóbos d iá -
rios, d u r a n t e quinze d ias ; e passados vinte dias de 
descanço, estabeleciam um novo per iodo de t r a t a -
mento , pela ingestão de dois lóbos de dois em dois 
dias, p r o l o n g a n d o - o em ha rmon ia com a evolução 
individual dos p h e n o m e n o s morb idos . 

I 7 o x e .MACKENZIE r e c o m m e n d a m a admin is t ração 
quot id iana , por espaço de um mez, de u m a mi s tu r a 
de caldo de vacca com o l iquido resu l tan te da ex-
pressão, atravez de um pedaço de musse l ina . de u m a 
g landu la thyroide de carneiro , cor tada em f r agmen tos 
e posta em maceração d u r a n t e meia hora em a lgumas 
colheres de agua . A dóse reduz i r - se - i a depois p ro -
gress ivamente . de accordo com as indicações clinicas. 

PASTEUR empregava e r ecommendava a g landula 
c rua . reduzida a pilulas, como as de carne, u t i l i sadas 
para a a l imentação de certos doentes ; chegava a a d -
min i s t r a r cinco lóbos d ia r i amen te sem se mani fes ta -
rem p h e n o m e n o s de intolerância . 

P o d i a m o s accrescentar mui tos ou t ros processos, 
analogos aos precedentes , em todos os quaes a g lan -
dula thyro ide é admin i s t r ada crua , l ige i ramente co-
sida ou gre lhada , m i s tu r ada com carne ou com pão, 
em caldo ou em leite. Parece-nos , porém, desneces-
sário. A base é a mesma em todos ; e em todos se 
encon t ram a p p r o x i m a d a m e n t e os mesmos inconve-

I SemaiiK Médicale, 8 de f eve re i ro de 180-3, 
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nientes, provenientes p r inc ipa lmen te da di f í iculdade 
de obter as g landulas em boas condições ; e na r e p u -
gnância maior ou menor que se encont ra nos doen tes 
para as inge r i r em. 

D'ahi a subst i tu ição dos processos an ter iores , que 
BRA 4 chama alimentares, pelos variados processos pha r-
macologicos. 

l) 'estes, os pr incipaes são os extractos parciaes 
l íquidos ou seccos; e as preparações do p r o p r i o corpo 
thyro ide , que a lguns c h a m a m extractos comple tos . 

A maior par te dos extractos parciaes jã a t ras nos 
refer imos . A l g u n s d'elles são inacceitaveis para a i n -
ges tão; e out ros , obt idos pela intervenção do ch lo-
reto de sodio, só podem ser empregados depois de 
dyal isados. P a r a o fabrico de quaesquer d 'es tes ex t r a -
ctos pôde pa r t i r - se da g landula tresca ou do corpo 
thy ro ide secco e reduzido a pó. 

A dissecação effectua-se em geral no vazio, a u m a 
t empe ra tu r a não infer ior a 20o nem super ior a 50o; e 
produz uma perda de peso cle cêrca de 85 %• 

A casa .Merck fornece ao commerc io , sob a e t i -
queta de g l a n d u l a t h y r o i d è a , siccata e t pulveri-
risata, um extracto secco comple to ass im obt ido e 
mi s tu r ado com assucar de leite. Com elle se podem 
labricar extractos parciaes ou past i lhas e p i lu las ; 
estas encon t ram-se t a m b é m ã venda e tem cincoenta 
cen t ig rammas cada u m a . 

São analogos os p roduc tos das casas W E L C O M E 

e B U R R O G H S . 

F L O U R E N S , de Bordéus , secca os corpos thyro ides 
mecanicamente ao ar fr io, depois de l inamente d ivi -

1 BUA, La thérapeutique das tissus. Paris, 1895. 
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didos; m i s tu r a -o s com assucar e colloca-os em se-
guida n u m a estufa ã t e m p e r a t u r a de 37o. Q u a n d o 
estão comple tamente seccos, pulver isa-os e passa-os 
por u m a peneira de seda. Iazendo depois u m a pasta 
com g o m m a e agua , e d iv id indo-a em past i lhas . 

Y A R E N N E lança o orgão, acabado de ex t i rpar , íVum 
ricipiente, con tendo u m a mis tu ra de glycerina e a s -
sucar es ter i l isado ã t e m p e r a t u r a de 114o. Passadas 
vinte e qua t ro horas , t r i t u ra cu idadosamente a massa 
obt ida, ester i l isa-a e colloca-a em maceração em vinho 
d u r a n t e oito ou dez dias. E esse vinho, l i l t rado, que 
se uti l isa como medicamento . 

Q u a l q u e r d estes p roduc tos , fabr icados por F L O U -

R E N S ou por V A R E N N E , merecem toda a confiança, pelo 
cuidado e aceio com que são p reparados 

O tiradeno, de K N O L L , é u m extracto secco em 
que o corpo thyro ide , desembaraçado de go rdu ra s , 
foi m i s tu r ado com assucar de leite. E um p roduc to 
que se conserva bem e que apresenta bom cheiro e 
bom sabor . Cada g r a m m a de t i radeno cor responde a 
dois g r a m m a s de g landu la fresca. 

A aiodina H o f l m a n n - L a Roche contem as s u b -
s tancias a lbuminó ides iodadas do corpo thy ro ide . 
Xão tem cheiro nem sabor e encerra 0 , 4 % em peso 
de iodo. 

A opotiroidina, de . M E R C K , é u m preparado t h y -
roideu obt ido t r a t a n d o o corpo thyro ide pelo chloreto 
de sodio; é doseado de manei ra que cada par te em 
peso cor responde a dez par tes do orgão fresco. 

E n t r e os p roduc tos apresentados como cons t i -
tu indo os pr incipios activos da g landula , c i taremos a 

1 Revue générale des sciences. 15 de a b r i l de 1 9 0 1 . 
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thyroeidina, de Y E R M E H R E N , a que já nos re fe r imos ; 
a thyro-proteide, de N O T K I N E ; a thyro-antitoxina, de 
F R A N K E L ; a iodothyrina, de B A U M A N N ; e a t hyreo-
globulina, de O S W A L D . 

As duas p r ime i ras subs tancias estão hoje to ta l -
men te a b a n d o n a d a s ; e m q u a n t o fo ram usadas , e ram 
admin i s t r adas nas dóses de 10 a 30 c e n t i g r a m m a s 
por dia, em poção g o m m o s a . 

A thyro-antitoxina, de F R A N K E L , É a inda e m p r e -
gada na Al lemanha , a par da iodothyrina; as dóses 
variam ent re 3 c e n t i g r a m m a s e 1 g r a m m a por dia , 
no adul to . São admin i s t r adas em pas t i lhas de 0,25 
g r a m m a s cada u m a . 

U l t imamen te t em-se p rocurado in t roduz i r na p r a -
tica medica uns p reparados de corpo thyro ide , so lu -
bilisado prev iamente por digestão artificial . 

Es te processo foi imaginado por M A U R A N G E , que 
deu ao med icamen to que o seu processo lhe forneceu 
o nome de peptothyroidina. 

P a r a a obter , . M A U R A N G E t r i t u rava m i u d a m e n t e 
100 g r a m m a s de g landula thyro idêa fresca e m i s t u -
rava-as com 500 g r a m m a s de agua , addic ionada de 
2 g r a m m a s de peps ina extract iva e 15 g r a m m a s de 
acido tar tar ico . Deixava d iger i r d u r a n t e seis a oito 
horas á t e m p e r a t u r a de 48°; e, q u a n d o a peptonisação 
estava completa , o que reconhecia pela acção não 
coagulante de a lgumas got tas de acido citrico, f i l t rava 
e sa turava com bicarbonato de potássio. S e p a r a n d o 
por fi l tração o t a r t a ra to de potássio fo rmado , evapo-
rava o l iquido em b a n h o - m a r i a , no vazio, a 47o, até 
consistência xaroposa. 

A pep to thyro id ina era em seguida obt ida pela a d -
dição de 7 l i tros e meio de v inho a io°C., filtrando 
por liltro de papel passadas q u a r e n t a e oito horas . 
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S e g u n d o M A U R A N G E
 1 este vinho é inalteravel e 

p roduz os mesmos resul tados que se obtêm pela a p -
plicação do orgão fresco. 

T ê m - s e t a m b é m fabricado extractos pépticos, t r a -
t ando a g landula por acido ch lorhydr ico e pepsina 
( B A U M A N N ) ; p reparados Irypsicos ( C A T T I L O N ) , pancreá-
ticos ( C H O A Y ) e papainicos ( D A S T R E e F L O R E S Ç O ) . 

1 La Médeeine moderne, n . ° 9 1 , 1897 . 



C A P I T U L O IlI 

K F F E I T O S P H Y S I O L O G I C O S D O C O R P O THYROIDK 

I . São bas tante numerosos os t raba lhos publ icados 
re la t ivamente ;'i aeç lo physiologica da admin i s t ração 
do corpo thyro ide cm substancia ou dos seus ex t r a -
ctos, obtidos por qua lquer dos modos que deixámos 
indicados. 

IC o que vamos ver, segu indo na nossa exposição 
a o rdem usua lmen te adoptada pelos t ra tados da t h e r a -
pe utica. 

Começando pelo que respeita á a b s o r p ç ã o cios 
p roduc tos e extractos thyro ideus é indubitável que ella 
se efiectua com certa facil idade, t an to pelo tecido cel-
lular subcutâneo, como pelas mucosas . 

As injecções hypodermicas de t e rminam ao fim de 
a lgumas horas (doze) u m a diurese abundan t e , que 
revela a absorpção do med icamen to ( K E N W I C K '). Oo 
mesmo modo, a absorpção pela via gas t ro- in tes t ina l 
é Iacil e incontestável , s egundo d e m o n s t r a r a m os 
t rabalhos de Kox e .MAOKENZIE, a que já nos refe-
r imos. 

A via rectal tem t a m b é m sido ut i l isada com suc -

1 Iii itish ical Joiii iial• I " de oi . i tubrn de 189!. 



cesso; o que demons t r a que a mucosa do recto é 
t a m b é m apta para a absorpçâo dos extractos t h y r o i -
deus. Os clinicos que a tem empregado , em casos de 
intolerância gastr ica , u t i l i sam os extractos solubiSi-
sados pela pepsina, pela t ryps ina ou pela papa ína ; e 
por vezes e m p r e g a m u m a mi s tu r a de extracto t h y -
roideu com extracto de pancreas , ef lectuando assim 
como que u m a digestão rectal ( C A R N O T et G I L B E R T ) . 

A e l i m i n a ç ã o eilectua-se len tamente e as vias 
que ella segue não estão a inda def ini t ivamente f ixa-
das. Não pode, porém, duv ida r - se da real idade da 
el iminação, desde que a maior ia dos auctores a í f i rma 
que os phenomenos de intolerância e de intoxicação 
desapparecem em regra tres ou qua t ro dias depois 
da suspensão do med icamen to . Apenas .MARIE cita 
u m a observação pessoal de persistência d'esses acci-
dentes , apezar da cessação absoluta da admin i s t ração 
do p repa rado thy ro ideu . 

Na ur ina dos indivíduos ou animaes , submet t idos 
ao reg imen thyro ideu , parece que se não encont ra 
iodo; nem m e s m o vestigios d'este metal loide. 

A . G A U T I E R , cujos t raba lhos sobre a existencia 
normal do arsénico nos an imaes c i támos, p re tende 
que a e l iminação hab i tua l do arsénico e do iodo, em 
excesso na g landula thyro idêa , se faz pelas perdas 
mens t ruaes , pela queda dos cabellos, pela descamação 
epidermica e pelos diversos appendices cutâneos 

Se rá talvez essa u m a das vias de el iminação dos 
p roduc tos thyro ideus admin i s t r ados em therapeut ica . 

IC discut ida a acção sobre o s a n g u e , revelada por 

1 Rcvue générale des sciences, 15 de m a r ç o de 1901. 
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t rabalhos de vários auctores , ent re os quaes c i taremos 
os de LEBRETO.N, que pozeram em evidencia o a u -
gmen to dos globulos rubros , com leucotyse a b u n -
dante , a c o m p a n h a d a por u m a elevação da pe rcen ta -
gem de hemoglob ina , sob a influencia da ingestão 
do corpo thyroide . O a u g m e n t o da relação ent re o 
n u m e r o de leucocytos un inuc leares e o dos m u l t i -
nucleares é considerável 

T e m - s e t a m b é m notado a persistência do processo 
hematopoie t ico letal, carac ter isado pela presença de 
globulos rub ros enormes e nucleados . 

Os mesmos p h e n o m e n o s loram notados por 
M E R K L E N e W A L T I I E R que se servi ram do processo 
de t ransp lan tação t h y r o i d ê a ; e por .AIASOIN3 , de 
Louvain , que es tudou pr inc ipa lmente as modificações 
da hemoglobina , no tando que a ingestão de corpo 
thyro ide du ran t e a lguns dias modif ica a pe rcen ta -
gem de hemoglob ina , a u g m e n t a n d o - a . 

Em individuos myxoedematosos , fo ram observa-
das as mesmas modificações pelos S r s . BETTENCOURT 

e S E R R A N O , já citados. 
POLLACI

 5 viu t a m b é m os mesmos phenomenos , 
quan to aos globulos s angu ineos ; nada notou , po rém, 
na proporção de hemoglob ina . 

A l g u n s auctores , c i tam p h e n o m e n o s inversos. 
L E I C H T E N S I E I N e B R U N S dizem ter no tado a d i m i -

nuição do n u m e r o de hemac ia s ; e K R A E P E L I N accusa 
um decrcsc imento de hemoglob ina . 

1 Socicic de biologie, 25 de m a r ç o de 189; . 

- I b i d e m , 14 de n o v e m b r o de 1890. 
! Société Médica/e des Ilôpitaux, 11 de f eve re i ro de i8 i ) í . 
1 Riehereha ematolugiche. in La, RiJormx medica, 1897, 

n." s 21-22. 
# 
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Parece, com efleito, aver iguado que n ' a lguns casos 
se tem observado a pr incipio u m a d iminuição do 
n u m e r o de globulos rubros c de hemoglobina , seguida 
mais t a rde pelos phenomenos cont rár ios . 

K pelo menos o que af f i rma V A Q U E Z se bem que 
as suas observações dizem respei to sobre tudo a ind i -
víduos myxoedematosos . 

Pelo que respei ta á c i r c u l a ç ã o , o t r a t a m e n t o 
thyro ideu tem sobre ella u m a influencia manifes ta , 
denunciada pela accelcração e i r r egu la r idade cio pulso, 
o qual chega a marca r 130 a 150 pulsações por m i -
nu to ( S T A B E L " ' ) . F m dóse elevada, o corpo thyro ide 
ou os seus ext rac tos chegam a d e t e i m i n a r collapso 
cardiaco, expondo assim a syneopes mor taes 3 ( l l u -
C H A R D ) . 

S e g u n d o as experiencias de I I A S K O V É K \ renovadas 
por O L I V E R e S C I I A E F F E R , é notável a acção vaso-
di la tadora dos extractos t h y r o i d e u s ; a iodo thyr ina 
teria, a esse respei to um valor menor ( G L E Y ) . 

A r e s p i r a ç ã o é t ambém modif icada , com d imi -
nuição do n u m e r o de cyclos respi ra tór ios ( J O R I I D A ) ; 

a quan t idade de a n h y d r i d o carbonico e l iminado pelos 
pu lmões a u g m e n t a . 

A c a l o r i I i c a ç ã o a l te ra-se , sendo certo que se 
encon t ram observações d iscordantes a este respei to . 
O R D e W H I T E , por exemplo, a l l i rmam que a t e m p e -

1 Le progrès médical, 20 dc m a r ç o dc 1807. 
2 Société Médicale des llópitaux, 22 dc jane i ro de 1806, 
3 Soiiélé de biologie, 17 de j u n h o de 1803, 

* Reviu dc nvurologij, 1805, 
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r a tu ra se m a n t é m normal ou se abaixa l igeiramente; 
ao passo que R O U Q U E Z demons t r a , com numerosas 
observações, que o sueco thyro ideu e dotado de um 
poder thermogenico impor tan te . 

R O U Q U E Z fez experiencias operando por via i n t r a -
venosa em animaes sãos e expe r imen tando em indi-
viduos myxoeclematosos, com resul tados idênticos. 
Km coelhos, conseguiu obter , duas horas depois da 
injecção thyroidèa uma elevação cie J0 na t e m p e r a -
tu ra . 

Idênticos resul tados obt iveram B A L L E T e E N R I -

QUEZ
 1 cm cães submet t idos a injecções de extractos 

thy ro ideus . 

O s j s t e m a m u s c u l a r parece ser inf luenciado, no 
sent ido depressor da sua energia . Todavia a lguns 
auctores sus ten tam que a força muscu la r é a u g m e n -
tada pela ingestão da iodo thyr ina e dos extractos 
thy ro ideus ( K E R R A R I ) ; e ou t ros co r roboram as suas 
al l i rmações com a indicação de que a fadiga muscu la r 
é a i l rouxada, con torme poude verificar .MossÉ com o 
appare lho cie .Mosso. 

Todos os p reparados thy ro ideus tem u m a acção 
t o x i c a impor tan te , A intoxicação mani fes ta - se por 
cephalèa. dores lombares , nauseas , vomitos e d i a r -
rheia, movimento febril ( B O U C H A R D e C I I A R R I N ) , e r u -
pções cutâneas diversas ( H O W I T Z , K A A C I I E , Y O I S I N ) 

vert igens, l ipo thymias e per turbações psychicas, com 
modificação do caracter, que se to rna irr i tável e i n -
soffrido, delirio, etc. Mantendo ou elevando as doses, 

1 La médecinj modem.-, d e z e m b r o de 1895. 
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os p h e n o m e n o s aggravam-se , apparecendo p e r t u r -
bações card io-vasculares notáveis, com tachycardia e 
por vezes exophta lmia ; e a m o r t e sobrevem por 
s}'ncope cardiaca ( B E C L E R E ' ) . 

São factos de observação clinica (CHANTEMESSE et 
M A R I E 2 ; E W A L D 3 ) e de exper imentação physiologica 
( B A L L E T e E N R I Q U E Z

 4) que d e m o n s t r a m o cuidado 
que deve existir na admin i s t ração dos p roduc tos 
t hy ro ideus . 

O sys tema n e r v o s o é, pelo que acabamos de ver, 
inf luenciado t a m b é m pelo uso do corpo thyroide , 
man i fe s t ando- se em regra phenomenos de excitação. 

A l g u n s auctores dizem ter observado accidentes de 
depressão e u m a hypnose mais ou menos p ronunc iada , 
d u r a n d o a lgumas horas , depois da injecção do succo 
thyro ideu ex t rah ido de g landulas recen temente ex-
t i rpadas . Ass im o aff i rma ICWALD

 5, como resul tado 
de experiencias feitas em cães. 

VASSALE observou apenas u m a certa pros t ração, 
n u m a experiencia ana loga ; e G I . E Y notou t a m b é m 
n u m cão um certo grau de aba t imen to e de s o m n o -
lencia 6. 

A estas observações con t r apõem-se os resu l tados 
negat ivos obt idos na repet ição das mesmas expe-
riencias por E I S E L S B E R G e A L O N Z O . 

1 Société Médicalc des Hópitaux, 18 de j a n e i r o de 1895. 
2 I b i d e m , 16 de f eve re i ro de 1804. 
3 Scinaine médicalc, 1895. 
4 Médecine moderne, 1895. 
5 Berliner Wochenscrift, 1887. 
11 A a f f i r m a ç ã o de GLEY e n c o n t r a - s e r e l a t a d a e x c l u s i v a m e n t e 

no l iv ro de BUA, La thérapeutique des tissus. P a r i s , 1895, p a g . 

273 • 
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S e g u n d o C Y O N o extracto thyro ideu tem acção 
especial sobre o nervo depressor e sobre o p n e u m o -
gastr ico, cuja exci tabi l idade a u g m e n t a . A egual con -
clusão chegou B A R B E R A , de Bolonha, expe r imen tando 
com a i o d o t h y r i n a 2 . 

O s o r g ã o s s e x u a e s e a s g l a n d u l a s m a m m a -
r i a s são t a m b é m cons ideravelmente inf luenciados. 

Essa acção é especia lmente notável na m u l h e r . O 
appare lho u tero-ovar ico soflre u m a acção vaso-cons-
t r ic tora impor tan te , que se t r aduz por modificações 
d ignas de menção na época e na abundanc ia do fluxo 
catamenial . 

Es ta acção inhibi tor ia da conges tão ovarica, pela 
vaso-constr icção dos orgãos in t ra-pelvicos sob a i n -
lluencia dos p roduc tos thyro ideus , tem sido obse r -
vada por mui tos physiologis tas e numerosos clinicos, 
en t re os quaes c i taremos . M O S S E , S T E H M A N N , L A T I S , 

B R A U N , 1 I E R T O G U E 3 ; e t c . 

1 Les fonctions de Li glande thyroide, in Sem. Méd., 1897, 

p a g . 20} e 254. 
2 In FAZIO. Manuale di O po I hera pia. N a p o l i , 1899, p a g . 13. 
3 HERTOGUE, De /'InJluence des produits thyroidiens sur Ies 

organes génitau.x pelviens et llioraeiques chez la femme. B r u x e l -

les , 1896. 

E s t e lae to , r e l a e i o n a - s e e v i d e n t e m e n t e c o m o a n t i g o c o n h e c i -

m e n t o d a s re lações m a n i f e s t a m e n t e e x i s t e n t e s e n t r e o c o r p o t h y -

ro ide e o a p p a r e l h o u t e r o - o v a r i c o , ás q u a e s n o s r e f e r i m o s no 

C a p i t u l o I , p a g . 54. 

A h i d i s s e m o s q u e n ã o h a v i a d u v i d a a l g u m a ácerca d a ex is -

tênc ia de u m a i n t i m a re lação e n t r e a q u e l l e s o r g ã o s , pois q u e a 

h y p e r a c t i v i d a d e d e u m c o r r e s p o n d e u m p e r i o d o h v p o - f u n c c i o n a l 

d o o u t r o . 

O s f ac to s q u e d e p õ e m n ' e s t e s e n t i d o são r e a l m e n t e n u m e r o s o s . 

A l é m do q u e ficou já d ic to s o b r e o a s s u m p t o p o d i a m o s a c c r e s c e n t a r 
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A d m i n i s t r a n d o um extracto thyro ideu ou a iodo-
thy r ina a u m a m u l h e r , no per iodo de act ividade da 
secreção lactea, o m e s m o H E R T O G U E observou u m 
a u g m e n t o considerável na turgescência das g landulas 
m a m m a r i a s . 

A exper imentação physiologica deu resu l tados 
concordantes . X uma vaccaria, d i r ig ida por W A U I E R S , 

fez H E R T O G U E a s egu in t e observação concludente-
.Mediu d u r a n t e quinze dias a quan t idade de leite 

fornecido por u m a vacca e achou que era, cm media , 
de 11 l i tros e meio. Ao decimo sexto dia começou a 
min i s t r a r - l he na ração d ia r i amen te um g r a m m a de 
g landula thyro ide de carnei ro , fresca; ao oitavo dia, 

a o b s e r v a ç ã o de STEINBERG, que viu desenvo lver - se r a p i d a m e n t e 

um bócio n u m a r a p a r i g a de 16 a n n o s , em segu ida a um r e s f r i a -

m e n t o que lhe s u s p e n d e r a o l luxo m e n s a l ; as observações tão 

n u m e r o s a s d e T U E F I F . K , B I . O C I I . G U I N A R D , P I Q U E , B O U I L L Y , e t c . , 

r e l a t i vas a c u r a s acc idcntaes de pape i r a s , coexis t indo com t u m o r e s 

u t e r i n o s d ive r sos , cm segu ida á ablação d 'es tes , etc. (FRASCANI, 

Rapporti fra Ia glandola tiroide e gli organi genitali femminili, 

1807). 

Recen temente , AR. GAUTIER, (lievue gcnérale des scienccs, 15 

de março de 1901) vem c o n f i r m a r es ta i n t ima relação en t re a g l a n -

dula t h y r o i d e e os ová r ios pela d e m o n s t r a ç ã o da p resença de a r -

sénico no s a n g u e m e n s t r u a l (0,28 c e n t i g r a m m a s por kilo, em 

média) ; e P. BOURCF.T encon t r a no m e s m o s a n g u e 0,11 c e n t i g r a m -

m a s por kilo de iodo. 

No l iquido e a t a m e n i a l e n e o n t r a m - s e a s s i m os dois e l emen tos 

inetal loidicos do corpo t h y r o i d e . 

O r a o arsénico não existe no s a n g u e n o r m a l : e o iodo a p e n a s 

ahi existe em q u a n t i d a d e excess ivamente d i m i n u t a , que nunca 

excede 0,025 c e n t i g r a m m a s por ki lo. 

P a r a expl icar e s t a s relações tem s ido a p r e s e n t a d a s d i v e r s a s 

t h e o r i a s , c o m o a s d e F R E I T N D , M O R G A G N I , H A L L E R , L I E H E R M E I S T E R , 

e tc . : m a s n e n h u m a é s a t i s l ae to r i a . 
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duplicou a dose. .Medindo a quan t idade de leite fo r -
necido. du ran t e este reg imen, I I E R T O G U E notou um 
augmen to de clois l i tros por dia, em média . Ao t e r -
ceiro dia de ingestão do corpo thyro ide , a quan t i dade 
de leite era já de doze li tros; e, den t ro de sete dias, 
a t t ingia a cifra de 15,5 litros, isto é, 30"o a mais 
do que a quan t idade habi tual , an tes de ins t i tu ido 
o regimen thyro ideu . 

I 'ode, pois, cons idera r - se como verdadeira a alf i r -
mação de M E R T O G U E de que «os extractos thy ro ideus 
possuem u m a acção inhibi tor ia real sobre o appa re lho 
u tero-ovar ico e u m a influencia exci tante sobre os 
orgãos m a m m a r i o s '». 

São mui to notáveis os efleitos da medicação t h y -
roidêa sobre a n u t r i ç ã o g e r a l . 

G I . U Z I N S K I E L E N B E R I Í E R obt iveram pela a d m i n i s -
tração de iodothyr ina a um individuo são u m a d i m i -
nuição de peso de yoo g r a m m a s no cur to espaço de 
sete d i a s ; e B E T M A N N , no mesmo espaço de t empo 
observou uma perda de 2.300 g r a m m a s . 

Aii i rmação analoga fazem W E N D E U S T A D T e R E B U S -

C H I N I , os quaes se s u b m e t t e r a m elles p ropr ios ao 
reg imen thyro ideu . 

T e m - s e como certo que no h o m e m a perda de 
peso. sob a acção do reg imen thyro ideu , é de cerca 
de 40 a 30 g r a m m a s por d i a ; e pode a t t ing i r r ap ida -
men te 5 kilos. 

I Ia todavia casos de observação, nos quaes o peso 
se tem mant ido estacionário e ou t ros em que tem 
a u g m e n t a d o . 

1 [ . o c o c i t a t o . 
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V O N X O O R D E N , para explicar estes tactos, admi t t e 
que os extractos thy ro ideus tem impor t an t e acção 
sobre a adipose, q u a n d o ella se relaciona com u m a 
nut r ição r e t a rdada , na phrase de B O U C H A R D ; mas que 
o seu efleito sobre a polysarcia a l imentar é nullo 
nos individuos cujas mutações organicas se effectuam 
n o r m a l m e n t e . 

A acceleração o rd ina r i amen te observada, no m e t a -
bolismo orgânico dos individuos sãos, parece t r a d u -
zir-se por u m a maior desassimilação de a lbuminóides , 
pela e l iminação de agua e sobre tudo pela combus tão 
rapida das g o r d u r a s B L E I B T R E N e W E N D E L S T A D T 2 

chega ram a calcular a par te que, na perda total de 
peso do o rgan i smo , se deve a t t r ibu i r aos e lementos 
a lbuminóides , por um lado; e á agua e ao tecido ad i -
poso desapparec ido , por ou t ro . A pr imeira , seria de 
Vo da perda total de peso; e a segunda seria r ep re -
sentada pelos res tantes iVe-

Se a admin i s t ração de p reparados thyro ideos é 
con t inuada e em dose elevada, sobrevem um e m m a -
grec imento notável , a c o m p a n h a d o pelos phenomenos 
de intoxicação que já re fer imos . 

A l g u n s auctores têm notado u m a diversa evolução 
dos phenomenos . 

As p r ime i ras dóses de p reparados thyro ideus p ro -
duzem sempre u m a perda de peso notáve l ; mas 
q u a n d o os individuos, submet t idos a este reg imen , 
são novos (entre 6 e 27 annos) esta pe rda de peso é 

1 M . L K V V 1 Recheiches sur Vétat des éehanges nutritifs sous 

Vinfluenee de Vingestion de eorps thyroide, 1895. 
2 In Deuls. inedie. Wuehens., 1895. 
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seguida den t ro de poucos dias de um accrescimo 
de peso e de e s t a tu ra . 

Es te facto foi contas tado sobre tudo por H E R T O G U E 

de An tué rp i a , o qual a elle se refere em diversas 
m o n o g r a p h i a s publ icadas desde o anno de 1895. 

As suas observações são mui to notáveis. Pela 
maior par te r e fe rem-se , é verdade , a ind iv iduos mal 
desenvolvidos, por v i r tude de dys t roph ia thy ro idêa ; 
mui tas , po rém, dizem respei to a individuos cujo 
crescimento e desenvolvimento esquelet t ico se achava 
re ta rdado por mot ivos diversos, independen tes do 
corpo t h y r o i d e ; e ou t ras , a indiv iduos no es tado 
physiologico. 

Com ellas concordam as a l f i rmações de mui tos , 
como Moussu, H A N A U e VON E I S E L S B E R G ; parecendo 
poder-se de todas deduzi r que, na segunda infancia 
e na adolescência, o corpo thyro ide , admin i s t r ado por 
qua lquer das formas usuaes , inllue no peso e na 
es ta tura , a u g m e n t a n d o - a s 

2. A acção dos p repa rados t hy ro ideus sobre a 
s e c r e ç ã o u r i n a r i a mereceu -nos especial a t tenção, 
pois que cons t i tue o me lhor e o mais exacto modo 
de es tudar minuc iosamen te os effeitos da medicação 
thyro idêa sobre a nu t r ição . 

J u l g á m o s p r inc ipa lmen te indicada a aver iguação 
das al terações quant i t a t ivas da urêa , em animaes 

1 HERTOGUF., De Fiiiflucnce des produils tIiyroidiens sur Ix 

croissance. Bruxe l l e s . 1895. 

- N A U D E N C O R P U T a p p r o x i m a e s t e f a c t o d a c i r c u m s t a n c i a d e 

que o desenvo lv imen to do corpo t h y r o i d e n ' aque l la edade é p r o -

porc iona lmen te m u i t o super io r ao da edade a d u l t a . ( B u l l e t i n de 

l'Acad. de Aléd. de Belgique , 1896, t o m o x.) 
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submet t idos ao regimen thyro ideu , na intenção de 
por esta fó rma inves t igarmos das in t imas modif ica-
ções operadas na act ividade do pro top lasma cellular. 

S i m u l t a n e a m e n t e p rocurámos de te rmina r as va-
riações do acido úrico e dos saes que nos parece-
ram mais impor tan tes , como os phospha tos e os 
ch lo re tos ; e as al terações da quan t idade de u r ina 
excretada d u r a n t e vinte e qua t ro horas . 

Pa r a a de te rminação da urêa e m p r e g á m o s cons-
t an t emen te o u r e o m e t r o de YVON. 

A investigação do acido úrico foi leita pelo p ro -
cesso UAYCRAFT-DEMGÈS, que, além de indicar com 
com r igor suliiciente a percen tagem dos compostos 
xan tho-ur icos , é de u m a g rande s impl ic idade ope-
ra tór ia , clesde que se t e n h a m prepa rados de an temão 
os l iquidos indispensáveis : um soluto semi-deci -
no rma l de pra ta , magnés io e ammoniaco ; um soluto 
dec i -normal de cyaneto de po táss io ; um soluto de 
iodeto de potássio, e um soluto dec i -normal de n i -
t ra to de pra ta ' . 

Os phospha tos foram t a m b é m invest igados volu-
met r icamente , pelo processo do soluto g r aduado de 
urânio , servindo de reagente indicador a t i n tu ra de 
cochoni lha . 

Pa ra a de te rminação dos chloretos , ope rámos 
d i rec tamente sobre as ur inas , sem prévia des t ru ição 
das matér ias o rgan icas ; para o que usámos do p ro -
cesso da addição de u m a solução dec i -normal de 
azotato de pra ta á ur ina acidulada pelo acido azotico, 

1 A descr ipção minuc iosa doeste processo pode lêr-se no Bul-

IeIin de l.i Sociélé de Pliariiiacie de Bordeanx, 188-), pag . 1 57; ou 

no l ivro de YIEILLARD, L urine humaiiie, pag . 222. 



doseando em seguida o excesso de pra ta por meio 
dc um soluto g r a d u a d o de sulfocyanato de ammon io , 
e empregando como reagente indicador uma solução 
sa turada a frio de a lúmen de terro ammoniaca l ( P r o -
cesso de C H A R P E N T I E R ' ) . 

Os animaes de que nos servimos para as expe-
riencias foram coelhos, cujas ur inas e ram recolhidas 
d ia r iamente , isoladas das fezes; o modo de a d m i n i s -
tração empregado foi o m e t h o d o das injecções h y -
podermicas e o da ingestão. 

E m p r e g á m o s tres o rdens de ex t rac tos : aquosos , 
alcoolicos e e thereos . 

N u m a pr imei ra serie, os extractos foram p r e p a -
rados pa r t indo de g landulás frescas de carneiro , co-
lhidas n o m a t a d o i r o d esta cidade"'; n ou t ra , se rv imos-
nos da g landula secca mandada vir d i rec tamente da 
casa . M E R C K . 

O processo usado foi o de maceração d u r a n t e 
vinte e q u a t r o a quaren ta e oito horas nos l iquidos 
respectivos, r eduz indo-se previamente os corpos t h y -
roides a polpa. 

Pesada a polpa obt ida, e m p r e g á m o s gera lmente o 
dobro do peso do excipiente respectivo. 

1 ENGKI. ct MOITESSIEH, Irailc éléinenlaire Ae Chiniie hiolo-

gique. P a r i s , 1897, p a g . s 31). 

- I ive inos occasião dc ver i f icar a t endenc ia dos c o r t a d o r e s 

p a r a f o r n e c e r e m , cm vez do c o r p o t h y r o i d e , a s g l â n d u l a s p a r o -

t i d a s d o c a r n e i r o , g a n g l i o s l y m p h a t i c o s , e l e . ; lac to e s t e q u e 

e n c o n t r á m o s t a m b é m c o n s i g n a d o c o m o v u l g a r , no Manual dc 

FAZIO: « Q u a n d o s i usa la t i ro ide in n a t u r a , oco r r e s t a r e v ig i l i , 

p e r c h e per /rode o per / y n o r a n z a , s p e s s o i beccai d a n n o per t i -

ro ide delle g l ando le s a l i va r i . I in la t iche ó l imo» . In FAJÇIO, loco 

c i t , , p a g . 107, n o t a , 
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O liquido resu l tan te da maceração, depois de 
filtrado, era evaporado no vasio, a uma t e m p e r a t u r a 
de 40°C, até quasi á seccura. T ra t ado novamente pelo 
excipiente respectivo e evaporado a calor b rando , até 
se reduzir a um pequeno volume e adqu i r i r consis-
tência pastosa, era depois injectado nos coelhos. 

O extracto aquoso, por exemplo, para o tabríco 
do qual t i nhamos empregado 350 g r a m m a s de corpo 
t i roide, foi assim reduzido ao peso de 15 g r a m m a s . 
Pa r a ellectuar as injecções, addic ionamos- lhe 50 
g r a m m a s de agua distillacla, co r respondendo pois 
cada cen t ímet ro cubico a 30 centig. de extracto. 

Os extractos alcoolico e e thereo foram g raduados 
da m e s m a mane i ra . 

Quinze dias antes de começarmos as injecções, 
t o rnámos u n i f o r m e a a l imentação dos coelhos que 
haviam de ser submet t idos ás experiencias, sendo um 
des t inado para testemunha. 

Os resul tados foram os seguintes : 
Com a injecção diar ia de 1 cen t imet ro cubico de 

extracto aquoso, a quan t idade de u r inas e a de urêa 
t inha já a u g m e n t a d o no dia immedia to . Os res tantes 
e lementos a que nos refer imos m a n t i n h a m - s e sen-
sivelmente cons tantes . 

Q u a t r o dias depois d este reg imen, a quan t idade 
de u r inas que. antes das injecções era de 200 g r a m -
mas nas 24 'horas approx idamen te , a t t ing iu a cilra 
de 320 g r a m m a s ; a urèa , que era de 5 g r a m m a s por 
litro, passou a ser de 7; os chloretos e os phospha tos 
soff reram ligeira modificação, que de resto se notou 
egua lmen te no coelho t e s t e m u n h a . 

Dupl icando a dóse do extracto, as modificações 
u r ina r ias accen tua ram-se no que respeita á q u a n t i -
dade de ur ina nas 24 horas e á percen tagem da urèa. 
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Pelo que respeita aos ehloretos e phospha tos reg is -
t á r am-se as mesmas insignif icantes al terações que jâ 
foram indicadas. 

Ao fim de t res semanas , a analyse de ur inas dava 
o seguinte resu l tado : 

C O E I . I I O EM E X P E R I E i N C I A 

Q u a n t i d a d e de u r ina nas 2 | horas . . 36o61"-

Urèa, por l i t ro 12 
Acido úrico 1,24 
Phospha to s 2,88 
Chlore tos 3,186 

C O E I . H O T E S T E M U N H A 

Q u a n t i d a d e de u r ina nas 24 horas . . 2 4 0 ^ 
Urèa, por l i tro 5 
Acido úrico 0,9 
1 'hosphatos 2,75 
Chlore tos 3,220 

S u s p e n d e n d o as injecções du ran t e oito dias, vimos 
baixar r ap idamen te a pe rcen tagem da urèa e a q u a n -
t idade de u r inas , que no espaço de 15 dias se a p p r o -
x imaram das do coelho t e s t e m u n h a . 

A renovação do t r a t amen to , com dois cen t ímet ros 
cúbicos diár ios , produziu novamente os eileitos já 
menc ionados . 

Com o extracto alcoolico, obt ivemos sensivelmente 
os mesmos resu l t ados . 

Com o extracto e thereo , porém, no t ámos que as 
variações dos e lementos urologicos examinados não 
foram tão intensas . 
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Eis os a l g a r i s m o s respect ivos , ao f im de vinte i n -
jecções d i a r i a s : 

C O E I . H O E M E X P E R I E N C I A 

Q u a n t i d a d e de u r i n a nas 24 h o r a s . . 28osr-
Urêa , po r l i t ro 9 

Acido úr ico 0.86 

P h o s p h a t o s 3,15 
C h l o r e t o s 2,95 

C O E L H O T E S T E M U N H A 

Q u a n t i d a d e de u r ina nas 24 h o r a s . . 220"1'' 
l rêa, po r l i t ro 6 

Ac ido úr ico 1,02 

P h o s p h a t o s 2,80 
C h l o r e t o s 3,15 

Idênt icos r e s u l t a d o s ob t ivemos u t i l i s ando os ex -

t rac tos ob t idos com a g l a n d u l a t h y r o i d ê a secca, 

p r e p a r a d a pela casa . M E R C K . 

Fizemos a inda exper ienc ias com um ex t rac to 

alcoolico p roven i en t e do t r a t a m e n t o pelo álcool do 

r e s iduo de um ex t rac to a q u o s o ; e a p r o v e i t á m o s os 

resicluos d 'es te s e g u n d o ex t r ac to para p r e p a r a r um 

ex t rac to e the reo . 

Desde logo n o t á m o s q u e a côr dos ex t rac tos ass im 

obt idos era m u i t o m e n o s ca r r egad a do que a dos 

ex t r ac tos ob t idos pelo t r a t a m e n t o d i rec to do corpo 

t h y r o i d e pelo álcool ou pelo e the r . 

A injecção de 2 c e n t i m e t r o s cúbicos , dup l i cada ao 

f im de oi to dias , p roduz iu no coelho t r a t a d o pelo ex -

t rac to alcoólico os m e s m o s p h e n o m e n o s a traz i n d i -



cados ,mas mui to menos intensos, apezar de p ro lon -
ga rmos a admin is t ração por mais de um mez. 

Com o extracto e thereo, pôde dizer-se que ne -
n h u m efleito obtivemos, pois que as pequenas var ia-
ções na percentagem dos e lementos normaes das u r i -
nas, no coelho que estava em experiencia, foram 
acompanhadas por alterações analogas , no coelho 
t e s t emunha 

A agua não recebe, pois, todos os pr incipios 
activos do corpo thyro ide . Um t r a t amen to subsequen te 
pelo álcool ext rahe ainda produc tos activos; a agua 
e o álcool, po rém, exgot tam as substancias activas 
da thyroide . 

P rocu rámos , por u l t imo, invest igar a acção da 
iodothyr ina . de B A U M A N N , sobre a nut r ição geral , 
para o que procedemos por fó rma idêntica á que 
deixámos exposta. 

Com esse fim, p r epa rámos a iodothyr ina , segu indo 
minuc iosamente a techniea indicada por A R . G A U T I E R 4 , 

e que é a mesma adoptada por B A U M A N N e Ross , nas 
suas experiencias. 

T r a t á m o s 310 g r a m m a s de corpo thyro ide de 
carneiro , f inamente dividido e reduzido a polpa, por 
cinco vezes o seu peso de agua dist i l lada (1550 g r a m -
mas), a que jun támos 12 g r a m m a s de acido c h l o r h y -
drico puro - e 3 de pepsina mui to activa. Deixando 
eílectuar a digestão, á t empera tu ra de -)5°C., no támos 
que a peptonisação era completa ao íim de qua ren t a 

1 A R . G A U T I E R e t J . A I . B A H A R Y , Cent-vingt exercites de chi-

mie pratique. P a r i s , 1899, pag . 187. 

- F i zemos a s s im o t r a t a m e n t o pela a g u a ac idu lada a 3 por 

1000 de acido c h l o r h y d r i c o real . indicado por BAUMANN. 

8 
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e oito ho ras . Add ic ionámos então ao p roduc to da 
digestão 78 g r a m m a s de acido sulfur ico puro , ou 
sejam 40 cen t ímet ros cúbicos ; e fizemos ferver d u -
ran te a lgumas horas . 

Deixámos em seguida deposi tar e filtrámos a fr io . 
0 prec ip i tado, ainda h ú m i d o , foi exgot tado pelo 
álcool quen te a 85o; e o extracto alcoolico, len tamente 
evaporado. 

Desembaraçámos o res iduo das go rdu ra s e ácidos 
gordos pela agi tação com benzina de pe t ro leo; e a 
massa obt ida foi d iger ida a frio por u m a lexivia de 
soda a 6 por 1000. 

F i l t r a n d o e addic ionando acido sulfur ico di luido, 
vimos prec ip i ta r -se a iodo thyr ina que tomou , depois 
de lavada e secca, a fó rma de um pó de côr escura. 

Obt ivemos n'esta operação 2.95 g r a m m a s de iodo-
thyr ina . o que cor responde sensivelmente á proporção 
indicada por G A U T I E R ' . 

Com o fim de verif icarmos a presença do iodo 
11'esta substancia , t r a t ámos u m a pequena porção do 
pó obt ido pela potassa caustica pura , e evaporámos 
a b a n h o - m a r i a . J u n t a n d o depois de comple ta eva-
poração um f r a g m e n t o de n i t ra to de potássio, calci-
námos ao r u b r o sombr io e dissolvemos o res iduo em 
15 c. c. de agua dis t i l lada. Evaporámos de novo a 
b a n h o - m a r i a e ac idu lámos o res iduo pelo acido acé-
t ico; add ic ionámos u m a pequena porção de n i t r i to 
de potássio e ag i támos n u m balão com chloroformio. 

1 A necess idade de c o n t i n u a r as exper ienc ias o b r i g o u - n o s a 

p r e p a r a r u m a nova porção de i o d o t h y r i n a . 

E m p r e g á m o s en tão _|8o g r a m m a s de tecido t h y r o i d e u e ob t i -

vemos 4,60 de i o d o t h y r i n a , is to é. quas i 1 por cen to . 



Appareceu i m m e d i a t a m e n t e u m a bella côr violete 
ou rôxo-claro. caracterís t ica da presença do iodo. 

A iodo thyr ina foi admin i s t r ada aos coelhos pela 
via gastr ica, pa ra o que subme t t emos estes animaes 
a u m a al imentação por meio de brôa e farellos. 

A fim de e l iminar a possivel influencia da al i-
mentação nos resul tados , fizemos a a n a l y s e das ur inas 
du ran t e 15 dias consecutivos. 

Depois começámos a m i s t u r a r 1 dec ig r amma de 
iodothyr ina na comida que era fornecida ao maior 
dos coelhos, m a n t e n d o os res tan tes na mesma ali-
mentação para servirem de t e s t emunhas . 

Colhidas as u r inas isoladas das tezes, no tou-se 
logo no dia immedia to ao da p r ime i ra admin i s t r ação 
de iodothyr ina um a u g m e n t o de urêa que foi cres-
cendo success ivamente ; ao fim de 8 dias . os r e su l -
tados comparados das analyses e ram os que cons tam 
dos quadros segu in te s : 

C O E I . I I O E M E X P E R I E N C I A 

Q u a n t i d a d e de u r ina nas 24 horas . . 
Urèa, por l i tro 
Acido úrico 
Phospha to s 
Chlore tos 

C O E L H O S T E S T E M U N H A S 

Quan t idades de u r i n a . . I 2 O^r' . . I 2 5gr. 

Urêa, por l i tro 10 1 1 O 

Acido úr ico 1,3 . . 0,9 
Phospha to s 2 , 8 5 • • 2.94 

3 2 , 5 8 

200®r' 

17 

M 

3 - 3 
2-13 
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Passados 15 dias, i n t e r rompemos a admin is t ração 
da iodo thyr ina e vimos que a percentagem de urèa 
d iminu iu rap idamente , app rox imando- se em poucos 
dias da dos coelhos t e s t emunhas . 

Renovando o uso da iodothyr ina , as modificações 
ur inar ias reappareceram. 

IVeste es tudo concluimos, pois. que os p repa rados 
thyro ideus estabelecem u m a d i u r e s e a b u n d a n t e e 
a u g m e n t a m a quan t idade de u r è a excretada pelos 
r ins. T ê m menos influencia sobre os p h o s p h a t o s , 
cuja percen tagem a u g m e n t a m l ige i ramente ; e não 
modif icam de modo sensivel o a c i d o ú r i c o , nem os 
e h I o r e t o s . 

A nossa observação pessoal conf i rma assim, na 
par te mais impor tan te , os t raba lhos de V E R M E H R E N , 

Rooss , C I I . U Z I N S K I e L E M B E R G E R , no que diz respeito 
aos resu l tados physiologicos dos extractos t hy ro i -
deus . 

Q u a n t o á iodo thyr ina . a sua acção pareceu-nos 
até mais intensa e mais p r o m p t a do que a do extracto 
aquoso, sem duvida o mais energico de todos os que 
p reparámos . 

Devemos accrescentar que, além das modif ica-
ções encon t radas nos e lementos normaes da u r ina , 
no támos em todos os coelhos uma d iminuição de 
peso sensivel, ao fim de um mez d este t r a t amen to . 

Essa perda de peso foi p r inc ipa lmente notável com 
o uso do extracto aquoso; o coelho a que era a d m i -
n i s t r ado emmagrec ia de clia para dia, por assim dizer 
a olhos vistos, pe rdendo ao fim de cinco semanas 
3 0 % do seu peso inicial. 

Xos out ros coelhos, a perda de peso Ioi mui to 
menor , nã<> excedendo ^oo g r a m m a s no m e s m o lapso 
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de tempo, no exemplar em que a no támos mais sa-
liente. 

O coelho t ra tado pela iodothyr ina era mui to p e -
sado, o mais pesado de todos os de que nos servimos. 
Ao iniciar a experiencia, t inha 2800 g r a m m a s de peso; 
t res semanas depois, pesava apenas 2300 gr . 

Como elementos anormaes da u r ina , p rocu rámos 
nos coelhos, suhmet t idos ao reg imen thyro ideu por 
qua lquer dos processos indicados, a presença de a l -
b u m i n a e de assucar , s empre com resul tados nega -
tivos. 



LJii :¾. 
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C O N C L U S Ã O 

Vè-se pelas paginas precedentes que na ac tua l i -
dade começa a ser dev idamente conhecida a funcção 
própr ia do corpo thyro ide , ao qual com justa razão 
se a t t r ibue u m a impor tanc ia biologica enorme , desde 
que se não ignora que elle pres ide ao movimento 
t rophico geral , pela elaboração de subs tancias pecu-
liares, sem a presença das quaes não é possível a 
manu tenção do equi l íbr io estát ico e dynamíco dos 
actos que cons t i tuem a vida. 

S e g u n d o o que parece, essas subs tancias , cujo 
con junc to se deve considerar como u m a secreção p r ó -
pria do epi thel io thyro ideu , visto que n e n h u m ou t ro 
é capaz de o subs t i tu i r sem desvan tagem, consis tem 
pr inc ipa lmente em iodoglobul inas e talvez em Ieci-
th inas e a r seno-nuc le inas , u m a s e ou t ras exci tadores 
poderosos das mutações nut r i t ivas . 

A formação d 'estes prote ides parece incontestável; 
e t r aduz-se pela propr iedade , que o corpo thyro ide 
possue sem duvida em grau eminente , de evitar uma 
auto- intoxicação do o rgan i smo; auto- in toxicação que 
se produz de u m a manei ra constante , na ausência da 
g landula . 

Demais , os p roduc tos thyro ideus admin i s t r ados a 
indivíduos no es tado physiologico têm u m a poderosa 
acção sobre a nu t r ição geral e sobre os diversos sys -
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t emas e appare lhos orgânicos , como vimos no capi -
tu lo precedente . 

Um e ou t ro facto t o r n a r a m legi t ima a applicação 
da medicação thyro idêa , não só aos numeros igs imos 
casos pathologicos re lacionados d i rec tamente com a 
ausência real ou funccional do corpo thyro ide , mas 
ainda ás molést ias em que a nu t r ição se encont ra 
r e t a rdada , por falta de act ividade da vida cellular 
aerobia ou anaeróbia . 

Po r isso tem sido appl icado este modo de t r a -
t a m e n t o não somente ás aflecções, ás per turbações 
t rophicas e aos s y n d r o m a s que dependem de u m a 
suppressão , insufficiencia ou perversão da secreção 
thyro idêa , mas t ambém ás doenças cujos e lementos 
pa thogenicos se não podem encont ra r directa nem 
ind i rec tamente no corpo thyro ide . 

Ora as estat is t icas têm d e m o n s t r a d o que a prat ica 
não desmen te n 'es te ponto a theor ia ; e, n o m e a d a -
mente , que a medicação thyro idêa é omnipo ten te em 
todos os es tados morb idos ou dys t rophias cuja causa 
reside n u m a manifes ta al teração, accidental ou con-
géni ta , do corpo thyro ide . 

Por isso G I L B E R T e C A R N O T , logo no começo do 
seu opusculo l , dizem que «o extracto thyro ideu ê 
para a theor ia opotherapica o mesmo que o sôro an t i -
d iphter ico é para a theor ia das ant i toxinas». 

Inques t ionavelmente . 
E é t a m b é m por isso que, não obs tan te a p rece-

dencia chronologica da descober ta de B R O W N - S É Q U A R D 

sobre a secreção in terna orchit ica, nós cons ideramos 
a secreção thyroidêa como sendo na actual idade a 

1 ( I I I .RF.RT c t C A R N O T , L'opothéraf>ie, 1 8 9 9 , p a g . 8 . 
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verdadeira base, bem assente e inabalavel, de toda a 
medicação organica . 

P r o d u z i n d o efíeitos physiologicos n i t idos , bem 
de te rminados e conhecidos pelos t r aba lhos de u m a 
br i lhan te pleiade de inves t igadores ; susceptível de 
u m a acção therapeut ica benefica e incontestável em 
grande n u m e r o de casos; e cons t i tu indo um ve rda -
deiro especifico para o myxoedema , a medicação t h y -
roidêa adqu i r iu na verdade vima impor tanc ia e n o r m e 
que bem justifica o logar p r e p o n d e r a n t e que lhe ass i -
gnamos na opo therap ia . 
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